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Os Visitantes Esquivos 


quela noite de dezembro estava gelada e úmida. As duas senhoras resolveram li- 
gar o aquecedor do carro que as levava por uma estrada deserta do Texas. Isso 
se passava alguns dias depois do Natal de 1980. As duas e o garotinho que estava 
com elas tinham ido jantar numa cidade a cerca de 25 quilômetros de Houston 
e iam voltando para casa. O menino viu uma coisa estranha no céu. (Ima luz cinti- 
` lante deslizava para eles por sobre os pinheiros. 
Quando a luz chegou perto, os três se viram frente a frente com um objeto 
, resplandecente em forma de losango, com chamas saindo por baixo. Em seus 51 


~ -anos de vida, Betty Cash — a motorista — jamais presenciara algo semelhante. 


Vickie Landrum, de 57, tampouco. Por isso abraçou o neto Colby, de 7 anos, e ob- 
servou o objeto diminuir a velocidade até pairar sobre a estrada, como se estives- 
se se preparando para aterrissar. 

Betty Cash parou o carro e os trés, assombrados, viram a fantástica aerona- 
ve flutuar a cerca de 60 metros do chào, emitindo uma espécie de apito intermi- 
tente. A curiosidade foi mais forte que o medo: saíram do carro para ver melhor, 
embora o menino, aterrorizado, tivesse convencido a avó a voltar pouco depois. 
O calor projetado pelo objeto obrigou Betty Cash a enrolar a mão no casaco para 
conseguir segurar o metal ardente do trinco do carro. 

Depois de algum tempo, a aeronave começou a se mover para o alto e para 
longe. Nesse momento aconteceu uma coisa ainda mais estranha. Surgiu um es- 
quadrão de helicópteros — mais de vinte, muitos deles grandes, com rotores du- 
plos, do tipo usado para transporte de cargas militares — que tentou, com grande 
ruído, cercar o objeto, que se afastou, a grande velocidade, acompanhado pelos 
helicópteros. Os três tentaram segui-los no carro. Vista de outro ângulo, a aerona- 
ve adquiriu uma forma de charuto — um cilindro oblongo e brilhante de pura luz. 
Depois sumiu ao longe, com os helicópteros. Е 

Betty Cash deixou seus passageiros em casa е pouco depois entrava em sua 
garage. Não estava se sentindo bem. Durante algumas horas, as três testemunhas 
tiveram diarréia, náusea e bolhas semelhantes às de queimaduras de sol. Em Betty 
Cash esses sintomas eram mais acentuados, talvez porque se expusera mais lon- 
gamente ao calor emitido pelo objeto. Doente e amedrontada, ela procurou auxí- 
lio médico e foi hospitalizada durante duas semanas para tratamento das queima- 


duras. Só vários dias depois, porém, os médicos ficaram saben- 
do — através de Colby — da causa dos ferimentos dos três. 
O caso foi estudado durante anos, sem que os pesquisado- 

S conseguissem identificar a nave ou mesmo os helicópteros. 
bora outras testemunhas da região dissessem que também 
liam visto uma luz fulgurante e helicópteros com rotores du- 

plos naquela noite — identificando estes últimos como Chinooks 
/CH47, ao serem confrontados com fotografias —, as bases mili- 
es locais afirmaram que nessa data específica não tinham re- 
cebido tal tipo de aeronave. O governo norte-americano negou 
qualquer responsabilidade pelo ocorrido. Betty Cash, Vickie Lan- 
| drum e o neto de Vickie foram esquecidos, com seus ferimentos 
e sua história inacabada. 
| 
A nào-resolucào do assim chamado "caso Cash-Landrum" é uma 
característica comum dentre os inümeros relatos de objetos mis- 
teriosos a riscar o céu com suas luzes e que às vezes descem à 


aeronaves pilotadas por alienígenas, Usando essa definição, que 
abrange todo tipo de objeto observado, poucos duvidariam da 
existência de OVNIs, 

Não são poucas as discussões, porém, quando os pesqui- 
sadores tentam determinar com precisão o que foi esse ou aque- 
le OVNI, Nas raras ocasiões em que há disponibilidade de evi- 
dências físicas — quando o objeto é encontrado, por exemplo, 
e se verifica tratar-se de um fragmento de satélite —, o mistério 
pode ser considerado resolvido. Só que quase todos os casos de 
observação de OVNIs não possuem chaves tangíveis: apólam-se 
apenas em relatos de testemunhas. 

Nestes casos, intervêm dois elementos complicadores. O 
primeiro é a confiabilidade da testemunha, Mesmo quando os 
que dizem ter visto OVNIs são considerados pessoas confiáveis, 
em geral é difícil ou impossível reconstruir o que, exatamente, 
foi visto. O ato objetivo, físico, de ver, pode ser profundamente 
diferente do ato subjetivo de interpretar o que foi visto. O obser- 


superfície da Terra. Com efei- - - — 
_ to, o próprio termo utilizado 
para descrever esses fenóme- 
nos, "objetos voadores nào- 
identificados”, ou OVNIs — 
cunhado por um oficial da 
Força Aérea dos Estados Uni- 
dos em 1951 —, mostra quão 
pouco se sabe, até hoje, sobre 
tais aparições. 

David Jacobs, especia- 
lista norte-americano no as- 
sunto, define a ocorrência de 
um OVNI como “o relato so- 
bre um objeto extraordinário, 
em vôo ou pousado, ou sobre 
alguma experiência seme- 
lhante que permaneça anô- 
mala depois das análises 
científicas adequadas”. O ter- 
mo não corresponde ao popu- 
lar “disco voador”, embora 
possa, teoricamente, incluir 


vador forma juízos até no ato 
de observar; esses juízos, de- 
pois, alteram-se com o correr 
do tempo, ao passarem pelo 
4 filtro distorsivo da memória, 
O segundo complicador é o 
viés do estudioso. As conclu- 
sões de céticos empedernidos 
e de pessoas que acreditam 
piamente na existência de 
OVNIs são inevitavelmente 
distintas diante de um caso 
ambíguo. Isso não impede 
que um número extremamen- 
te elevado de pessoas acredi- 
te nesses objetos. Se pressio- 
nados, muitos desses fiéis di- 
rào mesmo que já viram um. 
(Parece que o medo do ridicu- 
lo impele a maioria das teste- 
munhas a ocultar o que pre- 
senciou.) Uma pesquisa do 
Gallup em 1987 nos EUA 


~ 


Uma luz intensa, incandescente, é emitida pelo OVNI que apareceu sobre uma estrada solitária do 


em dezembro de 1980. Рага a testemunha Vickie Landrum, а nave era um “diamante de fogo 


los americanos informados sobre а 
de OVNIs, 30 por cento acham que 


que 49 por cento d 
crêem na existência 
o imaginários e 21 por cento mostram-se 
a anterior, verificou-se que um em cada onze americanos 
um total de treze milhões de pessoas — ha- 


ente visto um OVNI. 
comum os céticos 


tentarem apresentar os que 
Nis como limítrofes, ocultistas incapazes 


moderna. Segundo as pesquisas, porém, essas pessoas 


sam-se tanto pelo oculto e estão tão satis! 
o qualquer outra p 
rdo com um desse: 
ja a aceitar a idéia de vida extraterrena. 


essoa. Sua única característica comum, 
s estudos, é o fato de terem maior ten- 


oje muita gente visualiza ©з OVNIs exa- 
tamente como os veiculos:que são дез: 
critos na maioria dos filmes е livros de 
ficção científica — como naves espaciais 


que transportam seres extraterrenos per- 
a mundos tecnologicamente desenvolvidos. Claro, es- 
cente deve ter sido estimulada por 


o conhecimento crescente do espaco sideral e pelas imagens 


difundidas da literatura e do cinema. 
ir que muito antes de se realizareı 
outro tipo de vôo tripulad 
nhas no céu. Ao longo 


yncepção relativamente re: 


Mas é preciso lem- 
m vôos espaciais — ou qual- 
observaram-se coisas estra- 
los essas visões adquiriram iden- 
ladoras do imaginário de cada época. Na 
lo, as pessoas discerniam mensageiros 
(veis. Hoje, os observadores em- 
em visitantes resplandecentes 


tidades diferentes, reve 


“Antiguidade, por ехетр 
divinos; no século XIX, viam dirig 


` Pasbacados olham para o céu e vi 


` de mundos longínquos. 

Não obstante, parece que uma cons! 
Е. е а mais remota até as atuais. 

nos, submetidos à lei da gravidade, 
sintam — hoje e sempre — 
passa na superfíci 
rentes das que con! 
le estrelas reluzentes na imensi 
mórdios da história escrita já ге 
À luz da ciência e das teorias modernas, porém, 


tante permeia essas vi- 
Talvez os seres huma- 
olhem para o céu infinito е 
que a vida não é apenas O 
que ela pode assumir formas dife- 
hecemos, е que não estamos sós em meio às 
дао do cosmos. Os pri- 
gistram misteriosas cenas aéreas. 


ses incidentes estão muito longe de serem conclusivos. Parece 
óbvio que, se o mundo moderno, supostamente científico, foi in- 
capaz de determinar a natureza de relatos recentes acerca de ob- 
jetos voadores não-identificados, as conjecturas que se apóiam 
em relatos antigos são ainda menos conclusivas. Mesmo assim, 
as crônicas antigas e medievais а respeito de visões de supostos 
OVNIs são fascinantes е sugestivas, e muitas vezes parecem-se 
muito com as descrições de hoje em dia. 

Os mais antigos relatos, segundo os ufologistas — como 
costumam ser chamados os estudiosos de OVNIs, a partir do no- 
me em inglês: Unidentified Flying Objects — chegam até nós sob 
a forma de lendas. Por exemplo, uma venerável história chinesa 
refere-se a uma distante “terra de carretas Voadoras" habitada por 
um povo de um só braço е três olhos que conduzia carros alados 
com rodas douradas. O Drona Parva, um texto sânscrito, descre- 
ve combates aéreos entre deuses, à bordo de máquinas voado- 
ras chamadas vimanas. Em uma das traduções, durante as bata- 

lhas “um míssil cintilante impregnado pelo fulgor de um fogo 
sem fumaça foi disparado”. Tais relatos não se limitam à tradi- 
ção oriental. Alguns estudantes da história dos OVNIs afirmam 
que as mais interessantes são encontradas na Bíblia, que um dos 
escritores chamou de “o maior dos livros de disco voador”. 
O profeta Elias, do Antigo Testamento, por exemplo, subiu 

aos céus numa “carruagem de fogo” levada por um tufão. À vi- 
são de Jacó registrada no Gênesis, de anjos subindo aos céus por 
uma escada, também foi interpretada como uma ocorrência de 
OVNI. Encontram-se outras possibilidades intrigantes no Livro 
do Êxodo. No relato de Moisés conduzindo os israelitas para fora 
do Egito através do deserto do Sinai até a Terra Prometida está 
escrito: “a coluna de nuvem (..) parou detrás deles entre o acam- 
pamento dos egípcios e o acampamento de Israel, e esta nuvem 
era tenebrosa (do lado dos egípcios) e tornava clara a noite (do 
lado dos israelitas)". Segundo o bibliólogo e ministro presbite- 
riano Barry Downing, as colunas de nuvem e luz talvez fossem 
um OVNI — cujo calor, aliás, pode ter dividido as águas do mar 
Vermelho. Segundo Downing, os supostos anjos com mensagens 
de Deus e a nuvem sobre a qual Cristo subiu aos céus também 
poderiam ser naves espaciais. 
Dentre as possíveis referências a OVNIs encontradas na Bi- 
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| colombiano lembra uma aeronave 


Esse antigo objeto 


com asas em delta. 


“O passado pululava de deuses desconhe- 
cidos que visitaram a Terra primeva em 
naves espaciais pilotadas." E o que afirma 
o escritor Erich von Däniken em seu livro 
de 1968 sobre a existência de extraterres- 
tres, Eram os Deuses Astronautas?. O 
best-seller popularizou a crença do escri- 
tor em que visitantes do espaço se acasa- 
laram com ancestrais humanos para ctiar 
uma raça de inteligência superior. , 
Em apoio a essa teoria, von Dániken.e 
outros examinaram os monumentos; a arte 
€ os artefatos de diversas culturas. Basean- 
do sua conclusão em pesquisas confessa- 
damente incompletas e por vezes arbitrá- 
rias, Däniken iria afirmar que alguns des- 
ses artefatos representavam naves espa- 
ciais e viajantes cósmicos descidos à Terra 
em eras primitivas. O escritor também se 
convenceu de que obras colossais como as, 
estátuas de pedra da ilha da 


Páscoa e as pirâmides do Egito só 
poderiam ter sido executadas com a ajuda 
de visitantes tecnologicamente desenvol 
vidos, como os supostos visitantes es- 
telares. Os cientistas provaram a in- 
consistência dessas teorias, mas as 
obras de arte em questão, cujo 
significado jamais foi decifrado, 
p quardaram intato seu mistério. Para von 
Dániken e seus seguidores, além de 
'omprovarem suas teorias, esses objetos 
me são um legado dos antepassados alieni- 
genas da humanidade. Nesta página 
vêem-se três 
| exemplos 
deles. 


Testemunho dos Antigos 


du) 


personagem acima, 
representado nas pinturas 
rupestres dos aborígines 
australianos, seria um 
extraterreno com uma 


mensagem no capacete? 


Dizem que esta escultura em 
barro, de uma cultura pré. 


Mm 


blia, a mais vívida e elaborada é a do profeta Ezequiel, sacerdote 
num dos acampamentos de judeus cativos na Babilônia. Aos 30 
‘anos de idade, por volta de 593 aC., ele teve uma visão extraor- 
diária: “Vi e eis que vinha do lado do Aquilão um torvelinho de 
vento, uma grande nuvem, um globo de fogo e à roda dela um 
resplendor, No meio dele, isto é, no meio do fogo, uma espécie 
de metal brilhante. No meio desse mesmo fogo, aparecia uma 
semelhança de quatro animais, cujo aspecto tinha a semelhança 
do homem. Cada um tinha quatro rostos е cada um quatro asas.” 

A descrição que aparece no início 
do livro de Ezequiel, no Antigo Testa- 
mento, estende-se com certa riqueza de 
detalhes. Os animais moviam-se em con- 
junto e do centro deles “via-se discorrer 
(..) um resplendor de fogo e sairem re- 
lâmpagos de fogo”. Os próprios animais, 
ao que parece, faziam parte de uma es- 
trutura maior que compreendia quatro 
rodas cintilantes, cada uma “como uma 
roda que está dentro doutra roda”. Pai- 
rando sobre os animais, Ezequiel viu 
uma espécie de divindade ardente, “co 
mo uma espécie de metal brilhante, com 
o aspecto do fogo”, cercado por um ha- 
lo resplandecente. 

Para Ezequiel, essa visào "foi a vi- 
são de semelhança da glória do Se- 
nhor”. Para alguns ufologistas entusiás- 
ticos, porém, a visão descreve а chega- 
da de uma nave espacial. Quando o con- 
trovertido autor suíço Erich von Dâniken 


é 


zerosa!” Para Blumrich, os quatro “animais” talvez fossem qua- 
tro conjuntos de engrenagens de pouso, cada um munido de uma 
roda para as manobras em terra. 
de helicóptero, usadas para O posicionamento final, antes de to- 
car o solo, com a propulsão sendo fornecida por um motor de 
foguete situado no corpo cônico da nave. 


quiel 
Harvard Donald H. Menzel disse 


shied Chapt Vert to 2 


Esta gravura mostra 
a visão-OVNI do profeta Ezequiel: quatro criaturas 
aladas e seu veículo de quatro rodas. 


As "asas" poderiam ser hélices 


Claro, nem todos concordaram com а afirmação de que Eze- 
vira uma nave espacial. O astrônomo da universidade de 
que Ezequiel tivera uma ilusão 
de óptica. Em sua argumentação, afir- 
mou que o profeta ofereceu-nos "descri- 
ções singularmente acuradas — só que 
em linguagem simbólica e pitoresca — 
de um fenômeno meteorológico com- 
plexo e raro” conhecido como parélio. 
Um parélio completo, formado pela re- 
fração da luz solar através de cristais de 
gelo, pode ser formado por dois anéis 
concêntricos rodeando о sol, cruzados 
por linhas de luz verticais e horizontais. 
Dois ou mesmo quatro desses falsos sóis 
podem aparecer também dos dois lados, 
acima e abaixo do sol verdadeiro. Final- 
mente, um arco invertido de luz pode 
aparecer no alto do anel externo. De 
acordo com Menzel, com um pouco de 
imaginação tem-se à impressão de es- 
tar vendo uma imensa nave cintilante 
movendo-se com o sol. 

Menzel também deu explicacóes 
naturais para outras supostas visóes de 


defendeu esse ponto de vista em seu li- 
vro Eram os Deuses Astronautas?, publicado em 1968, levou à 
ação pelo menos um dentre seus leitores. 

Josef Е. Blumrich, engenheiro da NASA, escarneceu da 
idéia que von Dâniken fazia de nave espacial. O austríaco Blum- 
rich, envolvido em projetos de aeronaves e foguetes desde 1934, 
participara da construção do enorme foguete da NASA Saturn 
V, que levou os astronautas à lua. Se havia pessoa que entendes- 
se de design de naves espaciais, era ele. 

Blumrich estava convencido de que а roda de Ezequiel iria 
partir-se ao meio sob o exame rigoroso de um engenheiro de fo- 
guetes. Para sua profunda surpresa, porém, constatou que à des- 
crição poderia ser adaptada para um projeto de módulo de ater- 
rissagem lançado por uma nave-mãe (na visão do profeta, a di- 
vindade metálica resplandecente). Blumrich elaborou o projeto 
ет detalhe e publicou um relatório em 1973, num livro intitula- 
do As Naves Espaciais de Ezequiel, e confessou: “Raras vezes uma 
derrota absoluta foi tão compensadora, tão fascinante е tão pra- 
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OVNIs na Bíblia. É possível que Jacó te- 
nha visto não uma escada, mas a aurora boreal — um conjunto 
de gases brilhando na atmosfera superior. E o mar que se abriu 
para Moisés pode ter sido uma enorme miragem, uma camada 
de ar quente sobre o solo do deserto, funcionando como um es- 
pelho. Uma tal miragem — disse Menzel — dá a impressão de 
abrir-se e depois fechar-se sobre si mesma à medida que uma pes- 
soa se move através dela. 

Os que não aceitam lendas ou relatos bíblicos como refe- 
réncias ufológicas válidas têm, ainda, o recurso dos registros his- 
tóricos. Os cronistas de Alexandre, o Grande, por exemplo, con- 
tam que o exército do imperador foi molestado por um par de 
objetos voadotes no ano de 329 aC. E segundo alguns ufologis- 
tas imaginosos, o clérigo francês Agobardo, arcebispo de Lyon, 
referia-se a possíveis visitantes alienígenas quando registrou, no 
século IX, as queixas dos membros de seu rebanho de que a re- 
gião onde viviam estava assolada por “marinheiros aéreos” vin- 
dos das nuvens em navios para depredar as plantações. Agobar- 


do classificava todos os que davam fé a essas histórias como “їп- 
capazes de ver devido à mais profunda estupidez”, mas relatava 
um incidente que ilustrava a intensidade da crença geral. Uma 
Vez, escreveu, viu quatro pessoas — três homens e uma mulher 
— acorrentadas, acusadas de serem passageiros caídos das na- 
ves intrusas. Os cidadãos de Lyon estavam tão enfurecidos que 
apedrejaram os prisioneiros até a morte, como castigo pelos su- 
postos crimes. Aparentemente, porém, mais tarde, os acusado- 
Tes se retrataram. Outra história semelhante conta que no sécu- 
lo XIII uma nave espacial enganchou a âncora numa pilha de pe 
dras numa cidade inglesa. (Im tripulante desceu pela corda para 
soltar a âncora, foi cercado por uma multidão de terráqueos cu- 
tiosos e acabou morrendo asfixiado. 

Outras supostas observações no passado remoto incluem 
uma ocorrência espetacular na cidade alemã de Nuremberg em 
abril de 1561, quando o céu foi tomado por esferas e discos que 
realizaram um balé aéreo. Os habitantes de Basiléia, na Suíça, 


presenciaram uma exibição parecida cinco anos depois. Segun- 
do relatos da época, o céu de repente ficou pontilhado por gran- 
des esferas negras que voavam velozmente em direção ao sol ou 
realizavam manobras. Depois, tão depressa e misteriosamente co- 
mo tinham aparecido, ficaram intensamente vermelhas e desa- 
pareceram. O grande astrônomo britânico Edmond Halley, famoso 
graças ao cometa que leva seu no- 
me, também observou uma série de 
objetos aéreos inexplicáveis no mês 
de março de 1716. Um deles ilumi- 
nou o céu durante mais de duas ho- 
ras e era tão brilhante que Halley 


Em 1968 o engenheiro da NASA Josef 
F. Blumrich (direita) decidiu contestar 
a idéia de que a roda de Ezequiel era 
uma nave espacial. Mas ele acabou 
desenhando uma nave viável (abaixo) 
a partir da descrição do profeta. 


_ pôde ler um texto impresso à sua luz. Segundo a descrição do 
astrônomo, a luz começou a empalidecer para de repente voltar 
a brilhar, “como um fogo alimentado por mais combustível”. 

Esses antigos relatos são, no mínimo, sugestivos. Se dizem 
ou não respeito a OVNIs é uma questão de interpretação. Para 
os pesquisadores, já é suficientemente difícil verificar a autenti- 
cidade dos documentos onde se contam essas histórias. 

um estudo sobre OVNIs realizado pelo go- 

verno norte-americano e publicado em 

1969, Samuel Rosenberg examina três re- 

latos espúrios, produzidos, como inúme- 

ros outros, por partidários entusiásticos 
da existência de OVNIs para “provar” suas teorias. O primeiro 

é uma suposta crônica indiana antiga, extraída do assim chama- 

do Livro de Dyzan, contendo um relato notável sobre o que pare- 

ce ser uma tentativa malsucedida de colonização da Terra por ex- 
traterrenos. Segundo essa história, colohos alienígenas chega- 
ram numa nave de metal que deu várias voltas no planeta antes 
de pousar para estabelecer uma colônia. Disputas internas no gru- 
po acabaram provocando uma guerra civil, com um dos lados ar- 
remessando “uma grande lança luminosa que avançava num raio 
de luz” e explodia formando uma imensa bola de fogo na cidade 
inimiga. Essa história, citada em inúmeros livros pró-OVNI, pa- 
rece relatar o pouso de um OVNI. Mas quando Rosenberg verifi- 
cou as fontes da história, constatou que ela era pura criacào da 
mente da ocultista do século XIX Madame Helena Petrovna Bla- 
vatsky, que a incluiu em seu monumental volume A Doutrina Se- 

creta, publicado em 1886. 

O segundo caso de Rosenberg diz respeito a um relato su- 
postamente traduzido de ит papiro velhíssimo encontrado en- 
tre os pertences egípcios do Vaticano. A história teria saído da 
colecào de um certo professor Tulli e fora traduzida por um tal 
príncipe de Rachelwitz. Falava de uma frota de objetos voadores 
não-identificados que descera sobre o Egito havia 3.500 anos, du- 
rante o reinado do faraó Tutmós Ill. Todas as tentativas de Rosen- 
berg para localizar esse papiro em 1968 foram baldadas. O Vati- 
cano disse que não tinha registro dele. Tulli tinha morrido e seus 
papéis estavam dispersos. Mais: o Vaticano informou que nem 
Tulli nem Rachelwitz eram especialistas. Segundo o egiptólogo 


do Vaticano na época, Tulli fora enganado por um papiro forja: 
do. Rosenberg afirmou que uma leitura atenta do relato sobre o 
OVNI mostrava que, quase certamente, ele fora escrito recente- 
mente e se inspirara na história bíblica de Ezequiel. 

Rosenberg teve resultados similares quando pesquisou as 
origens de um suposto registro de OVNI na abadia Byland, em 
Yorkshire, Inglaterra. A história, mencionada em pelo menos seis 
livros sobre o assunto, descreve o extraordinário aparecimento, 
em 1290, de um OVNI que deslizou acima da abadia no momen- 
to em que os monges estavam sentados à mesa para jantar. Um 
suposto cronista medieval observou que "quando Henrique, 0 
Abade, ia dizer as graças, João, um dos irmãos, entrou e disse 
que fora havia um grande portento. Então todos eles saíram е 
olhe! Uma coisa grande redonda e prateada, semelhante a um 
disco, voou lentamente sobre suas cabeças, provocando imenso 
terror”. Mais uma vez, o incidente é uma narrativa extremamen: 
te vívida que não se sustenta quando examinada de perto. As pes: 
quisas de Rosenberg revelaram as origens muito mais recentes 
da história: ela fora inventada no início da década de 1950 por 
uma dupla de estudantes e impingida ao público através de uma 
carta publicada no Times de Londres. 

Rosenberg não descarta a possibilidade de a Terra ter sido 
visitada por objetos voadores no passado remoto, mas avisa: “To 
dos os relatos sobre OVNIs transmitidos de século para século 
são duvidosos — enquanto não forem provados.” 

De fato, relatos bem documentados sobre estranhos obje 
tos aéreos estão presentes ao longo da era científica e industrial, 
No século XIX esses relatos tornaram-se cada vez melhor docu 
mentados, em jornais e na imprensa científica. No Journal of Na 
tural History and Philosophy and Chemistry, publicado na ага 
Bretanha, por exemplo, liam-se em 1809 os fatos observados ро! 
um habitante de Hatton Garden, em Londres. O autor do artige 
fora surpreendido pela visão de “muitos meteoros” movendo-se 
rapidamente ao redor de uma nuvem negra durante uma tem 
pestade. “Eram como partículas fulgurantes de luz, dançant 
movimentando-se em meio às nuvens. Uma delas aumentou ‹ 
tamanho até atingir o brilho e a magnitude de Vênus numa 
te limpa. Mas não pude ver corpo algum. Ela se movia com 
rapidez.” Os astrônomos com seus telescópios observaram ind 


Flutuando no segundo plano dessa pintura 
renascentista de Nossa Senhora e o Menino 
vê-se um objeto que emite raios de luz — 
para alguns, a representação de um OVNI. 


Em Busca 
de Indícios na 
Arie Biblica 


Alguns pesquisadores de OVNIs acreditam 
| que os momentosos eventos relatados na 
Bíblia ocultam significados que nenhuma 
religião explica. Para eles, os relatos bíbli 
cos são um registro sem precedentes, so 
bre um milênio povoado por atividades 
paranormais, inclusive visitas de OVNIs. 

Caso se adóte esse ponto de vista, a Bi 
blia fornece dezenas de exemplos de obje 
tos voadores não-identificados. Pratica- 
mente todas as visões incomuns nos céus 


Este detalhe de um afresco do século XIV 
ilustrando a cena da Crucificação mostra um homem || 
— talvez um profeta atento ao chamado de Deus — 
cruzando os céus num veículo oval 


| podem aparecer como visitas de seres 
alienígenas. Por exemplo, alguns ufologis 
tas acreditam que a estrela de Belém — 
que guiou os três reis magos ao menino 
Jesus — era um disco voador. Para certo 
ministro de Nova York, Deus poderia ser 
um extraterrestre empenhado em guiar os | 
humanos durante as crises na Terra. 

Ao longo dos séculos, inúmeras foram 
as interpretações artísticas desses aconte- | 
cimentos; algumas delas, aparentemente | 
corroborando o que dizem os ufologistas | 
bíblicos, incluem estranhos objetos nos 
céus. Aqui se vêem três exemplos delas. 


com cúpula negra que flutua acima do horizonte. 


meras vezes formas misteriosas passando diante do sol е da lua. 
Era comum, também, avistarem-se corpos estranhos sobre o ocea 
no. Em maio de 1879 o passageiro de um navio que atravessava 
o golfo Pérsico viu dois gigantescos círculos luminosos girando 
lentamente em direção ao oceano; cerca de um ano depois, 
registrou-se a ocorrência de um fenômeno semelhante na mes- 
ma área. Em junho de 1881, dois filhos do príncipe de Gales — 
um deles o futuro rei Jorge V — navegavam ao largo da costa 
da Austrália quando avistaram, juntamente com as outras pes- 
soas a bordo, algo que parecia um navio no espaço, plenamente 
iluminado. Alguns dizem que seria o fantástico Holandês Voa- 
dor; para outros, seria um OVNI 

Possivelmente as observações mais notáveis sejam as ocor- 
ridas nos Estados Unidos por volta do final do século XIX. Entre 
novembro de 1896 e abril de 1897 o país acompanhou, empol- 
gado, uma série extraordinária de avistamentos iniciada na Cali- 
fórnia. A forma sob a qual o fenómeno se apresentou — umas 


mas chegaram a escalar o domo do edifício da assembléia para Е 
verem melhor. Uma testemunha disse ter visto, além do objeto 
— em forma de charuto, com uma gôndola pendurada e um раї 

de rodas laterais, como os barcos que na época percorriam 08 
rios —, dois homens a bordo, pedalando furiosamente algo que 
lembrava um mecanismo de bicicleta. Chegou a ouvir quando 
um disse ao outro: “Devemos chegar a São Francisco lá pelo meio | 
dia e meia". De fato, mais tarde uma aparição semelhante foi vista | 
no céu de São Francisco, iluminando a cidade com um holofote 

— o que fez as focas que dormiam sobre as pedras jogarem-se 

às pressas nas águas protetoras do Golden Gate. 

Nas duas semanas seguintes os jornais da costa Oeste ex- 
ploraram ao máximo a história da misteriosa máquina voadora, 
Para todos, a grande questão era saber onde ela ia aparecer no- 
vamente. No dia 24 de novembro foi vista sobre São José e — 
1.200 quilômetros ao sul — sobre Tacoma, Washington. No dia 
seguinte flutuou sobre Oakland e Los Angeles, 650 quilômetros 
ao sul. À imprensa, porém, mos- 


poucas observações, que se tor- ا‎ 


nam cada vez mais freqüentes, dma pintura da época registra os halos fantásticos avistados trou-se cética, O Examiner, de 
: ápice, d sobre Estocolmo, Suécia, em abril de 1535 — talvez causados pela c. Franc) 
atingem um ápice, depois ces- refração da luz em cristais de gelo. ào Francisco, apregoava em 


sam — iria revelar-se a caracte- 
rística regular dos modernos re- 
latos de OVNIs, 

Tudo começou na tarde 
tempestuosa de 17 de novembro 
de 1896, em Sacramento, capi- 
tal da Califórnia, a cerca de 80 
quilômetros de São Francisco. 
Um condutor de bonde, Charles 
Lusk, observava o céu tempes- 
tuoso diante de sua casa quan- 
do, para sua imensa surpresa, viu 
passar uma luz intensa a cerca de 
300 metros de altura. Teve a im- 
pressão de haver uma forma es- 
maecida movendo-se logo atrás 
da luz. Outras pessoas vislum- 
braram a “aparição errante”, nas 
palavras de um jornal local: algu- 


suas manchetes: "Deve ser exces- 
зо de álcool”, e seu rival, o Chro- | 
nicle, sugeria causticamente que | 
o que as pessoas estavam vendo, | 
na verdade, ега o fantasma de | 
Diógenes, personagem da Grécia 
antiga que percorria o mundo 
com uma lâmpada na mão em | 
busca de um homem honesto, | 
Quase todos, porém, раге“ 
ciam aceitar a realidade do enig- 
mático veículo e acreditavam 
que fosse uma nave espacial lan- 
cada por um inventor anónimo. 
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Na época, essa suposição pare. | | 
cia perfeitamente razoável. Os ES. | € 
tados Unidos estavam passando | € 
por um boom tecnológico, numa | n 
era em que tudo parecia pos: |P 
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|. A luz elétrica, o telefone, o fonógrafo e 
as invenções recentes estavam transfor- 
do a vida americana. 

Embora sete anos devessem passar-se 

é o vôo dos irmãos Wright em Kitty Hawk, todos 
ravam inevitável o advento das aeronaves de 

geiros. Bem antes, em 1852, um balão dirigível (com uma 
ão rígida de aço e movido a motor) voara sobre Paris. O 
inventor americano Solomon Andrews voara num engenho se- 
- melhante perto de Nova York em 1865 e quatro anos mais tarde, 
e São Francisco, um inglês expatriado chamado Fred Marriot 
pilotara um balão em forma de charuto munido de duas asas e 
propulsores a vapor. Na década de 1890, americanos e europeus 
dedicavam-se a bem-divulgadas experiências | com planadores pi- 
lotados e o registro de patentes norte-am ¡cano estava inunda- 
do de projetos para aparelhos voadores ~ — tanto dirigíveis como 
mais pesados que o ar. 
À promessa sedutora da tecnologia também se refletia no 
novo gênero literário da ficção científica, cujo mestre, o francês 
Júlio Verne, era extremamente popular na América. Robur, o Con- 
quistador, de Verne, publicado no país em 1887, tratava de uma 
espaçonave, a Albatroz, que dava voltas no globo. Um prolífero 
escritor popular americano chamado Luis Philip Senareus (que 
escreveu ao todo cerca de 40 milhões de palavras) produziu três 
histórias na década de 1880 sobre espaconaves. O primeiro es- 
critor de ficção científica dos Estados Unidos em período inte- 
gral era um californiano alcoólatra chamado Robert Duncan Mil- 
пе; suas histórias, em que muitas vezes havia espaçonaves, eram 
publicadas com freqüéncia nos jornais de São Francisco nos anos 
teriores ao “surto” de 1896-1897. Outras idéias que vinham se 
implantando na imaginação pública incluíam máquinas antigra- 
vidade e a possível existência de uma civilização avançada em 
Marte — hipótese levantada por ninguém menos que Percival Lo- 
well, o maior astrónomo do país. Em suma, em 1896 era perfei- 
tamente possível que a imaginação americana acolhesse a idéia 
de espaconaves no vácuo interplanetário. 

Nesse clima de invenção e criatividade, a teoria que surgiu 
a respeito do artefato daquele inverno de 1896 não pareceu tão 
implausivel. Enquanto os relatos se sucediam, um advogado que 


A ficha de metal cunhada na 
França na década de 1680 exibe um estranho 
objeto voador em forma de disco — para alguns, 
о desenho assinala a passagem de um 
OVNI durante o dia. 


ficaria para sempre conhecido como Airship 
(“aeronave”) Collins anunciou-se como o repre- N q 
sentante de um inventor rico mas anónimo que — 
montara o aparelho nas colinas ao norte de Sacra- 
mento. Um advogado rival apresentou-se em segui- — 
da dizendo ser ele o representante do inventor desconhe. — 

cido, que na realidade construíra duas aeronaves — uma na Ca- 

lifórnia, outra em Nova Jersey. Era a época da Guerra Hispa- 

no-Americana; segundo o advogado rival, seu cliente pretendia 
usar a maravilhosa máquina voadora para bombardear Havana. ! 

Depois de ocupar as manchetes durante um mês, а histó- 
ria da nave começou a perder interesse na costa Oeste. Alguns 
meses depois, porém, voltou com força total, só que no Meio: — 
Oeste. Os primeiros testemunhos ocorreram em fevereiro, em Ne- 
braska, perto das cidades de Hastings e Invale: o artefato tinha 
“forma cônica, cerca de 9 a 12 metros de comprimento”, com 
um farol forte e seis luzes menores, asas e um grande leme em 
forma de leque. Para os céticos, tudo não passava de conversa 
de bêbados. O jornal Bee, de Omaha, porém, levou о caso a sé- 
rio e destacou o fato de que esses testemunhos eram de pessoas 
religiosas e respeitáveis. 

Nos dois meses seguintes, a nave fantasma apareceu so- 
bre outras cidades e povoados de Nebraska, lowa, Kansas, Arkan- 
sas, Texas e Tennessee. Essa epidemia de relatos incluía diver- E 
sos casos de supostos encontros cara a cara com os ocupantes 
do aparelho. Um morador de Chattanooga contou ter visto uma . 
aeronave no contraforte de uma montanha vizinha à cidade so- 
frendo reparos. (Im certo professor Charles Davidson e sua tri- 
pulação contaram que haviam levantado vôo em Sacramento um 
mês antes. Um cidadão de Harrisburg, Arkansas, também encon- М 4 
trou a tripulação, composta por uma mulher, dois rapazese um 
inventor-capitào patriarcal, com olhos negros penetrantes e cos- 
teletas compridíssimas. O velho teria descoberto o segredo da 
antigravidade e planejava exibir o aparelho em público depois 
de voar com ele até Marte. 

Em Missouri, um homem jurou ter encontrado uma “cría: 
tura bipede baixinha” que se valeu da hipnose para aprisioná-lo 
a bordo da nave durante três semanas. O Post-Dispatch, de St. 
Louis, causou sensação entre seus leitores com o caso do se- 


Ea 


P 


19 


Uma violenta atividade atmosférica pode ser acompanhada de ralos-bola Colunas solares são pilares de cristals de gelo onde a luz 
| esferas luminosas, eletricamente carregadas, que pulsam no ar. se reflete, acima ou abaixo do sol próximo ao horizonte. 


As misteriosas aeronaves observadas nos Estados-Unidos no final de 
1896 e início de 1897 provocaram a primeira onda de OVNIs. 
Os Jornais acompanharam a história, publicando ilustrações dos objetos 
RR o ношр sobre (a partir da e ae 


` Sacramento, Oakland, São Francisco e um subúrbio de 


- nhor W. Hopkins, que dera com um artefato de iih cintilante 


_ e sua olímpica tripulação: um homem barbado “de nobres pro- 


porções e porte majestático" e uma bela mulher nua (“vestindo 


o trajes da natureza”, era a discreta expressão do jornal) com 


cabelos dourados até a cintura. 
- Os testemunhos se acumulavam. Em abril, um vendedor 


- de jornais de um subúrbio de Chicago tirou o que provavelmen- 


- teseria a primeira fotografia da história dos OVNIs, utilizada por 


“um jornal como base para desenhos a nanquim. Infelizmente, a 
fotografia propriamente dita — que os jornais rivais examinaram 
e declararam uma fraude — em pouco tempo sumiu para sempre. 

Na esteira da misteriosa nave, as pessoas começaram a en- 
contrar cartas supostamente lançadas de bordo. Uma delas foi 


_ descoberta atada a um canico perto de Astoria, Illinois, endere- 
` çadaa ninguém menos que o inventor Thomas Edison. Este nào 


se interessou pela mensagem, escrita em código e assinada “C. 


LL. Harris, eletricista Aeronave Nº 3”, considerando-a “pura frau- 


de”. Sequer decifrou seu conteúdo. Foi mais longe, declarando 
que, embora fosse possível que algum dia viessem a ser cons- 
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truídas aeronaves, elas jamais serviriam para algo além de brin- 
quedos. Outra carta foi encontrada presa a uma haste de ferro 
cravada no solo de uma fazenda de Wisconsin, com a inscrição 
“A bordo da aeronave Pegasus”. A missiva declarava que seriam 
solicitados registros de patente para a aeronave simultaneamen- 
te em Washington e nas capitais européias. “Ela é movida a va- 
por, iluminada a eletricidade e tem uma capacidade de carga de 
450 quilos.” Os avistamentos se esgotaram pelo final de abril. 
Quando se deu o encerramento de um dos mais estranhos epi- 
sódios da história americana, as pessoas permaneceram tão ig- 
norantes de sua real natureza quanto no início. Para alguns, con- 
tudo, as histórias de aeronaves eram muito mais uma divertida 
ficção do que um fato. 

A despeito de sua crescente sofisticação tecnológica, os 
americanos da virada do século ainda eram pessoas simples em 
muitos aspectos. Em grande medida, os Estados Unidos conti- 
nuavam sendo uma sociedade rural, ligada a suas raízes campes- 
tres e detentora/de um senso de humor peculiar, amplo como 
o céu das pradarias. A “história de pescador”, contada com ab- 
soluta seriedade, era um produto tradicional do humor america- 
no: os disparates eram cultivados tanto nos balcões dos arma- 
zéns do interior como nas colunas dos jornais de cidades gran- 
des e pequenas. Em 1844, por exemplo, o poeta e jornalista even- 


dgar Allan Poe já escrevera para о Sun de Baltimore a his- 
pretensamente verdadeira de um vôo transatlântico em ba- 
0 — fato que só se realizaria em 1978. 
Assim, se algumas pessoas aproveitaram aquela mania de 
para brincar com a verdade, estavam apenas honran- 
| um costume venerável. Aparentemente ninguém praticava tão 
m essa antiga arte quanto um certo Alexander Hamilton, um 
tor que disse a um repórter ter visto uma aeronave de 100 
tros de comprimento descer em sua plantação, perto da cida- 
! de Yates Center, no Kansas, no dia 23 de abril de 1897. Ele 
dois outros haviam se aproximado e notaram, dentro do com- 
Irtimento de vidro do artefato, "seis dos mais estranhos seres 
já vi. Estavam falando uns com os outros, mas não conse- 
uimos entender nada”. 
Em seguida a nave alçara vôo levando uma das novilhas 
o fazendeiro. Flutuara algum tempo sobre a granja, depois de- 
ra no céu. No dia seguinte, um agricultor das redonde- 
s recolhera a pele, as pernas e a cabeça da novilha. E Hamilton 
incluía: “Depois de identificar a pele, que tinha minha marca, 
altei para casa. Mas sempre que adormecia, via a maldita coisa, 
om suas grandes luzes e seus horríveis tripulantes. Não sei se 
ão diabos, anjos, ou o quê; mas todos os vimos, toda a minha 
lia viu a nave, e não quero mais saber deles.” 
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A história era sensacional, mesmo para os padrões das his- 
tórias de aeronaves. Além disso, Hamilton era um cidadão de res- 
peito, ex-senador pelo estado, e sua história era acompanhada 
de um certificado, assinado por doze líderes da comunidade, que 
atestava suá veracidade. Mais de sessenta anos depois, alguns ufo- 
logistas redescobriram a história e apresentaram-na como um tes- 
temunho difícil de ser refutado. O trabalho subseqüente de de- 
tetive do pesquisador de OVNIs Jerome Clark, porém, demons- 
trou conclusivamente que todo o episódio era um trote perpe- 
trado por Hamilton e os signatários do certificado — todos mem- 
bros do clube local de mentirosos. 


Casos e trotes dificilmente explicariam o acontecimento extraor- 
dinário ocorrido na Rússia cerca de uma década depois. Na ma- 
nhà do dia 30 de junho de 1908 uma coisa grande e aterradora 
surgiu do céu e explodiu sobre uma região chamada Tunguska, 
na remota Sibéria. Segundo uma testemunha, o céu foi partido 
em dois pela'tremenda explosão. Outra viu um objeto alongado, 
cercado de chamas, que deixava um rastro de pó. O cataclismo 
quebrou vidros de janelas, sacudiu o chão e provocou uma vio: 
lenta ventania que varreu a desolada paisagem, derrubando ár- 
vores como se fossem palitos de fósforos e ateando fogo a mais 
de 3 mil quilômetros quadrados de floresta. Mais tarde os cien- 


tistas estimariam a potência da explosão como equivalente à de 
uma bomba nuclear de vinte megatons 

Até hoje, a explosão de Tunguska é um mistério, Dentre 
as diversas explicações apresentadas, as mais imaginativas são 
as teorias da antimatéria e do buraco negro: se houvesse um va- 
zamento de antimatéria — feita de partículas com cargas elétri- 
cas anormalmente invertidas — de um universo alternativo para 
o nosso, ela explodiria de forma espetacular ao entrar em conta- 
to com a matéria. Similarmente, até o menor buraco negro (um 
fenômeno celeste invisível, ultradenso) causaria devastação ao co- 
lidir com a Terra. Não se provou a existência de buracos negros 
reduzidos, porém. Todos os buracos negros conhecidos pelos as- 
trônomos são tão amplos e maciços que com toda a certeza des- 
truiriam o planeta 


Como seria de se esperar, alguns estudantes da explosão 
pensam que ela resultou da desintegração de um OVNI na atmos- 
fera. Vários cientistas soviéticos dizem ter encontrado um nível 
inusitadamente alto de radioatividade no solo de Tunguska e afir- 
mam que sua origem é o motor nuclear da espaçonave. Segun- 
do seus cálculos da trajetória do objeto, o visitante teria desace- 
lerado ao entrar na atmosfera. A partir disso, alguns ufologistas 
deduziram que os ocupantes de uma espaçonave em queda mu- 
daram seu curso deliberadamente para evitar atingir uma área 
habitada. Outros cientistas não encontraram qualquer sinal de 
radioatividade ou de trajetória alterada. 

Hoje, a explicação mais provável para a explosão de Tun- 
guska aponta para uma colisão entre a Terra e um cometa, ou 
talvez um asteróide. Os cálculos demonstram que o objeto, fos- 


Árvores calcinadas na Sibéria, no local onde explodiu um objeto ardente vindo do espaço em 1908 — provavelmente um cometa. 


2 o que fosse, provavelmente tinha 100 metros de compri- 
o, pesava um milhão de toneladas e mergulhou a uma velo- 
e de 120 mil quilômetros por hora, consumindo-se em cha- 
evido à fricção atmosférica. 
“Um ano depois do incidente de Tunguska, o mundo pas- 
or sua segunda maior onda de avistamentos de OVNIs. Dessa 
fenômeno ocorreu em todo o planeta, com relatos vindos 
гора, da América do Norte, da África do Sul, do Japão, da 
à Zelândia e de outras partes do globo durante os anos de 
1913. Teve início no sudoeste da Inglaterra, quando tes- 
nhas afirmaram ter visto um grande objeto oblongo forte- 
е iluminado cruzando os céus durante a noite. 
Entre os casos registrados havia pelo menos um encontro 
105 ocupantes de uma nave misteriosa. Um galês idoso con- 
ue andava a pé pelas montanhas certo dia quando encon- 
ja enorme máquina em forma de charuto pousada, tendo 
dois tripulantes, agasalhados com bonés e capotes de 
‚ Os dois “tagarelavam furiosamente entre si numa língua 
sita”, segundo o espantado andarilho, e depois partiram em 
náquina ruidosa ao vê-lo aproximar-se. As especulações con- 
aram-se na possibilidade de vôos secretos para testar os no- 
spelins — uma espécie de grande dirigível que os alemães 
desenvolvendo. No início de 1913 houve casos semelhan- 
n Inglaterra — também atribuídos aos alemães, que um ano 
jelo mais tarde entrariam em guerra coma Grã-Bretanha. Não 
tante, a hipótese dos zepelins jamais ficou provada. 
Р Enquanto isso, do outro lado do Atlântico, оз norte-ameri- 
os lidavam com suas próprias experiências com OVNIs. Em 
nbro de 1909 um policial de Worcester, Massachusetts, ao 
batida de antes do nascer do sol viu; intrigado, uma luz 
ite mover-se no céu. Nos dias que se seguiram, a mesma 
— ou algo muito parecido — foi vista por moradores de duas 
ras cidades, e no dia 23 de dezembro ela fez sua aparição so- 
e Boston. Houve quem jurasse que uma forma escura, como 
шта aeronave, acompanhava a luz. Para encanto das crian- 
е pensaram que aquele era o veículo de Papai Noel, o 
Il voltou a visitar Boston na véspera de Natal, para reapare- 
I no dia seguinte mais de 150 quilômetros a sudoeste, sobre 
Haven, Connecticut. 


Todas as suspeitas voltaram-se para um fabricante de aque- 
cedores de Worcester chamado Wallace Tillinghast. No início de 
dezembro, Tillinghast anunciara à imprensa ter construído um 
novo tipo de aeroplano e realizado mais de vinte vóos-teste, sem- 
pre à noite. O medo de alguém roubar sua idéia — afirmou — 
impedira-o de mostrar ao público sua maravilhosa máquina. Ca- 
so fosse verdade, a invenção seria a candidata lógica para ser o 
misterioso visitante da Nova Inglaterra. Tillinghast, porém, não 
assumiu qualquer responsabilidade pelos fatos observados. In- 
vestigações posteriores mostraram que talvez ele tivesse efetiva- 
mente construído uma máquina voadora — a qual, quase certa- 
mente, jamais deixou o solo. O episódio é outro dos muitos enig- 
mas da história dos OVNIs. 


e os relatos de 1909 parecem uma reedição 
do surto de avistamentos da Califórnia, a sé- 
rie seguinte parece ser uma visão da futura 
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Sum, era do jato. Em fevereiro de 1913, diversos ci- 
dadäos do Canadä e dos Estados Unidos vi- 


ram um esquadrão de luzes móveis cruzando o céu noturno: par- 
tindo de Saskatchewan, atravessaram Minnesota, Michigan, No- 
va York e a Nova Inglaterra e prosseguiram sobre o oceano Atlän- 
tico. As luzes eram acompanhadas por um ruído que lembrava 
um trovão distante e pareciam voar numa formação precisa. Os 
cientistas que observaram o fenômeno levantaram a hipótese de 
um grupo de meteoros atravessando a atmosfera terrestre. Mais 
adiante, porém, os ufologistas afirmaram que as luzes poderiam 
ter sido de aeronaves interestelares. Os meteoros não costumam 
voar em formação, ironizaram. O caso jamais foi resolvido. 
Outro acontecimento dessa época ocorreu diante do que 
talvez tenha sido o maior grupo de testemunhas de um OVNI — 
se era mesmo um OVNI. Em 1917, na chuvosa tarde de 13 de 
outubro, uma multidão de 50 mil pessoas em Fátima, Portugal, 
viu deslumbrada as nuvens se abrirem para revelar um imenso 
disco prateado girando e dançando no céu, O objeto emitia ca- 
lor e algumas das testemunhas afirmaram mais tarde que suas 
roupas ensopadas de chuva haviam secado em poucos minutos 
por terem estado expostas a ele. Depois de mergulhar em dire- 
ção ao solo, o disco subiu novamente para o céu e desapareceu 
na luz do sol. Esse espetáculo extraordinário cumpriu a profecia 


Bolas de fogo batizadas como “cagas fu”, seguiram aviões aliados e do eixo no final da Segunda Guerra. 


de três jovens camponeses que afirmavam ter falado com a Vir- 
gem Maria. Ela lhes dissera, contaram, que no dia 13 de outubro 
haveria de revelar-se “de modo tal que todos acreditariam”. A Igre- 
ja Católica aceitou o fato como um milagre, mas os ufologistas 
apontam a grande semelhança entre esse acontecimento e mui- 
tos relatos acerca de supostos OVNIs. 

Histórias desse tipo foram registradas esporadicamente nos 
25 anos posteriores ao episódio de Fátima..Na década de 1940 
a Europa, a Ásia e a América do Norte envolveram-se na Segun- 
da Guerra, conflito que, mais que qualquer outro do passado, es- 
timulou o avanço tecnológico. A Segunda Guerra presenciou o 
surgimento do radar, dos aviões a jato, dos foguetes supersôni- 
cos e do poder apocalíptico da bomba atômica. Todos foram de- 
senvolvidos em segredo. Assim, nada há de surpreendente no fato 
de que sempre que alguma coisa estranha era vista no céu, o pri- 
meiro impulso das testemunhas fosse atribuí-la a alguma arma 
nova do arsenal inimigo. 

Foi isso exatamente o que disseram os comandantes ame- 
ricanos diante dos relatos assustadores trazidos por pilotos da 
força aérea no outono de 1944. Os avistamentos iniciaram-se so- 
bre o Reno; os pilotos disseram que bolas luminosas surgiam do 
nada e perseguiam seus aviões. Os discos ardentes, alguns ver- 
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melhos, outros laranjas ou brancos, pareciam brincar com os apa- 
relhos, cortando o céu em manobras velocíssimas e às vezes pis- 
cando como luzes de árvores de Natal. Às vezes um avião era se- 
guido por até dez dessas luzes. Os pilotos chamavam-nas “caças 
fu”, nome derivado'dà expressão utilizada numa história em qua- 
drinhos muito popular: “Onde há fu, há fogo”. A essa altura os 
alemães estavam lutando suas últimas e desesperadas batalhas, 
е os estranhos caças fu — ou “bolas kraut”, como também eram 
conhecidas — pareciam bem de acordo com a suposta inteligên- 
cia da tecnologia alemã. Como nenhuma daquelas bolas de fo- 
go jamais danificou qualquer avião aliado, porém, abandonou-se 
a idéia de que fossem armas secretas. Além disso, os america- 
nos ficaram sabendo depois da guerra que os pilotos alemães tam- 
bém relatavam ocorrências idênticas — e pensavam que fossem 
armas secretas aliadas. S 
As tripulações dos bombardeiros que sobrevoavam o Pací- 
fico.e os pilotos que lutaram nas guerras da Coréia e do Vietnã 
também contaram ter visto fenômenos do tipo fu, levando alguns 
ufologistas a sugerir que os objetos cintilantes eram extraterres- 
tres com a missão de espionar as operações militares dos terres- 
tres. Os céticos, por outro lado, ofereceram explicações mais sen- 
satas, como eletricidade estática, raios-bola ou reflexos de cris- 


de gelo formados nas imperfeições da ja- 
nela da cabine, O mistério ficaria sem solução. 
Por volta de 1946 a guerra mundial che-- 
ao fim, mas a guerra fria estava apenas co- 

indo. Uma série de misteriosos avistamen- 
sobre o mar Báltico e a Escandinávia con- 
buiu para o acirramento das suspeitas entre 
Estados Unidos e a União Soviética. A bizar- 
atividade teve início no final de maio, quan- 
do os habitantes do norte da Suécia começa- 
Tam a ver estranhas formas semelhantes a fo- 
uetes cruzando o céu. Esses curiosos relatos 


inham de áreas remotas e foram praticamente ` 


ignorados até algumas semanas depois, quan- 


que, na Finlândia, ficaram pasmos com um-ob- 
“jeto que atravessou o pálido céu noturrio dei- 
xando atrás de si um rastro de fumaça e o re- 
flexo de seu esplendor. 

Com outros relatos de avistamentos em 
diversos lugares do norte da Europa, os jornais 
foram invadidos por notícias sobre “foguetes 
"fantasma" e "bombas assombradas". Os teste- 
unhos variavam no que dizia respeito à for- 
тае ao comportamento dos objetos não-iden- 
"lificados. Quase todos os descreviam como mís- 
“Seis; outros acreditavam estar vendo esferas cin- 
zentas ou bolas de fogo ou mesmo artefatos se- 
melhantes a cataventos lançando faíscas. Al- 
guns diziam que os objetos tinham forma de 
charutos ou de bolas de futebol; uma das tes- 
temunhas descreveu-os como “gaivotas sem ca- 
beças”, Voavam em linha reta, diziam alguns; 
não, afirmavam outros: subiam, mergulhavam, 
е chegavam a rolar e inverter a direção. Alguns 
cruzavam rapidamente o céu, como meteoros. 
Outros moviam-se apenas. 

Só na Suécia, bem mais de mil avistamen- 
tos foram registrados ao longo de sete meses. 


, no dia 9 de junho, os moradores de Helsin- , 


Este objeto, fotografado 
em 1946, era um dentre os 
mais de mil “foguetes fantasma” 


Relatos similares chegavam de lugares distan- 
tes como Portugal, África do Norte, Itália, Gré- 
cia e Índia. No norte da Europa as suspeitas vol: 
taram-se imediatamente para os soviéticos, que 
um ano antes haviam capturado a base alemã 
de foguetes V-2 em Peenemünde, no mar Bálti- 
co. Os V-2, que aterrorizaram Londres e outras 
cidades aliadas no ano final da guerra, eram 
uma arma supersônica terrível. Teriam os гиз- 
sos desenvolvido algo semelhante, e estariam 
eles realizando testes sobre o mar Báltico? O 
Kremlin respondeu com uma negativa, mas a 
possibilidade provocou um blackout de notícias 
sobre OVNIs na Suécia, na Noruega e na Dina- 
marca — por imposição dos assustados gover- 
nantes. As forças militares suecas entraram em 
estado de alerta e os Estados Unidos enviaram 
o general aposentado da força aérea Jimmy 
Doolittle para assessorä-los nas pesquisas. Por 
fim o Ministério da Defesa sueco declarou que 
oitenta por cento dos avistamentos podiam ser 
explicados como sendo aeronaves convencio- 
nais ou fenômenos naturais — meteoros, estre- 
las, planetas e nuvens. Não obstante, pelo me- 
nos duzentos dos fatos observados, segundo os 
suecos, “não podem ser fenômenos da nature- 
za ou produtos da imaginação”. 

Essa não seria a última vez que os pes: 
quisadores chegariam a uma "torturante ausên- 
cia de conclusões”, nas palavras do governo 
americano, ao examinarem o mistério de obje- 
tos voadores não-identificados. Ao mesmo tem- 
po, os avanços científicos resultantes da Segun- 
da Guerra tornaram mais plausível a idéia que 
antes pertencia exclusivamente aos escritores 
de ficção científica: a possível chegada de visi- 
tantes extraterrenos. Como os pesquisadores 
logo descobririam, caças fu e foguetes fantas- 
ma eram apenas o começo. 


Medo € Esperança no Cinema 


| voadores não-identificados, 
com sua decorrência lógica de visitantes alienígenas, tocam cordas sen- 
síveis da psique humana — sensíveis e essencialmente contraditórias. 
Para nós, é grata a idéia de encontrar outros seres inteligentes. Imagina- 
mos que eles são benignos, prestativos, ou até messiânicos, e vemos sua 
vinda como o prenúncio de uma grande aventura. Ao mesmo tempo, às 
vezes os tememos. O desconhecido é intrinsecamente atemorizante e 
a idéia do advento de intrusos extraterrestres pode evocar xenofobia em 
estado puro. E se eles não forem amistosos? Se não forem a promessa 
de um início, mas de um fim? 

А cultura popular reflete essa ambivalência. Veja-se o cinema. No 
clássico de ficção científica Guerra dos Mundos, por exemplo, os huma- 
nos rastejam diante da destruição trazida pelos marcianos em suas na- 
ves em forma de crescente que emitem raios mortiferos. Mas em Conta- 
tos Imediatos do Terceiro Grau a nave assassina dá lugar a um grande 
festival feérico em que pequeninos seres benignos comunicam-se musi- 
calmente com a assistência e sugerem uma série de aventuras fantásti- 
cas. O encantador ET., com sua alma afetuosa, é contraposto à cruelda- 
de de alguns humanos, estes sim, vistos como os verdadeiros alieníge- 
nas. Em Os Vampiros Invadem a Terra, os visitantes são ao mesmo tem- 
po maus e bons. Começam a usurpar corpos humanos, mas depois se 
descobre que são viajantes espaciais inofensivos, obrigados a descer na 
Terra para reparos nas naves. 

Ainda nào sabemos a verdade sobre os OVNIs. Mas a forma como 
sào imaginados pode revelar verdades sobre nós mesmos. 


Os atores Barbara Rush e Richard Carlson (primeiro plano), 
com um grupo de terráqueos em pánico diante dos extraterrestres benignos 
do filme de 1953, Os Vampiros Invadem a Terra. 


28 


Em outra cena de Os Vampiros Invadem а 
Terra, um humano possuído por um 
extraterrestre de aspecto apavorante 
intercepta o automóvel de um morador da 
cidade. No fim, os extraterrestres — 
chamados Xenomorfos Ectoplásmicos — 
abandonam os corpos em que haviam se 
abrigado e partem em paz. 


Gene Barry conduz os 
sobreviventes por entre os 
destroços, depois da invasão 
destruidora dos marcianos no 
clássico Guerra dos Mundos, de 
1953. À direita um marciano 
agoniza, vítima das bactérias 
terrestres, e estende um braço 
através de uma abertura de sua 
nave abatida. No filme, os 
terráqueos tentam fazer amizade 
com os extraterrenos, mas são 
massacrados. 


Em um esplêndido turbilhão, a 
imensa nave-mãe extraterrestre 
aproxima-se da Terra em 
Contatos Imediatos do Terceiro 
Grau, Abaixo, o pequeno ator 
Cary Guffey é envolto em luz 
pela nave alienígena diante de 
sua casa. Nesse metafórico 
contato imediato, a mãe do 
menino, em pânico, tenta 
proteger seu lar dos invasores, 
enquanto o garoto inocente 
abre a porta para recebê-los, 
ilhado, Os visitantes 
levam-no para conhecer sua 
nave antes de devolvê-lo, são e 
salvo, à mãe. 
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Antes de partir, ET. 
carinhosamente a po "- 
amigo Elliott (Henry 
prometendo que em es os 
dois sempre estarão próx 

No filme, o pequeno 

é salvo pelas crianças da ação 
destruidora dos adultos. Em E.T. 
е em Contatos Imediatos do 
Terceiro Grau o diretor Steven 
Spielberg parece dizer aos 
adultos que toda a vida, venha 
de onde vier, deve ser vista com 
um olhar infantil, de espanto e 
admiração. 


CAPÍTULO 2 


A Era do Disco Voador 


o dia 24 de junho de 1947, Kenneth Arnold, negociante de Boise, Idaho, 32 anos 
de idade, pilotava seu monomotor a quase 3 mil metros acima das montanhas Cas- 
cade, de Washington. Era uma bela tarde ensolarada e Arnold admirava a paisa- 
gem gloriosa quando repentinamente seu devaneio foi interrompido por um cla- 
rão branco-azulado. “Explosão”, pensou ele, “e perto daqui”. Olhou para o relógio 
. no painel de instrumentos: quase trés da tarde. 

Esperou agitado o ruído e o impacto da explosão. Os segundos foram pas- 
sando. Nada. Arnold perscrutou o céu em todas as direções. “O único avião que 
avistei foi um DC-4, muito distante para trás e à minha esquerda, aparentemente 
fazendo a rota São Francisco-Seattle”, lembrou mais tarde, Respirou aliviado — 
e o avião foi iluminado por outro clarão resplandecente. 

Desta vez, viu que a luz vinha do norte, à frente do aparelho. А enorme dis- 
tância, discerniu uma formação de objetos cintilantes que passavam raspando so- 
bre o topo das montanhas a uma velocidade incrível. Arnold achou que estava vendo 
um dos esquadrões dos novos caças a jato da força aérea, recentemente adquiri- 
dos. Difícil estimar a distância: talvez estivessem a 30 quilômetros dali; eram no- 
ve, voando muito próximos uns dos outros. De vez em quando dois ou três deles 
mergulhavam ou se inclinavam, refletindo os raios do sol em suas superfícies li- 
sas como espelhos. Arnold avaliou suas envergaduras em 13,5 a 15 metros e ten- 
tou medir suas velocidades. Quando o primeiro objeto passou zunindo sobre o 
monte Rainier, seu relógio assinalava exatamente um minuto para as 3h00. Quan- 
do o último ultrapassou a crista do monte Adams, o tempo decorrido era um mi- 
nuto e 42 segundos. Arnold verificou no mapa: os picos estavam a 75 quilômetros 
um do outro. Fez os cálculos. A velocidade era de cerca de 2.700 quilômetros por 
hora, quase três vezes mais depressa que qualquer jato conhecido por ele. 

Arnold aterrissou em Yakima por volta das 4h00 e correu para contar o caso 
a seu amigo Al Baxter, gerente da Central Aircraft. Baxter chamou diversos de seus 
pilotos para que ouvissem o fantástico relato. Um deles achou que talvez os obje- 
tos fossem uma salva de mísseis dirigíveis lançados perto dali. Por que, então, as 
curvas e mergulhos? Que soubessem, não existiam ainda foguetes que fossem ca- 
pazes de exibir demonstrações desse tipo. 

Pouco depois Arnold decolou para Pendleton, em Oregon. As notícias sobre 
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experiência viajaram mais depressa que ele e seu avião foi 
por repórteres quando pousou no aeroporto. Arnold con- 
du sua história e foi crivado de perguntas, muitas delas ásperas 
incrédulas. Tanto ele repetiu o que se passara, porém, que to- 
acabaram se convencendo. Arnold era um cidadão respeitá- 
um comerciante de sucesso que vendia equipamentos de com- 
ao fogo, além de ser um experiente piloto de busca e salva- 
Tinha mais de 4 mil horas de vôo e já passara inúmeras 
es sobre as Cascade. 
Quando lhe pediram que descrevesse os misteriosos obje- 
isse que pareciam lanchas em mar agitado ou a cauda de 
Pipa ao vento. Depois disse: "Voavam como um disco que 
sobre a água.” 
| Alguns repórteres insistiram nas perguntas sobre os cálcu- 
е Arnold, achando que não podiam ser exatos: ele não usa- 
ronómetro ou outro instrumento específico, De todo modo, 
menor estimativa de velocidade era de 2.200 quilômetros por 


Um cientista lembrou que o olho humano não tem capacidade 
de resolução para discernir objetos de 13 a 15 metros de largura 
a uma distância de 30 quilômetros. Certamente Arnold avaliara 
mal a distância, os objetos que vira deviam estar muito mais pró- 
ximos. Provavelmente eram uma esquadrilha de jatos militares 
voando a uma velocidade subsônica que, por estarem próximos, 
haviam dado a impressão de fantástica velocidade. Outro disse 
que, como Arnold determinara a distância usando as montanhas 
como pontos fixos de referência, sua estimativa de tamanho for- 
çosamente estava errada, pois os objetos eram muito maiores do 
que ele imaginara — provavelmente bombardeiros. A aeronáuti- 
ca recusou-se a dizer se tinha aviões no céu àquela hora perto 
das Cascade; os militares limitaram-se a desconsiderar a ques: 
tão dizendo que era tudo ilusão de óptica, uma miragem, com 
as pontas das montanhas dando a impressão de flutuarem sobre 
a terra como conseqüéncia de uma camada de ar quente, 
Impossível saber se Kenneth Arnold viu ou não alguma coi- 


era impossível que os 
s fossem jatos e tam- 
voavam como mísseis. 
oria das pessoas que 
am o relato de Ken Ar- 
naquele dia se conven- 
de que ele vira algo mui- 
comum, algo que talvez 
ão fosse deste mundo. Uma 
ja de dar arrepios — e um 
into alarmante. 
O incidente nas Casca- 
provocou muita discussão 
uma certa dose de zom- 
— entre os cientistas. 
old tinha muita credibili- 
Jade, evidentemente não era 
impostor e não parecia estar 
tás de publicidade. Mas os 
fíticos diziam que, mesmo 
boa-fé, havia grande pro- 
bilidade de erro ou ilusão. 
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sa e o quê, mas seu relato as- 
sinala o início do que seria co- 
nhecido como a moderna era 
do disco voador. Durante os 
dias posteriores àquele 24 de 
junho, pelo menos vinte ou- 
tras pessoas, em diversos pon- 
tos do país, disseram ter vis- 
to objetos semelhantes no 
céu. Alguns desses avista- 
mentos teriam ocorrido no 
próprio dia 24, inclusive antes 
da hora em que Arnold avis- 
tara os intrigantes objetos, 
Um historiador da época es- 
creveu: “As comportas esta- 
vam abertas para a torrente 
de relatos que viria a seguir. 
Só um homem com o caráter 
e a convicção de Arnold pode- 
ria tê-las aberto.” 

O que veio a seguir 
ن ری د‎ ea 
ъй 


e 


жетедй 


também pode ser classificado como fenômeno. Durante cinco 
anos, seguiram-se milhares e milhares de avistamentos de obje- 
tos voadores não-identificados em toda a América do Norte. Eles 
ocorriam em ondas, passando por períodos de calma relativa para 
engendrar centenas de relatos num único mês. А imprensa só 
falava em OVNIs, bem como os humoristas e cartunistas. Com 
о assunto em foco na consciência pública, milhões de palavras 
foram escritas a respeito. Os cientistas, por sua vez, travaram um 
longo debate — às vezes bastante ácido. Era possível existirem 
OVNIs? Em caso positivo, que inteligência estaria por trás deles? 
Seria hostil? Amistosa? Curiosa, apenas? De onde vinham aque- 
las coisas? Da Terra? Ou eram máquinas e seres de algum outro 
lugar no espaço, provenientes de alguma daquelas misteriosas 
luzinhas que piscavam na vastidão do espaço? 

Os que acreditavam de fato nessa última possibilidade viam 
todo e qualquer relato como significativo, enquanto os céticos 
absolutos recusavam-se a acreditar até mesmo no que viam com 
os próprios olhos. A força aérea norte-americana, sentinela dos 
céus da nação, passou por verdadeira agonia, anos a fio, com o 
fenómeno, minimizando publicamente os OVNIs e ao mesmo tem- 
po apurando os relatos a respeito, em especial os que vinham 
de seus próprios pilotos. As pesquisas — iniciadas, interrompi- 
das e novamente iniciadas — tiveram várias classificações de se- 


gurança. Por vezes a aeronáutica cooperava com pesquisadores 
civis; outras vezes recusava-se a divulgar toda e qualquer infor- 
mação a respeito de OVNIs. Um certo temor parecia pairar no ar. 
om o passar do tempo, as autoridades de 

— > Washington pareceram ter chegado à con- 
clusão de que toda aquela agitação em 

torno dos OVNIs era um perigo muito 

maior para a segurança pública do que os 

OVNIs propriamente ditos. Assim, a aeronáutica e outros órgãos 

governamentais adotaram a política de negar, ridicularizar ou des- 

mistificar tudo o que dissesse respeito a eles. Foi uma campa- 

nha confusa, contraditória e, por vezes, francamente mentirosa, 

que não conseguiu atingir seus objetivos. А questão continuou 

intrigando o público americano, com uma sucessão de visitas cada 

vez mais perturbadoras. 
Talvez Kenneth Arnold tenha se espantado diante do que 
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aconteceu depois de seu vôo sobre as Cascade. Num único dia | 
da semana de 5 de julho foram mais de cem avistamentos! Eram | 
tantas pessoas dizendo ter visto um tal número de coisas que até | 
os jornais sensacionalistas ficaram saturados, e as histórias co- 
meçaram a soar ridículas. A imprensa passou a ver todo relato 
como trote ou maluquice. Essa incredulidade desdenhosa foi re- 
forçada pelas afirmações taxativas da aeronáutica, declarando ser 
tudo um equívoco. Com efeito, umas poucas semanas depois do 
avistamento de Arnold, a força aérea informou que ia deixar de 
se ocupar do assunto. Em nota oficial à imprensa, disse que um 
estudo preliminar “não produzira quantidade suficiente de fatos 
para justificar pesquisa mais aprofundada”. Na realidade, porém, 

a aeronáutica estava longe de sentir tanta segurança. 

A alardeada despreocupação tinha simplesmente o objeti- 
vo de disfarçar um projeto secreto de investigação dos OVNIs. 
Naquele mesmo dia da nota oficial de Washington, o Air Mate- 
riel Command, de Wright Field, Ohio, informava estar pesquisan- 
do para determinar se os objetos eram fenómenos meteorológi- 
cos. Em seguida o projeto foi envolvido num manto de silêncio: 
o temor era de que os OVNIs fossem armas secretas soviéticas. 

Nos seis meses seguintes, os pesquisadores da aeronáuti- 
ca analisaram os relatos e separaram 156 deles para verificação 
mais aprofundada. Encontraram resultados tão interessantes que 
resolveram ir mais adiante, No final de 1947, o Pentágono rece 
beu a seguinte mensagem do comandante de Wright Field: “О 
fenômeno relatado é real, e não fantasioso ou fictício.” Washing: | 
ton decidiu organizar um projeto — o “Sign” — em Wright Field, - 
com instruções de coletar e avaliar “todas as informações relati- | 
vas a avistamentos e fenómenos na atmosfera que possam dizer | 
respeito à segurança nacional". 

Um dos acontecimentos que contribuiu para impelir а ae: | 
ronáutica à ação ocorrera no deserto do sudoeste, várias sema- ў 
nas depois do avistamento de Arnold. Era о primeiro relato de | 
acidenté com um OVNI. O episódio caracterizou-se pela confu- | 
são e por depoimentos conflitantes divulgados pela imprensa e 
pela aeronáutica, cujos oficiais primeiro confirmaram o fato, pa- 
ra depois negá-lo. 

Num ponto, porém, todos estávam de acordo: algo estra- 
nho ocorrera em Roswell, Novo México, no dia 2 de julho. Pri- 


O primeiro número da revista Fate, publicado na 
primavera de 1948, tinha como matéria de capa um - 
relato na primeira pessoa do aviador civil Kenneth 
Arnold (direita), que contava seu encontro com 

nove OVNIs no verão anterior. O avistamento de 
Arnold cunhou o termo "flying saucer” 
(literalmente, “pires voador”). 


Houve muita especulação até o dia 8 de julho, 
quando o Roswell Daily Record citou o tenen- 
te Warren Haught, relações públicas da base 
aérea: “Todos os boatos concernentes ao dis- 
co voador tornaram-se realidade ontem, 
quando o oficial investigador do 509º Gru- 
po de Bombardeiros da 8? Força Aérea teve 
a sorte de obter a posse de um disco, gra- 
ças à cooperação de um dos granjeiros locais e do 
gabinete do xerife de Chaves County.” 
meiro surgiram Quase não havia detalhes, mas a mera confirmação de que 
descrições de um grande ob- algum tipo de OVNI se concretizara causou sensação. Os telefo- 
Jeto resplandecente voando a alta velocidade por volta das 21h50. ^ nes da base passaram dias e dias ocupados, mas nada mais foi 
Mais tarde, na mesma noite, Mac Brazel, criador de ovelhas a no- ^ declarado. Os estranhos fragmentos de disco foram levados para 
Toeste de Roswell, ouviu uma tremenda explosão na atmosfera, о quartel-general da 8º Força Aérea, em Fort Worth, Texas, de 
muito mais forte que os trovões da tempestade que estava asso- onde o general-de-brigada Roger Ramey anunciou pelo rádio que 
lando a região. Pela manhã, Brazel teria encontrado fragmentos tudo não passava de um equívoco: Mac Brazel encontrara os des- 
de uma substância semelhante a metal, em chapas muito finas troços de um equipamento meteorológico. 


€ flexíveis porém extremamente resistentes, espalhado ao lon- Com efeito; era isso o que diziam os céticos desde o início. 
go de 400 metros. Segundo outra versão, Brazel também teria Mas a aeronáutica limitou-se a dar uma entrevista coletiva à im- 
encontrado um objeto em forma de disco que entregou ao ofi- prensa em que o general Ramey permitiu que se tirassem algu- 
cial encarregado da investigação no aeroporto militar de Roswell. mas fotos de uns poucos destroços retorcidos. Quando os fotó- 
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meteoro”, ou “Aqui não 
foi meteoro, aposto que 
foi balão”. Mais tarde 
Hynek confessou que 
sempre partia do princípio de que havia uma explicação natural 
para tudo. Era uma atitude sensata; o problema era que as evi- 
dências nem sempre apontavam para a explicação oferecida. 

Um episódio que pôs as hipóteses de Hynek duramente à 
prova ocorreu poucos meses depois, no dia 23 de julho de 1948, 
Pela primeira vez, dois observadores competentes e desapaixo- 
nados viram um OVNI de perto — e, diferentemente do pobre 
capitão Mantell, voltaram para contar a história. O capitão C.S. 
Chiles e seu co-piloto J.B. Whitted, tripularido um DC-3 de carga 
da Eastern Airlines, que ia de Houston-para Boston, às 2h45, a 
1.500 metros de altura, a poucos quilómetros da cidade de Mont- 
gomery, no Alabama, viram um claräo'vermelho opaco no céu 
diante deles, aproximando-se, um pouco acima pela direita. Chi- 
les comentou que aquilo deveria ser um novo jato militar. 

A noite estava clara, havia poucas nuvens esparsas e uma 
lua brilhante. Os dois pilotos viam nitidamente o objeto avançar 
veloz, na direção deles. Os sinalizadores — vermelho e verde — 
do ОСЗ estavam funcionando perfeitamente. Os pilotos imagi- 
naram que o jato fosse vê-los e desviar a rota. Chiles e Whitted 
sentiram o suor inundar seus ros- 
tos quando isso não aconteceu: 
a coisa se aproximava, crescia, 
segundo a segundo. Nos segun- 
dos de pânico que antecederam 
a colisão, conseguiram realizar 
uma manobra brusca com o 
DC3, desviando para a esquer- 
da. Naquele instante, o objeto al- 
terou levemente sua rota e pas- 
sou a menos de 30 metros da asa 
esquerda do avião. Estava voan- 
do a cerca de 1.200 quilômetros 
por hora, imaginaram, e, diante 
dos olhos deles, pôs-se a subir 
verticalmente, soltando uma cha- 


Diversos avistamentos de OVNIs 

durante as décadas de 1940 e 1950 foram 
atribuídos pela aeronáutica a equívocos. 
Algumas testemunhas poderiam 

ter avistado, na realidade, balões de pesquisa 
(esquerda) de plástico transparente, 

que brilham ou mudam de cor com a luz 
do sol. Outros podem ter visto 

dois aviões de teste em forma de 

disco e sem asas, desenvolvidos pela 
marinha (abaixo) e pelo exército 

e aeronáutica (página ao lado). 


Sá 
ma alaranjada pela parte traseira, para depois sumir 
nas nuvens. Piloto e co-piloto haviam-no visto ni- 
tidamente — a imagem ficou gravada em suas 
memórias. Chiles e Whitted descreveram a 
aeronave como sendo sem asas, em for- 
ma de charuto, com alas de janelas ao 
longo da fuselagem cintilando como 
faróis de magnésio. Para o professor 
Hynek, haviam visto um meteoro. 
Outro astrônomo deu de ombros e 
atribuiu a visão a um par de imagi- 
nações superaquecidas. Mas o,avis- 
tamento de Chiles e Whitted teve um 
profundo impacto no Projeto Sign. 
Diversos membros da equipe uni- 
ram-se para escrever uma estimativa 
extra-oficial da situação, dizendo que 
pelo menos alguns dos OVNIs suposta- 
mente observados poderiam ser extrater- 
restres. Através dos canais competentes, es- 
se relatório chegou ao general Hoyt S. Vanden- 
berg, chefe do estado-maior da aeronáutica, que 
o rejeitou por falta de provas. Em seu trajeto hie- 
rarquia acima, o 
tório fora classifi 
como ultra-secreto 
pois de ser rejeitado, 
cópias foram queimada! 
tores da hipótese extratei 
perderam toda a credibilid 
Projeto Sign. 
Por mais desalentador que 
tenha sido o veredicto de Vanden- 
berg para os participantes do 
Projeto Sign, porém, em nada 
contribuiu para diminuir o nú- 
mero de alegados avistamentos 
de OVNIs que a aeronáutica ti- 
nha de verificar. Poucos meses 
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depois, todos зе debruçaram sobre outro incidente espetacular. 

Uma vez mais, o depoimento vinha de um profissional es- 
pecializado e supostamente sensato, um piloto de caça que, na 
noite de 1º de outubro, perseguira um OVNI pelos céus de Da- 
kota do Norte. O episódio teve início quando o tenente George 
Gorman se preparava para pousar em Fargo, depois de um vôo-pa- 
trulha de rotina em seu mustang F-51. Nesse momento ele per- 
cebeu uma coisa que parecia a luz da cauda de outra aeronave, 
a um quilômetro de distância. Gorman inquiriu a torre de con- 
trole e foi informado de que não havia outras aeronaves na vizi- 
nhança exceto um piper, que ele podia ver claramente abaixo de 
seu aparelho. Gorman aproximou-se da estranha luz para dar uma 
olhada. “Ela tinha um diâmetro de 15 a 20 centímetros”, lembra 
ele, “Era clara, branca e completamente redonda, com uma es- 
pécie de franja nas bordas. Estava piscando.” Quando Gorman 
se aproximou, a luz subitamente se afastou numa manobra brusca 
para a esquerda e mergulhou em direção ao solo. Gorman lan- 
сои seu caça num mergulho a 650 quilômetros por hora, mas 
não conseguiu alcançar o intruso, que de repente inverteu seu 
rumo e começou a subir verticalmente. 
omo piloto de caça que era, Gorman foi 
atrás. “Subitamente ele virou para a direi- 
ta e começamos a avançar um para o ou- 
. tro. Quando estávamos prestes a colidir, 

b acho que me apavorei." Gorman mergu- 
lhou com seu mustang e viu o objeto passar 150 metros acima 
dele. A perseguição prosseguiu. Mais uma vez, Gorman subiu. 
Mais uma vez o objeto deu a volta e foi para cima dele. Desta 
vez foi a luz que se afastou logo antes da colisão e subiu vertical- 
mente. Gorman foi atrás, mas a 4 mil metros perdeu velocidade; 
seu mustang estremeceu e perdeu o impulso. Com isso, o objeto 
tomou o rumo norte-noroeste e desapareceu. 

A interceptacào tinha durado 27 minutos de terrível ten- 
sào. Gorman, que já servira como instrutor durante a Segunda 
Guerra, concluiu mais tarde que o objeto desconhecido era "con 
trolado pelo pensamento”. Suas manobras eram muito bruscas 
e rápidas para serem realizadas de outra maneira. 

No início de 1949, a aeronáutica deu a impressão de ado- 
tar uma abordagem diferente da questão OVNIs, A segurança do 


Projeto Sign fora comprometida por numerosas histórias na ii 
prensa, por isso ele foi cancelado. O relatório final de seus тет 
bros recomendava que no futuro toda atividade fosse d 
vida num “nível mínimo” e que o status de projeto especial fo 
se encerrado assim que se concluísse que os avistamentos de O) 
Nis não representavam ameaça para a segurança dos Estados Un 
dos. A partir desse momento, toda investigação nesse campo. 
ria designada pelo nome de “Projeto Grudge”. Estranho codino 
me, que o dicionário define como “profundo ressentimento 0 
má vontade”! А aeronáutica afirmou que esse nome não tinl 
qualquer significado especial, e manteve o projeto secreto. 
Mais uma vez, a força аётеа parecia estar dizendo duas coi- 
sas ao mesmo tempo ao minimizar a importância dos OVNIs e 
recusar-se a dar informações sobre eles. Para os críticos, a aero- 
náutica não queria muita gente prestando atenção em OVNIs, м 


feria conduzir as pesquisas sozinha. Ao classificar os depoimen- 
tos, sobretudo os “bons avistamentos", não permitia que cien- 
tistas independentes desenvolvessem pesquisas e mantinha o mo- 
nopólio das informações para o público. A missão do Projeto. 
Grudge, diziam os críticos, era negar ou encontrar expl 
para todos os avistamentos. Assim, o foco das atenções di 
va-se do fenómeno para as pessoas que falavam dele. 

Naquela primavera, com a cooperação da aeronáutica, um 
escritor chamado Sydney Shalett tratou de demolir toda as co 
cepções relativas a OVNIs num artigo publicado no Saturday, 
ning Post. Dizia que todos os relatos a respeito eram enga 
trotes ou ilusões e dava um conselho: se alguém visse um OVI 
se acidentar, deveria “recolher os cacos — caso parecesse se: 
ro”. Mas acrescentava “ao mesmo tempo, talvez fosse É 
cê se munir de uma declaração de idoneidade de seu pároco, r m 
dico ou banqueiro”. 

Foi sarcasmo jogado fora: pouco depois da E ção ( 
artigo, o número de avistamentos de OVNIs chegou ao ápice. In 
ginandó que talvez o próprio artigo fosse responsável pelo su 
a aeronáutica apressou-se em distribuir um release à impre 
dizendo que todos os avistamentos eram produto de uma esp 
cie de histeria coletiva, que levava as pessoas а interpretarem n 
os fenômenos naturais. 

O Projeto Grudge durou apenas seis meses; depois foi mi 


Em maio де 1949 a unidade da 
aeronáutica encarregada de investigar 
os relatos sobre OVNIs recebeu uma 
carta eletrizante. O missivista, um 
homem que morava no estado de 
Maryland, contava que anos antes havia 
adquirido ações de uma pequena 
empresa local formada para fabricar 
aeronaves. Havia algum tempo, porém, 
ele se dera conta que as descrições das 
aeronaves oferecidas pela empresa eram 
muito semelhantes às dos discos 
voadores sobre os quais havia lido. 
Achava que as autoridades 
encarregadas do estudo de OVNIs 
deviam tomar conhecimento do fato e 
por isto decidiu comunicá-lo. 

A partir dessa indicação, um grupo de 
investigadores da aeronáutica resolveu 
verificar as atividades da tal empresa, 
conhecida como Gray Goose 
Corporation e fundada por Jonathan 
Caldwell. Para tanto, juntamente com a 
polícia do estado de Maryland, foram a 
uma granja em Glen Burnie, Maryland, 


| forma de disco. Um 


| e à direita), era um 


um subúrbio a 17 
quilômetros de 

| Baltimore. Lá, num 

| galpão abandonado, 
estavam os restos de 
duas das máquinas 
voadoras 
experimentais da 
Gray Goose — 
indiscutivelmente em 


dos aparelhos, todo 
despedaçado (acima 


pequeno helicóptero 
com uma fuselagem convencional, 
equipado, sobre a cabine, com um tripé 
que sustentava um disco com 4 metros 
de diâmetro do qual se projetavam as 
pás de uma hélice. 


O outro aparelho, bem menos 
convencional, era uma estrutura em 
forma de carretel composta por duas 
molduras de madeira reforçadas com 
aço, lembrando duas enormes caixas de 
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queijo. As duas seções, desenhadas 
| para girar em direções opostas, tinham 
pequenas pás rotoras sobressaindo das 
bordas e eram separadas pela cabina do 
piloto, esta localizada perto da 
protuberância do motor. 

Аз provas estavam ali, mas o inventor 
estava desaparecido. Caldwell era um 
ex-carpinteiro que aprendera 
aeronáutica sozinho, nos livros, antes de 
abrir sua empresa, Porém ele entendia 
ainda menos de negócios e emitia 
ações cada vez que precisava de 
dinheiro. Como resultado, acabou se 
encrencando com a justiça e tratou de 
sumir, deixando para trás os protótipos 
dos aparelhos que queria fabricar. 

Os investigadores conseguiram 
entrevistar um homem que afirmava ter 
pilotado o helicóptero em forma de 
disco num vôo sobre Washington, dez 
anos antes. Com base na data do vóo 


e na afirmacào do piloto de que o 


aparelho ficara apenas alguns minutos 
no ar, a uma altitude de cerca de 12 
metros, os investigadores concluíram 
que aquele objeto não poderia ter sido 
a origem de um avistamento de OVNI. 
Desse modo, as suspeitas do acionista 
da empresa de Caldwell não se 
confirmaram e os discos voadores 
avistados no local continuaram 
inexplicados. 


esvaziado. Seu relatório final examinava 244 avistamentos e ten- 
tava explicá-los a todos em termos de fatos naturais. No fim, po- 
rém, 56 avistamentos (23 por cento deles) apresentavam dificul- 
dades para esse tipo de explicação. A conclusão do relatório, sem 
provas, era que essas ocorrências inexplicadas resultavam de aber- 
rações psicológicas por parte dos observadores. Recomendava a 
interrupção do estudo dos OVNIs, pois sua continuidade podia 
levar as pessoas a acreditarem que eles eram plausíveis. 
o final de dezembro de 1949 os depoi- 
mentos do Projeto Grudge foram para a 
estante e quase todo o pessoal envolvido 
remanejado para outros postos. Só fica- 
ram alguns pesquisadores, encarregados 
de coletar novos depoimentos e arquivä- -los. Os estudos secretos 
da aeronáutica acerca de OVNIs passaram a ser responsabilida- 
de de um outro projeto, o "Twinkle" 

O Projeto Twinkle tinha a missão de estudar detalhadamen- 
te as bolas de fogo verdes descritas por observadores confiáveis 
e avistadas entre 1947 e 1949 ao norte do estado do Novo Méxi- 
co, As coisas lembravam meteoros, só que eram verdes e mo- 
viam-se lentamente ao longo de uma trajetória uniforme. A ae- 
ronáutica instalou um posto de observação 170 quilômetros a su- 
doeste da base de testes nucleares de Los Alamos. Naquela área 
já se haviam avistado inúmeras bolas de fogo, Os pesquisadores 
estavam equipados com câmeras, telescópios, teodolitos e outros 
instrumentos ópticos. A espera foi longa. Ficaram seis meses no 
posto de observação — e nada. 

Enquanto isso, ocorria uma epidemia de avistamentos de 
bolas de fogo na Base Aérea Militar de Holloman, 250 quilôme- 
tros ao sul. O pessoal do Projeto Twinkle fez as malas e mudou-se 
para Holloman — onde esperaram, com crescente frustração, por 
mais seis meses, sem chegar a ver nada. Alguns dos membros 
da equipe acharam bizarro o fato de as bolas de fogo sumirem 
sempre que a aeronáutica saía atrás delas. Diante disso, o Proje- 
to Twinkle foi simplesmente dado por encerrado. 

Como era de se esperar, houve muito comentário em tor- 
no da frustração, da confusão e da profunda preocupação da ae- 
ronáutica, o que reforçou a convicção dos que já tinham tendên- 
cia a acreditar na existência de OVNIs. Entre esses estava Donald 


Keyhoe, formado pela Academia Naval e oficial aposentado da | 
Marinha. Nascido em 1897, Keyhoe servira na Segunda Guerra | 
como piloto de balões e aviões, antes de tornar-se jornalista. 
free-lancer. Especializado em temas aéreos, ele tinha fama de ser 
um escritor um tanto cínico, com altos contatos na esfera militar. 

No final de 1949 a revista masculina True, de aventuras, ex- | 
tremamente popular, encomendou a Keyhoe um artigo comple: | 
to, baseado em pesquisas independentes, a respeito de discos voa- 
dores. Talvez Keyhoe não acreditasse em nada daquilo ao come- 
саг sua matéria, mas quando acabou a coisa era bem diferente. 

Em janeiro de 1950, True publicou o artigo de Keyhoe "Os 
discos voadores existem”. O Impacto foi imediato: todo mundo 
lia e discutia o artigo. Keyhoe não oferecia novas provas da exis- 
tência dos OVNIs, mas apresentava a questão organizando os in- 
dícios aparentemente desordenados recolhidos pela aeronáuti- 
ca. Disse que, dentre suas fontes de alto nível, ninguém queria. 
fazer declarações sobre o assunto — o que apontaria para a au- 
tenticidade dos depoimentos. Para ele, a aeronáutica não queria 
falar porque estava escondendo algo tremendamente importan- 
te — e o que mais poderia ser essa coisa senão que os OVNIs | 
eram reais e vinham do espaço exterior? Ele achava que as auto- 
ridades estavam encobrindo fatos vitais, por medo de o país ser | 
tomado pelo pânico. No artigo, дауа a entender que contava com | 
determinadas provas cabais em prol de sua crença; sugeria que | 
certas fontes não identificadas haviam confirmado sua teoria so- | 
bre a existência dos OVNIs. 

Dois meses mais tarde, True publicou outra história corro- 
borando a existência dos discos voadores. Nova comoção. Desta 
vez, o autor do artigo era o comandante Robert В. McLaughlin, 
oficial da marinha e especialista em mísseis dirigidos, na ativa | 
em White Sands, no Novo México. McLaughlin escreveu que no. 
dia 24 de abril de 1949, juntamente com outros engenheiros, es- 
tava se preparando para lançar um balão de pesquisas de gran- 
de altitüde, no ámbito das atividades de um tal Projeto Skyhook, 
Preliminarmente soltaram um pequeno balão atmosférico, 
determinar a movimentação dos ventos lá no alto. Mas quando 
o operador do teodolito movimentou o instrumento para locali- 
zar o balão, um estranho objeto atravessou sua rota. 

McLaughlin declarou que o objeto era elíptico e que tinha. 


jase 32 metros de diâmetro. Voava a grande altitude — cerca 
quilômetros — e os engenheiros calcularam que se movia 
a velocidade de 8 quilômetros por segundo — quase 29 mil 
lilómetros por hora. No fim de sua trajetória ao longo do hori- 
‚ subiu ainda mais até desaparecer. O objeto, disse McLaugh- 
M, permaneceu visível durante um minuto e, segundo todas as 
munhas, era branco. McLaughlin declarou-se convencido de 
je o objeto era um “disco voador, e mais: esses discos são es- 
conaves vindas de outro planeta”. 
O avistamento de White Sands tinha muita credibilidade. 
é testemunhas eram um experiente oficial naval, uma equipe 
igenheiros e um técnico munido de um teodolito. Mais ain- 
¿McLaughlin descartou a possibilidade de que tivessem avis- 
um balão ao afirmar que quinze minutos mais tarde haviam 
ido um segundo balão meteorológico, cujo comportamento 
inteiramente diferente do adotado pelo objeto não-identificado. 
poimento de McLaughlin dava o que pensar ao mais severo 
js críticos. O assunto ganhou peso quando se soube que a ma- 
a havia dado permissão a McLaughlin para publicar o artigo, 
ога seu conteúdo desautorisasse inteiramente as conclusões 
Projeto Grudge. 
- O avistamento em si não era o único ponto em'discussáo 
0 artigo. McLaughlin foi um dos primeiros a perceber um pa- 
(до de incidentes com OVNIs próximo a bases militares e equi- 


pamentos atómicos, a sudoeste do país. Calculou que o planeta 
Marte estivera em excelente posição para observar os aconteci- 
mentos na Terra no dia 16 de julho de 1945, dia da detonação 
da primeira bomba atômica, no Novo México; talvez o clarão ti- 
vesse sido suficientemente forte para ser visível daquele plane- 
ta, provocando uma visita de marcianos curiosos. Os críticos re- 
trucaram que havia maior probabilidade de avistamentos em lo- 
cais de alta segurança porque nesses locais havia pessoal atento 
24 horas por dia: É verdade, mas esses críticos também pode- 
riam dizer que a qualidade dos observadores dava mais credibi- 
lidade aos avistamentos. 

Mas uma coisa estava faltando em todas essas histórias: uma 
fotografia razoável de um OVNI. Ora, no dia 11 de maio de 1950 
um agricultor de McMinnville, no Oregon, resolveu esse proble- 
ma ao tirar duas fotografias nítidas do que parecia claramente 
um disco voador. Às 19h30 a mulher do agricultor Paul Trent foi 
alimentar seus coelhos nos fundos da casa quando viu um obje- 
to metálico, em forma de disco, deslizando lentamente no céu. 
Gritou para o marido e foi buscar sua câmera. Paul Trent saiu cor- 
rendo e conseguiu tirar duas fotos antes que o objeto desapare- 
cesse. Os Trent não tentaram ganhar dinheiro com as fotos. 
Mostraram-nas a alguns amigos e o jornal local ficou sabendo; 
um mês mais tarde, publicou-as. 

As fotografias de McMinnville foram submetidas a exames 


ата per ans 


detalhados (paginas 138-139), tanto pelos advogados dos discos 
voadores como pelos céticos, e mais tarde por investigadores da 
força aérea a serviço do assim chamado Comité Concon, um es- 
tudo de OVNIs promovido pelo governo em meados da década 
de 1960. O relatório do comitê, publicado em 1969, declarava 
que todas as outras supostas fotografias de OVNIs eram embus- 
tes ou fotografias de fenômenos naturais — mas não aquelas fo- 
tografias. Segundo o relatório, “Todos os fatores investigados, geo- 
métricos, psicológicos e físicos, parecem consistentes com a afir- 
mação de que um objeto voador extraordinário, prateado, metá- 
lico, em forma de disco, com dezenas de metros de diâmetro e 
evidentemente artificial, voou à vista de duas testemunhas.” O 
relatório não eliminava totalmente a possibilidade de fraude, mas 
observava que “há determinados fatores físicos, como a acurá- 
cia de certas medidas fotométricas dos negativos originais, que 
parecem apontar contrariamente a uma falsificação”. O que, tra- 
duzido do oficialês, significa que as fotos pareciam genuínas. 
Esse relatório só foi levado a público dezenove anos depois 
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do acontecimento. Enquanto isso, os testemunhos mais confiá- 
veis sobre OVNIs continuaram a ser feitos por profissionais, em 
geral aviadores militares. Mas diante da consabida má-vontade 
de Washington relativamente a objetos voadores não-identifica- 
dos, muitos oficiais relutavam em divulgar seus avistamentos por 
medo do ridículo ou de serem prejudicados em suas carreiras. 
Alguns deles só se manifestavam anos depois. Um exemplo mar- 
cante foi publicado no número de junho de 1973 da revista Na- 
val Aviation News, uma publicação oficial. O artigo chamava-se 
“Objeto Voador Não-Identificado — Um Caso Provocador”. Rela- 
tado por um piloto anônimo que assinava “В”, contava um caso 
acontecido mais de vinte anos antes. 

No dia 10 de fevereiro de 1951, segundo B, ele estava pilo- 
tando um cargueiro quadrimotor sobre o Atlântico Norte, voan- 
do para oeste, rumo à Terra Nova. O avião estava a três horas e 
meia da Islândia, a 3 mil metros de altura, e a uma velocidade 
de 370 quilômetros por hora. Um navio meteorológico ao largo 
da costa da Groenlândia informou-o que as condições climáticas 


ota eram normais. Um pouco antes de amanhecer, В viu um 
o amarelo no céu, a oeste; teve a impressão de que a luz es- 
a uma distância de 50 a 55 quilômetros. “Tive a impressão 
haver uma cidadezinha à frente.” B e K, seu co-piloto, acha- 
n que tinham saído da rota e estavam voando sobre a Groen- 
dia. Mas o navegador fez as verificações e informou que o avião 
a rigorosamente na rota. Quando chegaram a uma distán- 
a de cerca de 25 quilômetros do clarão, discerniram uma espé- 
je de círculo de luzes. 
Nesse ponto, B concluiu que eles deviam estar vendo dois 
os atracados juntos. A 8 quilômetros as luzes, até então de 
n branco cintilante, de repente sumiram. Apareceu um halo 
marelo na água, onde antes estavam as luzes; ele ficou alaran- 
depois vermelho vivo. Segundo B, o halo “começou aapro- 
imar-se de nós a uma velocidade fantástica. Dava a impressão 
que íamos ser engolfados". A 
B manobrou desesperadamente para 
(дие se precipitava para eles — que em seguida fez uma curva 
ou а voar em formação com o avião, 60 a 100 metros 
ente e 30 metros abaixo deles. “Dava a impressão de ter en- 
60 e 100 metros de diámetro, de ser translúcido ou metálico 
de ter forma de pires”, disse B. Depois o objeto inverteu seu 
o e sumiu a uma velocidade que B estimou em mais de 2.500 
“quilômetros por hora. 
Abalado, o co-piloto utilizou o rádio para informar o cam- 
0 de pouso em Gander, Terra Nova, de que haviam tido aquele 
avista to e para saber se o objeto era visível no radar. Quan- 
do o avião aterrissou, B e seu co-piloto foram desmobilizados por 
oficiais do serviço secreto e receberam instruções de fazer um 
ório completo ao chegar aos Estados Unidos. В concluía o 
declarando ter ficado sabendo algum tempo depois que 
dar de Gander havia localizado um objeto movendo-se pelo 
céu a quase 3 mil quilômetros por hora. 
Naquele mesmo ano, no dia 10 de setembro, um piloto da 
áutica que voava sobre Forth Monmouth, em Nova Jersey, 
um objeto achatado, redondo, cor de prata, com um diä- 
met de 9 a 15 metros. Transmitiu a informação pelo rádio e 
n estação de radar perto dali conseguiu localizar o objeto. Nes- 
época já se haviam passado quase dois anos desde que a ae- 


ronáutica mais ou menos aposentara seu Projeto Grudge, e nem 
por isso o fenômeno OVNI deixara de existir. Ao contrário, havia 
um conjunto de provas crescente, sugerindo a necessidade de es- 
tudos mais aprofundados e sérios. 

No final de setembro, cumprindo ordens do chefe do servi- 
ço secreto da aeronáutica, o Projeto Grudge foi reativado e con- 
fiado ao comando do capitão Edward J. Ruppelt, um sereno ve- 
terano da Segunda Guerra. Ele era o homem certo para a tarefa: 
estava convencido de que valia a pena investigar os OVNIs mas 
estava decidido a ser absolutamente equânime a respeito — nem 
advogado, nem adversário do tema. 

uppelt entendia a relutância de muitos pi- 

lotos militares em relatar avistamentos de 

OVNIs. Criou formulários-padrão, a serem 

enviados para todos os comandos, e ob- 

teve uma instrução do Pentágono dirigi- 
da a todas as unidades da aeronáutica em todos os pontos do 
mundo: qualquer avistamento de OVNI deveria ser imediatamente 
comunicado. Ruppelt também confiou a chefia das pesquisas cien- 
tíficas а Allen Hynek, que, embora tivesse uma tendência a con- 
siderar os OVNIs como fenómenos puramente naturais e terres- 
tres, permanecera um cientista de primeira, com um incalculá- 
vel cabedal de conhecimentos sobre avistamentos anteriores. Mais 
ainda, Ruppelt estabeleceu um novo sistema de cooperação com 
a imprensa, emitindo regularmente releases sobre avistamentos 
e pesquisas desenvolvidas. 

É possível que essa política mais aberta tenha contribuí- 
do, mas 1952 foi o ano dos OVNIs, com 1.501 depoimentos. Na- 
quela primavera, quando ficou evidente a existência de uma on- 
da de OVNIs em formação, a aeronáutica resolveu promover o 
Projeto Grudge e transformá-lo em organização independente sob 
o nome de “Blue Book” (Livro Azul). Depois de explicar o proje- 
to a altos oficiais do Comando de Defesa Aérea, Ruppelt pediu 
seu auxílio no uso do equipamento de radar do comando para 
a detecção de OVNIs. 

Uma série de avistamentos atraiu a atenção de Ruppelt — 
о que ficaria conhecido como “luzes de Lubbock”. Ао longo de 
um período de duas semanas, em agosto e setembro de 1951, 
centenas de pessoas viram estranhos objetos noturnos nos céus 


da cidade де Lubbock, no Texas. A зедйёпсїа começou às 21h00 
do dia 25 de agosto, quando um casal foi surpreendido pelo que 
parecia ser um enorme OVNI em forma de asa, com luzes azuis 
no contorno, passando sobre os subúrbios de Albuquerque, no 
Novo México, a uma altitude de cerca de 300 metros. Uns vinte 
minutos mais tarde, em Lubbock, três professores universitários 
que batiam papo na varanda de uma casa viram uma formação 
semicircular de luzes riscar o céu a alta velocidade, mas as luzes 
apareceram e desapareceram tão depressa que nenhum conse- 
guiu olhar direito. Os professores ficaram aborrecidos e decidi- 
ram prestar mais atenção caso as luzes voltassem. Uma hora de- 
pois elas estavam de volta; desta vez, os professores olharam bem: 
eram objetos azulados que emitiam um clarão suave, voando em 
formação pouco rigorosa. 

No dia seguinte, uma estação de radar do Comando da De- 
fesa Aérea emitiu um relatório dizendo que seu equipamento re- 
gistrara um alvo não-identificado a 4 mil metros de altura. Mo- 
via-se a 1.500 quilômetros por hora, uma vez e meia a velocida- 
de de qualquer jato em atividade no momento. Dezenas de pes- 
soas de Lubbock e das cercanias da cidade afirmaram ter visto 
as luzes; uma mulher desenhou um objeto em forma de asa ex- 
tremamente semelhante ao objeto observado em Albuquerque. 

As luzes voltaram a Lubbock cinco dias depois; desta vez, 
Carl Hart Jr., calouro da Faculdade Técriica do Texas, conseguiu 
obter cinco fotografias com sua câmera | одак 35 mm. As fotos 


mostravam uma formação de luzes em V. As imagens não coin- 
cidiam com as luzes vistas pelos três professores, que tinham um 
desenho irregular. A aeronáutica analisou os negativos e não per- 
cebeu nada que indicasse fraude. No entanto, pelo menos um 
cientista eminente não se comoveu — Donald Menzel, professor 
de astrofísica na Universidade de Harvard, que assumira o papel 


de crítico ferrenho da onda OVNI. 
Menzel não usava meias palavras. Declarou francamente 


que não admitia sequer a possibilidade de os OVNIs serem visi- 
tantes extraterrestres; apresentava explicacóes científicas para os 
avistamentos, ou descartava-os como fraudes. Ele acreditava de- 
fender os bastiões da cultura contra as forças da ignorância — 
е da avidez. Um editor que o conhecia afirmou: "Menzel estava 
convencido de sua própria infalibilidade e considerava toda pes- 
soa interessada em OVNIs como um charlatáo.” 

Menzel referiu-se com desdém às luzes de Lubbock, obser- 
vando que se as luzes se moviam com a velocidade estimada pe: 
los professores, ninguém teria conseguido fotografá-las com uma 


Durante duas semanas, em agosto de 1951, 
viram-se luzes azuis, suaves, em número que 
variou entre dois e várias dezenas, passando 

em formação sobre Lubbock, no Texas. 
Muitas testemunhas confiáveis declararam 
ter visto os objetos e uma delas tirou as 
quatro fotografias mostradas aqui. 


(câmera relativamente simples como a Kodak de Hart. Menzel de- 
gretou que as luzes de Lubbock eram nada mais qùe o reflexo das 
luzes dos postes, dos faróis dos carros ou da iluminação das ca- 


sas numa fina camada de névoa, “provavelmentéllogo acima das 
cabeças dos observadores”. Num artigo pata à revista Look pu- 
blicado em junho de 1952, descrevia um avistamento histórico de 
1893 que lembrava as luzes de Lubbock. Menzel também publi- 
Cou uma fotografia de uma formação de OVNIs forjada em seu 
laboratório. Parece que o argumento de Menzel era que se as fotos 
podiam ser forjadas, provavelmente o eram. Não se sabe a opi- 


ião do capitão Ruppelt e seus pesquisadores do Projeto Blue Book 
a respeito das fotografias falsas de Menzel, mas eles acabaram 
concluindo que as luzes de Lubbock eram fenômenos naturais. 

Mesmo assim, muita gente achou as explicações pouco con- 
vincentes, No início de 1952 a revista Life confiou a um grupo 
de escritores e pesquisadores a tarefa de produzir um artigo de- 
finitivo sobre os OVNIs. Essa equipe obteve toda cooperação do 
capitão Ruppelt e colaboradores, que abriram seus arquivos e de- 
ram acesso a relatórios confidenciais. 

A reportagem da Life, publicada em abril, provocou uma 
verdadeira comoção. Segundo a Life, “Esses objetos não podem 
ser explicados por nossa ciência como fenômenos naturais — ape- 
nas como aparatos artificiais criados e operados por uma inteli- 
gência superior.” O artigo fornecia detalhes de dez depoimen 
tos anteriores jamais dados a público, os quais, diziam os escri- 
tores, não podiam ser explicados pelas referências costumeiras 
a balões, miragens, inversões ou aberrações mentais. E um cien- 
tista de renome, Walter Reidel, antigo diretor da base de foguetes 


Donald Menzel mostra como luzes no solo podem críar imagens semelhantes a OVNIs, sob determinadas condições atmosféricas. 


de Peenemünde na época da guerra, era citado por ter afirmado 
que acreditava na origem extraterrestre dos OVNIs. Quando a ae- 
ronáutica foi questionada a respeito das revelações feitas no ar- 
tigo, respondeu: “O artigo é factual, mas as conclusões da Life 
são de responsabilidade da revista.” 

De acordo com a reportagem da Life, o nível mensal de avis- 
tamentos de OVNIs subira dos 10 ou 20 de costume para 99 em 
abril e 149 em junho. Ocorriam no país inteiro e seu número con- 
tinuava subindo. Em julho houve 536, o triplo do total de junho; 


'só no dia 28 de julho houve 50 relatos. A onda começou a dimi- 


nuir em agosto, com 326, depois 
os depoimentos baixaram para 
cerca de 50 por mês até o final 
do ano. 

Ruppelt e sua equipe do 
Blue Book estavam sobrecarre- 
gados. Mal conseguiam receber,- 
classificar e arquivar os relatos. 
Não havia tempo para investigar 
mais do que meia dúzia deles. 
De fato, o New York Times infor- 
mou que todas as agências do 
serviço secreto americano esta- 
vam recebendo tantas consultas 
acerca de OVNIs que “seu traba- 
lho regular fora afetado”. 

Durante a onda de 1952, 
Ruppelt contou nada menos que 
16 mil referências de jornal a OV- 
Nis num período de seis meses. 
Quando as coisas pareciam se 
acalmar, surgia um relato novo e 
sensacional e tudo recomeçava. 
Um dos avistamentos mais fasci- 
nantes do ano ocorreu aproxima- 
damente às 20h10 do dia 14 de 
julho, perto de Norfolk, na Virgi- 
nia. A noite estava clara e a visi- 
bilidade era total. O piloto e o 


co-piloto de um DC-4 da Pan American, voando a 2.500 metros 
na rota Nova York-Miami, viram um clarão no céu que pouco de- 
pois revelou seis objetos rubros, cada um com cerca de 30 me- 
tros de diâmetro. “Sua forma era claramente definida, evidente- 
mente circular”, disse o capitão William Nash. “O contorno era 
bem definido, nada tinha de fosforescente ou pouco nítido.” 
Enquanto Nash e o co-piloto William Fortenberry olhavam 
embasbacados, os seis discos, numa formação em cunha, rece- 
beram dois mais, todos voando a cerca de 600 metros acima das 
águas da baía de Chesapeake. Quando os discos estavam quase 
abaixo da aeronave, sua luz tor- 
nou-se um pouco mais suave е 
todos eles moveram-se de lado a 
uma só vez. Aparentemente, suas 
bordas tinham cerca de 4 metros 
de espessura e as superfícies do 
alto pareciam planas. Nash e For- 
tenberry transmitiram um relató- 
rio a ser encaminhado à aero- 
náutica e às 7h00 do dia seguin- 
te foram chamados para prestar 
“esclarecimentos. Depois de mais 
de duas horas de interrogatório, 
primeiro separadamente e de- 
pois em conjunto, Nash e Forten- 
berry souberam que os discos 
haviam sido observados por se- 
te outros grupos na área. 

O Projeto Blue Book verifi- 
cou as posicóes de todas as ae- 
ronaves civis e militares das re- 
dondezas naquela hora, sem en- 
contrar nada que pudesse expli- 
car o acontecido. O fato foi para 
os arquivos oficialmente "sem. 
explicação”. O professor Menzel, 
de Harvard, trocou uma longa 
correspondência com o capitão 
Nash, sugerindo por exemplo 


que o piloto se confundira com vagalumes presos entre os pai- 
éis duplos da janela da cabine. Mais adiante, apesar dos relató- 
fios meteorológicos discrepantes, Menze! concluiu que o avista- 
mento fora causado por luzes no soln, distorcidas pela névoa e 
рог uma inversão de temperatura. 
À essa altura os OVNIs estavam gerando tanta excitação no 
país inteiro e suscitando tantas perguntas sem resposta que se 
criaram dois grupos de pesquisa independentes da aeronáutica, 
com o objetivo de coletar e examinar informações relativas a OV- 
Mls. O mais ativo deles, o APRO (Aerial Phenomena Research Or- 
anization), foi fundado por Co- 
| e Jim Lorenzen, pesquisado- 
Tes de OVNIs de Sturgeon Bay, 
Wisconsin; o APRO tinha tanto 
contar que passou a publicar 
ima gazeta bimensal. 
Apenas quatro dias depois 
“do incidente Nash-Fortenberry 
‚sobre a baía Chesapeake, uma 
е fantástica de avistamentos 
deixou todo mundo elétrico. Des- 
là vez 0 caso começou no aero- 
porto nacional de Washington, a 


jetos movendo-se lentamente. 
gundo o chefe dos controlado- 
es de vôo, Harry Barnes, o apa- 
telho informava que os objetos 
avam a cerca de 25 quilôme- 
tros do aeroporto, voando a uma 
Velocidade entre 150 e 200 qui- 
lômetros por hora. 
Barnes entrou em contato 
a torre do aeroporto e sou- 
be que o operador de radar es- 
а captando as mesmas ima- 


gens. A 25 quilómetros dali, do outro lado do rio Potomac, em 
Maryland, os controladores da base aérea de Andrews estavam 
diante das mesmas imagens. Às 3h00, Barnes notificou oficial- 
mente o comando de defesa aérea da aeronáutica. Meia hora de- 
pois, ouvia-se sobre o aeroporto o ronco de dois cacas noturnos 
F94 equipados com radares. Os aviões sobrevoaram o campo, 
escrutinaram os céus — e nada encontraram. Assim que os jatos 
se foram, os sinais luminosos reapareceram nas telas dos rada- 
res, movendo-se lentamente até o dia raiar. A aeronáutica nào 
se pronunciou, mas a notícia se espalhou e pela manhã estava 
em todos os jornais. 

Mais uma vez, o professor 
Menzel explicou o incidente co- 
mo resultado de uma inversão de 
temperatura. Corretamente, ar- 
gumentou que nesses casos é 
possível os radares captarem si- 
nais fantasmas — coisa que as 
pessoas em geral nào sabem. O 
controlador Barnes, porém, nào 
aceitou a explicação. “Nós esta- 
mos acostumados com tudo o 
que as condições climáticas, as 
aves e outras coisas podem pro- 
vocar num radar. Sinais lumino- 
sos causados por inversões de 
temperatura são perfeitamente 
reconheciveis.” 

Uma semana mais tarde, 
no dia 26 de julho, os OVNIs vol- 
taram a Washington. Äs 22h30, 
o radar de tráfego aéreo do Ae- 
roporto Nacional voltou a captar 
sinais luminosos. Havia cinco ou 
seis objetos, aparentemente mo- 
vendo-se para o sul. Mais uma 
vez, Harry Barnes consultou a 
torre de Andrews; lá, os contro- 
ladores também estavam vendo 


A Evidência na Tela do Radar 


Se os céticos do fenômeno dos objetos | 
voadores não-identificados tivessem um 
lema, provavelmente ele seria: "Cadê a 
prova?" Há provas, dizem muitos investi 
gadores de OVNIs, apontando avistamen: 
tos corroborados pelo olho supostamen- 
te objetivo do radar. 

О radar funciona dirigindo ondas ele- 


tromagnéticas para um objeto. As ondas 
refletem-se no alvo е voltam para um 
instrumento receptor que determina a 
distância, a direção e a velocidade do 
objeto. Essas informações são traduzidas 
em videossinais que aparecem numa tela 
— о "retorno" 

Infelizmente, o radar nào é a prova dos 
nove. É frequente aparecerem retornos 
na tela quando não existe alvo. Alguns 
desses falsos sinais são facilmente reco- 
nhecíveis como ondas originadas em ob- 
jetos no solo. Outros, porém, são: mais 
difíceis de identificar. 

Ondas de rádio difratadas do raio prin- 
cipal, chamadas lobos laterais, podem 
transmitir um retorno aparentemente 
proveniente de um objeto localizado na 
trajetória do raio principal. Caso o alvo 
se mova, о retorno equivocado também 
se move. Além disso, lobos laterais po- 
dem projetar um retorno débil de um 


objeto detectado pelo raio principal, os 
dois sinais de luz movendo-se no olho 
do radar irão aparecer como um peque 
no alvo perseguindo um maior. Condi- 
ções atmosféricas anormais também po- 
dem fazer com que as ondas refletidas 
se movam ou mostrem alvos externos ao 
campo normal do raio, distorcendo seu 


tamanho, velocidade ou altitude. 

Falsas imagens já apareceram tanto 
em radares de terra como em radares de 
aeronaves е os operadores experientes 
sabem como interpretá-las. Muitos obser- 
vadores, porém, já foram enganados por 
certos retornos em suas telas — e diver- 
sos episódios com OVNIs acompanhados 
por radar permaneceram inexplicados, 
ao menos para aqueles que operaram 
os aparelhos. 

O radar efetivamente pode conferir 
alguma credibilidade a avistamentos de 
OVNIs, mas os observadores cautelosos, 
como a ufóloga britânica Jenny Randles, 
reconhecem as limitações da ciência: 
“Infelizmente, a evidência do radar não 
é um talismã para o ufólogo; ela é tão 
complexa e ambígua. em sua inter- 
pretação quagto qualquer registro.” 


Um operador de radar a bordo de um 
Jato da aeronáutica voando perto da: 
Bermudas em 1954 captou sete OVNIs 
movendo-se em conjunto. Uma consulta 
pelo rádio não indicou atividades 
navais na área, mas o Incidente fol 
atribuído a movimentos de navios. 


Além disso, os pilotos dos 
que partiam e chegavam 
itiram pelo rádio informa- 

es sobre objetos voadores des- 

nhecidos nas proximidades do 
oporto. 

Às 23h00, Barnes entrou 

contato com o Pentágono, 

‘mais uma vez enviou um par 
F94s, chegando a Washing- 

п às 23h25. Novamente, os 

VNis desapareceram imediata- 

ente dos vídeos. Depois de dez 

inutos de busca infrutífera, os 
erceptadores voltaram para = 
base. Os OVNIs reapareceram. As 3h20, com os OVNIs cons- 
itemente по radar, a aeronáutica enviou outra dupla de F-94s. 

б que desta vez os OVNIs não sumiram e um dos jatos infor- 

ou estar vendo uma coisa com quatro luzes. Em certo momen- 

‚0 piloto disse que as luzes estavam cercando seu avião, O que 

ria fazer? Antes que os controladores pudessem responder, 

luzes se afastaram a grande velocidade. 

Na manhã seguinte, o Pentágono foi inundado por pergun- 
Até o presidente Truman enviou um assessor para descobrir 
Causa de tanta agitação. Finalmente, no dia 29 de julho, o ge- 
ral-de-divisão John Samford, diretor do serviço de informações 

ronáutica, realizou uma conferência de imprensa. Disse aos 
órteres que estava convencido de que todos os avistamentos 
Washington das últimas duas semanas haviam sido provo- 
por inversões de temperatura. Afirmou que cientistas não- 
lilitares seriam convidados a examinar os relatórios — mas, ao 
le tudo indica, isso jamais aconteceu. 

Os meios de comunicação, de modo geral, aceitaram a ex- 

ão oficial ou viram os incidentes como uma espécie de alu- 
ação coletiva. Se esta última hipótese era verdadeira, a coleti- 

lade continuou altamente alucinada, pois as pessoas continua- 

m avistando OVNIs. No início de 1953 a aeronáutica e a CIA 

liaram esses depoimentos como perigosos para a segurança 
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O controlador de tráfego aéreo Harry 
Barnes acompanhou alguns dos OVNIs avistados 
sobre a cidade de Washington em 1952. А aeronáutica atribuiu 
os avistamentos a inversões de temperatura. 


nacional. А CIA achava que os 
soviéticos poderiam aproveitar 
uma onda de avistamentos de 
OVNIs e deslanchar um ataque 
aéreo contra os Estados Unidos, 
ou que aquela mania de OVNIs 
acabaria abalando a confiança 
pública nos militares norte- 
americanos. Assim, o país ado- 
tou a política de convencer sua 
população da total inexistência 
de OVNIs, 

Com a bênção da aeronáu- 
tica, a CIA convocou cinco cien- 
tistas alheios à polêmica em tor- 
no de OVNIs para um simpósio 
a ser realizado em Washington. O grupo, presidido por H.P. Ro- 
bertson, físico e especialista em armas do reputado Instituto de 
Tecnologia da Califórnia, incluía o prêmio Nobel Luís Alvarez, 
que desempenhara papel fundamental no desenvolvimento da 
bomba atômica, e Samuel Goudsmit, que trabalhara com Albert 
Einstein e tinha numerosos achados teóricos em seu currículo. 

O simpósio conduzido por Robertson reuniu-se em Washing- 
ton, começando no dia 14 de janeiro de 1953. Num período de 
três dias, foram feitos 75 relatórios sobre OVNIs. Os cientistas 
estudaram detalhadamente oito deles, deram uma olhada geral 
em quinze e examinaram dois negativos de filmes coloridos que 
mostravam luzes a manobrar no céu. No total, o simpósio pas- 
sou doze horas discutindo OVNIs. Para alguns, não era muito tem- 
po — mas foi o suficiente para os cientistas chegarem à firme 
conclusão de que os OVNIs não ofereciam risco real à segurança 
nacional, mas “uma ênfase continuada na transmissão desses fe- 
nômenos resulta, de fato, em ameaça”. 

Os cientistas recomendaram que o Projeto Blue Book se 
dedicasse mais a tranqüilizar o público em relação aos OVNIs e 
perdesse menos tempo coletando e examinando informações. Su- 
geriram que os grupos privados de pesquisas de OVNIs fossem 
colocados sob observação, pois poderiam ser usados para “pro- 
pósitos subversivos”. Além disso, recomendaram uma campanha 


das agências de segurança nacional para “despojar o fenômeno 
OVNI de seu status especial e eliminar sua aura de mistério” e 
delinearam um programa de educação pública de “treinamento 
e desmascaramento”. 

O relatório Robertson permitiu à aeronáutica afirmar, nos 
quinze anos seguintes, que uma equipe imparcial de cientistas 
examinara tudo o que se sabia sobre os OVNIs e concluira não 
haver provas de qualquer atividade estranha na atmosfera. Na rea- 
lidade, as conclusões do simpósio assinalaram o início da cam- 
panha mais cerrada que já se realizou para desmentir a existên- 
cia de OVNIs. 

A aeronáutica, que no início investigara ceticamente os fe- 
nómenos e depois oscilara entre a limpidez e o mistério em seus 
contatos com o público, passou então a adotar firmemente uma 
atitude misteriosa. A partir de agosto de 1953, todos os relatos 
sobre OVNIs foram abafados sempre que possível e todas as in- 
formações foram classificadas e ocultadas do público. E em de- 
zembro a junta do estado-maior decretou que toda divulgação 
não-autorizada de informações passava a ser crime contra a Lei 
de Espionagem, o infrator sujeito a 10 mil dólares de multa ou 
até dez anos de prisão. 

Ao contrário do que sugerira o simpósio de Robertson, po- 
rém, o Projeto Blue Book não veio a desempenhar uma função 
educacional, mas foi rebaixado à posicáo'c de virtualmente inexis- 


vesse o efeito desejado nas agências governamentais, não pö- 
de impedir as pessoas de verem coisas no céu ou de escreverem 
sobre elas. Desde a época em que ocorreu o estranho encontro 
de Kenneth Arnold sobre as Cascade, os discos voadores ha- 
viam-se transformado numa parte aparentemente inextirpável da 
vida americana, ao mesmo tempo motivo de medo e de risos, 
assunto de filmes de horror produzidos em Hollywood e de li- 
vros acadêmicos. Em outubro de 1953, o ardente campeão Do- 
nald Keyhoe publicou seu grande sucesso, Discos Voadores do 
Espaço Exterior. Logo depois veio a obra do desmascarador igual- 
mente entusiástico Donald Menzel, Discos Voadores, um desmen- 
tido erudito publicado pela Universidade de Harvard. E assim a 
coisa foi indo. 

Em outubro, a revista Look comprou trechos do livro de 
Keyhoe. Temerosa de que o artigo da Look desencadeasse no- 
vamente a mania de avistamentos de OVNIs, a aeronáutica obri- 
gou a revista a incluir um desmentido e a permitir que cientis- 
tas militares discutissem diversos pontos. Mas quanto mais a ae- 
ronáutica tentava explicar, mais Keyhoe afirmava que ela tinha 
por objetivo encobrir uma efetiva invasão do espaço exterior. Key- 
hoe dizia que os OVNIs eram extraterrestres. Do mesmo modo, 
nada fazia Menzel mudar de idéia. Seu livro ridicularizava e criti- 
cava todo aquele que afirmasse ter visto um OVNI, explicando 
tudo como meros fenômenos naturais, ilusão de óptica ou fraude. 

— - Entre os dois adversários 


tente. O cooperativo capitão 
Ruppelt já abandonara o proje- 
to e a aeronáutica no mesmo ч 
mês de agosto; а essa altura, ape- 
nas ele e dois assistentes eram 
remanescentes do que um dia fo- 
ra uma equipe de dez pessoas. O 
Blue Book tornou-se um mero 
repositório de registros e passou 
à responsabilidade do aviador de 
primeira classe Max Futch. 
Mas a decisão do governo 
de esvaziar à força o fenômeno 
OVNI teve um sucesso apenas 
parcial. Embora a diretiva obti- 


^ коһо é facilmente logrado”, 


“Mulholland — aqui fazendo pires voarem. Num artigo 
de 1952 em Popular Science, o mágico atribuía os 
avistamentos de OVNIs a imaginações exaltadas. 


segundo o ilusionista John estava o desorientado público 
norte-americano. Claro, muito do 
que dizia respeito aos OVNIs es- 
tava além da credibilidade. Mas 
restava aquele elemento de in- 
certeza, aquela possibilidade, Ao 
longo dos anos, inúmeros inci- 
dentes misteriosos vinham desa- 
fiando as explicações racionais, e 
os incidentes desse tipo conti- 
nuavam acontecendo. Alguns de- 
les iam bem além de meros avis- 
tamentos de estranhos objetos 
no céu. 


Segiiestradores do Espaço 


Ж о início da década de 1960 
um número crescente de pessoas diziam que, além de terem visto OV- 
МІ, haviam sido levadas para bordo das espaçonaves à força. Os deta- 
lhes variam, mas muitos dos incidentes parecem seguir um mesmo mo- 
delo. Talvez o mais intrigante seja a afirmação comum de que após ob- 
servarem um OVNI as vítimas surpreendem-se ao verificar que se pas- 
Saram uma hora ou duas e que não têm a menor lembrança do ocorri- 
do nesse período. Nos dias e meses seguintes, às vezes têm pesade- 
los, rápidas visões ou sentem enorme ansiedade. No fim começam a 
relembrar — sozinhas ou através da hipnose — que durante o “tempo 
perdido” haviam sido seqüestradas por alienígenas. 

Para os céticos, esses relatos — que muitas vezes incluem ses- 
sões de exames físicos e mesmo fecundação por extraterrestres — são 
fábulas ou alucinações. Por outro lado, alguns pesquisadores de OV- 
Nis mais imaginosos teorizam que se essas histórias forem verdadei- 
ras, talvez os alienígenas estejam desenvolvendo estudos a longo pra- 
zo dos humanos e realizando experiências genéticas na esperança de 
criar um híbrido humano-alienígena. 

Sejam quais forem os méritos dessa teoria, ao examinar supos- 
tas vítimas de sequestro os Psiquiatras encontraram indícios de que 
essas pessoas passaram por um trauma grave. Nas próximas páginas 
são contados alguns detalhes de suas provações: como ocorreu o se- 
questro, qual era o aspecto dos alienígenas e o que as vítimas senti- 
ram e o que disseram ter visto. 


Uma 
Jornada 
Inferrompida 


Sov hipnose, Betty Hill 
descreveu o primeiro de uma série de aconte- 
cimentos bizarros iniciados numa noite de se- 
tembro de 1961, quando ela e o marido atra- 
vessavam о campo de New Hampshire: “lamos 
por uma estrada asfaltada quando de repente, 
sem aviso, sem razão alguma, Barney parou 
bruscamente e saiu da pista com uma curva fe- 
chada.” Embora algumas pessoas contem a res- 
peito de alienígenas em suas casas, quase to- 
das dizem que o encontro se deu quando diri- 
giam à noite em estradas escuras e desoladas. 
Essas pessoas pensam ver um objeto ilumina- 
do voando sobre o carro ou flutuando à distân- 
cia, ou então se sentem observadas. Ао pros- 
seguirem, percebem que o volante deixa de obe- 
decer ao controle do motorista; o carro é guia- 
do por uma força externa até sair da estrada. 

Era isso o que recordava Steven Kilburn, um 
estudante da Universidade de Maryland quan- 
do supostamente foi sequestrado, em 1973. 
Sob hipnose, descreveu “duas luzes no céu, so- 
bre a estrada, sobre as árvores. Vejo uma som- 
bra de alguma coisa. Estou descendo a encos- 
ta e finalmente chego ao lugar onde acho que 
а coisa vai estar e paro. Na realidade não quero 
ir lá, mas o carro vira para a direita, como se 
fosse puxado por um іта gigante”, 

Pouco antes de o carro da vitima parar, о sis- 
tema elétrico, misteriosamente, deixa de fun- 
cionar; o rádio transmite estática e o motor apa- 
ga. O motorista tenta dar a partida e não conse- 
gue. Algumas vítimas dizem que permanecem 
no interior do carro, outras saem, A despeito 
do terror, quase todas ficam imobilizadas, in- 
capazes de obedecer a seus impulsos naturais 
de sobrevivência de fugir ou gritar por socorro. 


Sobrenatural 


Depois que o carro de 
Steven Kilburn parou, junto a uma estrada de- 
serta de Maryland, ele observou, paralisado, três 
figuras se aproximarem vindas de um campo vi- 
zinho. Sob hipnose, Kilburn lembrou: “Eles são 
muito estranhos; são pequenos, dão abaixo de 
meu ombro. Vejo seus rostos brancos, cor de 
giz, parecem feitos de borracha. Olha aquele, 
é o chefe. Seus olhos são tão brilhantes, pare- 
cem negros. Não vejo pupilas. A cabeça não é 
redonda, é como uma lágrima invertida. Olha 
о nariz, parece uma arestazinha com dois furi- 
nhos, como furos de alfinete.” 

Quase todas as pessoas que afirmam terem 
sido sequestradas descreveram seus seqüestra- 
dores como baixos — de um metro a um e meio 
—, mas sempre dizem que o líder do grupo é 
um pouco mais alto. Alguns falam em alienige- 
nas benignos com grandes cabeças em domo 
sobre corpos miúdos, frestas no lugar de olhos, 
mãos е dedos longos e finos. 

Todas as vitimas dizem ter sentido medo 
diante da aproximação daqueles seres estra- 
nhos, mas também mencionam uma apatia ou 
paralisia quase tranqüilizadora, talvez provocada 
pelos extraterrenos. Barney Hill relembra: "Co- 
mecei a sair do carro e pus um pé no chão, Dois 
homens estavam a meu lado, ajudando-me a 
sair. Senti um grande relaxamento, mas ao mes- 
mo tempo também tive medo." 

Charles Hickson, mestre de estaleiro, 45 
anos, estava pescando certa noite de 1973 
quando observou, juntamente com um amigo, 
um objeto comprido, oval, com luzes azuis cin- 
tilantes. O objeto flutuava a menos de um me- 
tro do chão, disse ele, depois “deu a impressão 
de abrir-se, só que não havia porta, e três se- 
res saíram flutuando em nossa direção. Fiquei 
tão apavorado que não conseguia acreditar no 
que estava acontecendo”. Seu amigo desmaiou 
com a visão; Hickson ficou parado, em pé, com 
os membros completamente paralisados. De- 
pois, lembra ele, foi levantado por dois dos alie- 
nígenas e o grupo todo deslizou de volta para 
a espaçonave, 


А Mercé 
dos 
Alienígenas 


Whitley Strieber nào 
conseguia explicar muito bem como tinha ido 
parar dentro de uma espaçonave, na noite de 
26 de dezembro de 1985. Num momento es- 
tava numa região arborizada, prisioneiro de dois 
extraterrenos, e no momento seguinte foi levan- 
tado do chão. “Vi galhos passando junto a meu 
rosto, depois um tapete de copas de árvore. Em 
seguida minha visão foi toldada por uma corti- 
na cinzenta, fechando-se sob meus pés como 
um olho.” Pouco depois, viu-se sobre uma me- 
sa, numa “pequena sala de operações”, cerca- 
do por seres de outro mundo. 

Quase todas as pessoas que narram seus se- 
questros por alienígenas lembram-se de terem 
sido levadas para um aposento profusamente 
iluminado e de terem sofrido um exame físico 
doloroso. Charles Hickson diz que seu corpo foi 
escrutinado por um instrumento semelhante a 
um grande olho. Betty Hill conta que foram re- 
tirados fragmentos de sua pele do braço e amos- 
tras de cabelo, cera do ouvido e aparas de 
unhas. Betty Hill e Betty Andreasson, que tam- 
bém diz ter sido sequestrada, afirmam que fo- 
ram examinadas com uma máquina que tinha 
longos arames de ponta fina como agulha. As 
duas tiveram agulhas introduzidas em seus um- 
bigos, para um “teste de gravidez”, segundo o 
sequestrador de Hill. Para alguns pesquisado- 
res de OVNIs, esse procedimento teria permi- 
tido a retirada de óvulos do sistema reprodu- 
tor das mulheres. Os homens mencionam ex- 
periências paralelas. Alguns descrevem rela- 
ções sexuais forçadas com extraterrenas e vá- 
rios dizem que receberam a instrução de extrair 
amostras do próprio esperma. 

Os casos mais desconcertantes, porém, en- 
volvem mulheres jovens que, durante supostos 
encontros com alienígenas, são submetidas a 
uma espécie de inseminação artificial, Ficam 
grávidas, mas descobrem mais tarde que não 
estão gestando um filho. Sob hipnose, lem- 
bram-se de um segundo encontro com extrater- 
renos e de outra intervenção ginecológica. Des- 
ta vez, acreditam os ufólogos, para remoção do 
feto híbrido. 


CAPÍTULO 3 


Contatos Imediatos 


illy Ray Taylor estava com sede, Anoitecia, mas o calor de agosto ainda permat 
cia sobre as colinas do Kentucky. Billy, 21 anos, só estava atrás de água fresca qui 
do se arriscou a sair de casa para ir até o poço; o que teve a impressão de ver! 
com que voltasse correndo, num estado de extrema agitagäo. 

Os onze membros da família Sutton,que vivia na casa e mantinha a ќад 
da, ouviram a história do rapaz com desconfiança. Um disco voador, dizia ele, s 
tando todas as cores do arco-íris pelo exaustor, havia passado sobre sua cabe 
para em seguida mergulhar numa ravina a poucos metros dali. Os Sutton nào. 
varam aquilo a sério. Mas meia hora mais tarde começaram a pensar melhor | 
assunto quando viram o cachorro latir, latir, depois correr para debaixo da ca 
com o rabo entre as pernas. | 

Tal como relataram a história mais tarde, Taylor e outro adulto, Lucky S 
ton, foram até a porta e perceberam uma figura resplandecente se aproximan 
da casa. Quando o estranho chegou mais perto, viram que era uma criatura, 
um metro de altura com uma cabeça muito grande e redonda. Seus olhos 
amarelos, rasgados e luminosos; os braços eram tão compridos que quase 
vam o chão; em lugar de mãos, os braços terminavam numa espécie de 
Sutton e Taylor não se preocuparam em dar-lhe as boas-vindas: recuaram para 
tro de casa e se armaram com uma espingarda e um rifle. 

Quando a pequena criatura chegou a uma distância de 5 metros da 
Taylor e Sutton abriram fogo, e ela desapareceu num pulo. Os dois saíram 
samente e viram outra criatura semelhante sobre o telhado. Sutton atirou e 
vacilou. Viram um terceiro alienígena — se é que o era — empoleirado num 
do e atiraram nele. A criatura simplesmente flutuou até o chão e correu num 
so desajeitado, desequilibrado. Quando outro daqueles seres apareceu 
volta na casa, Sutton levantou a espingarda e fez fogo. As balas retiniam, 
se estivessem atingindo um balde de metal, e a criatura não pareceu sentir 
ros, embora batesse em retirada. 

Depois de algum tempo, os dois homens pararam de atirar. Abri 
na casa e tentaram acalmar os filhos mais moços do casal Sutton, quando 
traterrenos começaram a espiar pelas janelas. Finalmente, a família a 
correu para seus automóveis e dirigiu-se em alta velocidade à cidade 
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pkinsville, em busca da polícia. A reação das autoridades foi 
lediata e radical. A polícia local e do estado, juntamente com 
fotógrafo, voltou à fazenda com a família e examinou a área 
lhadamente; encontraram, segundo um relato, apenas uma 
a fosforescente no local onde um dos homenzinhos suposta- 
ite tinha caído, depois de ser derrubado de seu poleiro. Os 
estigadores saíram de lá às 2h15 e a família foi se deitar — 
do por muito tempo. 
Os alienígenas voltaram. Novamente, insistiram em espiar 
tro da casa pelas janelas, e novamente os campos do es- 
do Kentucky estremeceram com as explosões das armas dos 
que conseguiram fazer muitos buracos nas venezianas 
não conseguiram ver o sangue dos intrusos vindos de algum 
mundo. Às 5h15, pouco antes do sol nascer, segundo os 
On, os seres desapareceram e não voltaram mais. 
Porém a provação ainda não se encerrara. Durante dias, a 
Ча ficou tomada por repórteres do estado inteiro e dos es- 


zenda, entre as cidades de Hopkinsville e Kelly, deu-se entre 
21 e 22 de agosto de 1955. É considerado um exemplo clássico 
do que mais tarde seria denominado contato imediato de tercei- 
ro grau: um avistamento a curta distância de um OVNI e de se- 
res animados. Na verdade, encontros desse tipo já haviam sido 
narrados antes; as misteriosas naves de 1897 supostamente ha- 
viam desembarcado alguns misteriosos ocupantes (páginas 
18-22). Mas a década de 1950 e o início da década de 1960 assi- 
nalaram o início de uma onda notável de alegados encontros com 
alienígenas — desde vislumbres à distância de humanóides até 
as mais assustadoras histórias de sequestro e experiências dire- 
tas com extraterrestres. 

Muitos ufólogos separam os assim chamados contatados 
— indivíduos que afirmam ter recebido alguma missão especial 
de alienígenas benevolentes — de outras testemunhas de OVNIs. 
Os contatados, muitos dos quais se apresentaram a partir da dé- 
cada de 1950, não se encaixam no modelo das outras testemu- 


próximos. Havia turistas г 
do as lavouras em 
de traços da passagem 
їепідепаѕ e se metendo 
da casa para tirar um 
o dos exasperados agri- 
res, Zelosos ufölogos 
m compareceram. 
À única teórica evidên- 
e a história contada e 
aylor e Sutton fosse ver- 
ега a mancha resplan- 
ite na terra. Os investiga- 
luíram, porém, que 
pessoas eram since- 
is, sem interesse em 
© caso em busca de 
de. E as coisas fica- 


O caso Kelly-Hopkins- 
mo ele ficou conheci- 
o à localização da fa- 


nhas de contatos imediatos. 
Geralmente eles narram uma 
longa série de encontros ou 
mesmo viagens com seres es- 
paciais semi-angelicais que 
escolheram esses contatados 
para serem seus representan- 
tes na Terra. 

Também em uma cate- 
goria separada estão os se- 
questrados, que alegam ter si- 
do raptados e conduzidos pa- 
ra bordo de naves extraterre- 
nas contra a própria vontade. 
Quase todos os seqüestrados 
contam que foram submeti- 
dos a experiências bizarras; 
quase todos afirmam que se 
comunicaram telepaticamen- 
te com seres extraterrestres. 
Muitas vezes parece que a 
lembrança completa dessas 


experiências foi bloqueada da memória da pessoa e só se libera 
através da hipnose (páginas 57-63). 

Essas histórias de contato direto com alienígenas talvez 
constituam a parte mais impressionante de toda a saga dos 
OVNIs, mas a maioria dos relatos continuava envolvendo ocor- 
rências aéreas inexplicáveis. A despeito dos esforços da aeronáu- 
tica para minimizá-los, avistamentos de objetos voadores 
não-identificados foram registrados em número cada vez maior 
até o final da década de 1960. Na realidade, alguns relatos fo- 
ram desmascarados como embustes, mas muitos outros vinham 
de testemunhas como pilotos de combate da aeronáutica e res- 
peitáveis policiais. Suas histórias parecem tão desconcertantes 
hoje quanto então. 

Um desses acontecimentos foi a perseguição aérea a alta 
velocidade ocorrida entre um jato da aeronáutica e um OVNI so- 
bre o território americano no verão.de 1957. Para os ufólogos, 
foi um dos primeiros exemplos de avistamento radar/visual. 


Durante as primeiras horas da manhã de 17 de julho, um boeing 
RB-47 levantou vôo da base aérea de Forbes em Topeka, estado 
do Kansas, e sobrevoou o golfo do México, num exercício de na- 
vegação. Transportava seis oficiais e estava carregado de equipa- 
mento eletrônico. Havia umas poucas nuvens no céu e nenhuma 
indicação de atividade elétrica. O bombardeiro de reconhecimen- 
to voava a uma altitude de 10 mil metros. Tudo estava calmo até 
o momento em que o RB-47 deu a volta para regressar à base, 
atravessando a linha costeira perto de Gulfport, Mississippi. Nes- 
se momento, estranhas coisas começaram a acontecer. 

O operador de radar do bombardeiro consultou seu vídeo 
e constatou um sinal que aparentemente indicava algo se apro- 
ximando pelo lado direito da aeronave. Enquanto o assustado ae- 
ronauta concentrava sua atenção no equipamento, a luzinha 
moveu-se rapidamente para o alto, depois passou na frente do 
bombardeiro antes de descer pelo lado esquerdo. Era quase co- 
mo se alguma espécie de nave estivesse dando voltas no RB-47. 
Pouco depois, às 4h10, piloto e co-piloto, embasbacados, viram 
uma luz branca-azulada de grande intensidade aproximar-se pe- 
lo lado esquerdo do avião, aparentemente em rota de colisão. Mais 
tarde o piloto diria que o objeto parecia ser “do tamanho de um 


A polícia esquadrinha o céu sobre Levelland, 
em novembro de 1957, na esperança de 
um OVNI em forma de charuto 
antes. Em Levelland, os avistamentos 
relatos impressionantemente 
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reção e sumiu, mas continuou transmitindo sinais fortes, 
ram captados pelo equipamento eletrônico de bordo durante: 
ximadamente oito minutos. | 
Às 4h39 o piloto levou outro susto: surgiu uma luz “im 
sa” de cerca de 1.500 metros abaixo da rota do RB-47, um pi 
quinho à direita do nariz do bombardeiro. Pelo aparelho de 
tercomunicação, o operador de radar informou que havia out 
sinais vindos da mesma direção. Os pilotos viram, em segui 
uma luz vermelha cintilante. Depois de receberem permissão 
terra para perseguir o objeto, o piloto direcionou o avião е 
rou. Atingiu uma velocidade de 900 quilômetros por hora, 
a estranha luz parecia estar se afastando. 
uando o jato se aproximou, ronca 
Fort Worth, no Texas, o operador de ra 
de terra estava captando o sinal do in 
3b з» gante objeto em sua tela. Em seguida, 
E 4h50, o OVNI abandonou de repente ac 
reria e aparentemente parou. O RB-47 passou por ele e pot 
depois viu de novo sua presa, quando a luz mergulhou brus 
mente a cerca de 4,500 metros. Uma vez mais, o piloto perd 
o caprichoso objeto, mas encontrou-o seis minutos depois, 30 q 
lómetros a noroeste de Fort Worth. н 
Finalmente, às 5h40, quando o bombardeiro se api 
va de Oklahoma City, a luz desapareceu e seu sinal tam! 
piloto, aindaaturdido, voltou para Forbes. Seu jogo de gato: 
to cobrira uma área de 1.200 quilômetros, sobre quatro e: 
O chefe do serviço secreto do 55º Setor de Reconhe: 
Estratégico estudou o episódio e concluiu que “não havia 
das de que as informações captadas pelo equipamento eli 
co do avião correspondiam exatamente às observações 
do comandante na aeronave, dessa forma indicando positi 
te que o objeto era a fonte do sinal”. Claro, o relatório 
sem resposta a pergunta mais crucial: que objeto era aq 
tros investigadores da aeronáutica, aparentemente com o 
vo de minimizar a importância da luz vertiginosa, concluí 
se tratava de uma aeronave comercial — proporcionando 
passageiros a viagem mais emocionante de suas vidas, ii 
ram alguns observadores. 


celeiro”. Antes de ele poder reagir, a luz ofuscante € 


= 
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Pelo que se sabe, não há fotos comprovadas de 
alienígenas, mas há muitos esboços, tais como os 
mostrados aqui, feitos pelos próprios contatados ou 
por artistas que seguiram as descrições. 


Se a aeronáutica tinha esperança de jogar água fria 
na questão dos objetos voadores não-identificados, foi 
frustrada por circunstâncias alheias a seu controle. 
Durante todo o ano de 1957 os relatos sobre avista- 
mentos continuaram afluindo — e nem todos se referi- 

‚ ат а objetos tão distantes e fugidios quanto o observa- 
do pela tripulação do RB-47. Antes do fim do ano, no en- 
tanto, vários observadores nas proximidades de Levelland, 
Texas, descreveram, exaltados, um dos mais impressio- 
nantes eventos com OVNis-de que se tem notícia. 

Tudo começou-um pouco antes das 23h00 do 
dia 2 de novembro, quando o patrulheiro A. J. Fowler, 
do departamento de polícia de Levelland, recebeu 
um telefonema bizarro. Como veterano das forças 
policiais, Fowler já ouvira muita história estranha, 

mas a que lhe contou o agricul- 

tor local Pedro Saucedo cer- 
tamente batia todas. 

Saucedo e um amigo, Joe Salaz, en- 
contravam-se na cabina do caminhão de 
Saucedo, dirigindo pela rodovia 116, que pas- 
sava alguns quilômetros a oeste da cidade, 
quando viram um tlarão luminoso num cam- 
po ao lado da estrada. “Aí ele ergueu-se do 
chão e começou a vir em nossa direção, ga- 
nhando velocidade.-Os faróis de meu ca- 

minhão se apagaram e o motor morreu. 


ps 


do vento, Parecia um trovão: о ca- 
minhão chegou a tremer. Senti um 
imenso calor”, lembrou Saucedo 
mais tarde. Ele viu a nave ganhando ve- 
locidade e perdeu-a de vista em meio à 

névoa da noite. Tratava-se de um apare- 
lho que ele descreveu co- 
mo tendo “forma de torpedo, co- 
autopsiou seu corpo no início mo um foguete”, e cerca de 60 
da década de 1950. metros de comprimento. Quando 
o objeto começou a se afastar dos assustados homens, os faróis 
do caminhão voltaram a acender-se e o agricultor pôde dar a 
partida para se dirigir ao telefone mais próximo. 

Fowler não deu importância ao telefonema, achando ser 

coisa de bêbado, mas uma hora mais tarde o telefone voltou 
a tocar. Desta vez era um motorista chamado Jim Wheeler, di- 


Dizem que a descrição deste 
ser semelhante a um feto foi 
feita por um médico que 


Baixinhos mas temíveis, os 
seres que supostamente se 
safaram dos tiros da família 
Sutton em 1955, no Kentucky, 
teriam este aspecto. 


NE. 

j : 

С. gir 
Pulei fora e senti a coisa passar logo aci- бе быч a [d 
ma, fazendo muito barulho e levantan- к y S 


zendo que um objeto oval, cintilante, de 60 с 
de comprimento, bloqueara а estrada a sua {те 
7 quilômetros a leste da cidade. O motor e os 

róis de Wheeler haviam-se apagado misteriosamer 

O motorista, boquiaberto, vira a nave afastar- 

da estrada e retomar seu vôo, a baixíssima altitude. D 
pois que ela desapareceu da vista, os faróis do carro 
Wheeler voltaram a acender, sozinhos. 

Cinco minutos depois do telefonema de Whi 
houve outra chamada, desta vez do vilarejo de Whitha 
localizado 18 quilômetros ao norte de Levelland. O q 

José Alvarez descreveu para Fowler era aparenteme 
te a mesma nave cintilante em forma de ovo avist 
por Wheeler um pouco antes, com os mesmos resultad 

Newell Wright, de 19 anos, calouro da Univer: 

dade do Texas, foi a testemunha seguinte, Wright 
guia de carro pela estrada quando o motor 
reu e os faróis se apagaram, como se os fios 
bateria tivessem sido desconectados de rep 

Quando Wright saiu do carro para examinar o 

tor, olhou para a estrada e viu a nave um рои 
mais adiante, flutuando sobre a pista. Eram 0h15 e Wright esti 
va a 15 quilômetros ao norte de Levelland. Ele descreveu um enom 
objeto emitindo uma luminosidade azul-esverdeada. Wright d 
duziu que a nave tinha uma fuselagem de alumínio. Em pânicc 
entrou no automóvel e freneticamente ligou a chave da igni¢ 
para dar a partida, mas não teve resultado. Alguns minutos 5 
tarde o estranho aparelho subiu “quase verticalmente” e sumiu. 

S А2, Wright ligou o motor e saiu a toda, No início achou 

> 2 melhor não contar nada а ninguém “сот тей 
de fazer papel ridículo”, como explicou mais tard 

Y Os telefonemas se sucediam. Fowler avis 

5, sou o xerife, Weir Clem, que saiu em busa 

¿A do objeto, ou objetos, que estavam aterrori: 

zando os motoristas na calma região е 
torno de Levelland. Acompanhou-o seu d 
legado, Pat McCulloch. Os dois percorreram 

estradas e rodovias próximas a Levella 
durante mais de uma hora. А 1h30 da 
nhà, alguns quilômetros ao norte da cidadi 
uniram-se ao número cada vez maior de test 

i Й munhas do horripilante fenômeno. A uns 300 те 

tros do local onde se encontravam apareceu um 

"b “luz ovalada como um por-do-sol vermelho 

| do outro lado da rodovia”. O avistamento foi 
rificado por uma dupla de policiais que vinhar 

pela estrada numa rádio-patrulha alguns q 


1 
<A 


| Em 1975, uma menina inglesa desenhou esta “mul 
espacial” que, segundo ela, estivera em sua casa. 


atrás de Clem. Os dois mencionaram “um 

0 de aspecto esquisito que dava a impressão 
star próximo ao chão”. O último avistamento 
la noite memorável deu-se às 2h00 por ou- 
tro agente da lei, Lloyd Ballen, que viu 
um objeto cruzando o céu escuro “a 
enorme velocidade, como um lampe- 
jo movendo-se de leste para oes- 


ras, uma dúzia de pessoas ha- 
viam visto o que parecia ser o 
mesmo enorme OVNI, e outras três decla- 
raram ter visto um clarão inexplicável, tu- 
do num raio de 15 quilômetros daquela ci- 
dade do norte do Texas. Os avistamentos 


As luzes de Levelland 


Mississipplenvoivia 165 Jornais do país 
tura enrugada. (competindo com 
ia de que a União Soviética colocara o Sput- 


Uma britânica relatou a visita em 1979 
por elfos alienígenas com asas iridescentes. 
de 60 metros de diâmetro ou que se insta- 
lassem sobre uma rodovia e levantassem 
vôo como foguete, ou provocassem panes no sis- 


tema elétrico dos automóveis. Independentemen- 
te das conclusões da aeronáutica, os especialistas 
em OVNIs consideram as luzes de Levelland um 
caso bem-documentado, que não pode ser expli- 
cado de qualquer outra maneira. 


Nem dez anos haviam se passado desde o dia em que 
Kenneth Arnold avistara veículos prateados 
voando em disparada sobre a$ montanhas 
Cascade e a opinião pública continuava a 
deram-se independentemente uns dos ou- ser conduzida ao longo de linhas qué po- 
tros. Com exceção dos policiais, as teste- diam ser consideradas prö-OVNI ou anti-OVNI. Em 
munhas nào se conheciam entre si. Os 1956 um novo grupo se associara à Organização 
avistamentos dos civis ocorreram quando para a Pesquisa dos Fenómenos Aéreos (Ae- 
= Cada uma das testemunhas se dirigia a al- rial Phenomena Research Organization, APRO, 
EM gum lugar, e não porque estivessem cons- em inglês) e à menos conhecida Civilian Sau- 
E cientemente em busca de objetos voado- cer Investigation (Investigação Civil de Dis- 
res não-identificados. Além disso, a noite estava cos) em sua luta para dar legitimidade à pes- 
muito encoberta para atividades amadorísticas quisa de OVNIs. Essa organização incipiente, 
de observação do céu. ===» que ficou conhecida como NICAP (National In- 
vestigations Committee on Aerial Phenome- 
na, ou Comitê Nacional de Investigações 
de Fenômenos Aéreos), foi fundada 
por T. Townsend Brown, ex-cientista 
da marinha. Entre seus associados, 


j órbita. Embora a aeronáutica tivesse em número crescente, Em 1970, est da Malafaia 
0 em investigar a fantástica série de avistamentos, estavam diversos in- contaram ter visto a 
1 fi Я n . aterrissagem de um minúsculo 
a enviar um oficial a fim de dar uma olhada divíduos com creden OVNI com três alienígenas de 
irio — o qual passou menos de 24 horas ciais inatacáveis. 10 centímetros de altura, 


еа e falou com apenas seis das quinze teste- 
las. Mais tarde a aeronáutica emitiu um co- N 
cado à imprensa explicando os avistamen- д й. 


o um “fenômeno meteorológico de A | 


Авоот 
TFEET TALL 


M EXPANDED 
а elétrica, geralmente classificado As TE BREATHING 
faios-bola ou fogo-de-santelmo, 

por condições tempestuosas na região, incluindo ne- | 
uva, trovões e relâmpagos”. As misteriosas panes nos 

is elétricos dos carros de todas as tes- LARGE Feet 
haviam sido causadas, segundo “ш 

lores, por “circuitos elétricos CF 


Booy 
las, como muita gente comentaria, não ha- Este alienígena de dois 


к i metros de altura supostamente 
nem relâmpagos na área na noite dos ani a 
! Jamais se ouvira falar de raios-bola ла Virginia em 1968. 
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Entre eles estavam o contra-almirante Delmer 
Fahrney, ex-diretor do programa de mísseis 


dirigidos da marinha norte-americana, dois ou- 
tros almirantes aposentados (inclusive o 
primeiro diretor da CIA, R. Н. Hillenkoet- 
ter); um general de três estrelas da ma- 


rinha, aposentado; um professor de física e um de reli- 
gião; dois pastores; o conhecido comentarista de rádio 
etelevisáo Frank Edwards; e, mais tarde, o senador Barry 
Goldwater, piloto da reserva da aeronáutica, O mais 
direto dos membros era Donald Keyhoe, oficial apo- 
sentado da marinha, que se transformou no princi- 


pal cruzado do comité. Quando a APRO, a CSI 
ea NICAP entraram em cena, a aeronáutica ега 
o único organismo governamental investigando 


o fenômeno OVNI. Mas sua política de minimizar os avistamen- 
tos e a recusa de levar a público suas descobertas sob a alegação 
de proteção da segurança nacional deixavam o público até mais 
desinformado do que havia estado há dez anos. Keyhoe achava 
que o governo, em grande medida, estava em conivência com a 
aeronáutica para abafar as descobertas relativas a OVNIs. Já em 
1954, escrevia: “Na realidade, a aeronáutica não é o único orga- 
nismo envolvido; a CIA, o Conselho de Segurança Nacional, e o 
FBI, a Defesa Civil — todos estão profundamente comprometi- 
dos. A Casa Branca, claro, fica com a última palavra quanto ao 
que dizer às pessoas, e quando.” 

Keyhoe centrou suas críticas na política de sigilo da aero- 
náutica, apontando como exemplos a Instrução 200-2, parte da 
qual proibia a divulgação de informações sobre OVNIs, e a pu- 
blicação Conjunta Exército-Marinha-Aeronáutica (JANAP) 146, es- 
tipulando que a revelação pública de: qualquer dos avistamentos 
descritos em suas páginas era um delito. Keyhoe começou à exi- 
gir audiéncias püblicas no congresso a respeito da questão dos 
objetos voadores não-identificados e sobre o sigilo da aeronáutica. 

o ponto de vista da força aérea, era tempo per- 

dido ficar examinando todos aqueles relatos 

de avistamentos de OVNIs; muito mais útil era 

centrar as atividades na missão de monitora- 

mento da União Soviética — era a época da 
Guerra Fria. As pesquisas pouco haviam encontrado de palpável 
sobre naves alienígenas. Em vez disso, os investigadores da ae- 
ronáutica partiam do princípio de que a maré de avistamentos 
de discos voadores era um resultado direto do conhecido “trau- 
ma de Buck Rogers”, fenômeno ocasionado pelo rápido avanço 
da tecnologia, pela constante tensão política e por grandes su- 
cessos cinematográficos como Guerra dos Mundos. 

No entanto, a controvérsia em torno dos OVNIs recusava- 
se a ser abafada, e as histórias acerca de contatos com alieníge- 
nas nào cessavam de aparecer, depois dos bizarros acontecimen- 
tos de Kentucky e do Texas. E o fenómeno nào se restringia ao 
continente norte-americano, como ficou evidente em 1959. 


A 15 mil quilómetros da briga em Washington, a ilha da Nova 
Guiné estava tendo seu próprio surto de avistamentos de OVNIs 


— um total de mais de sessenta ao longo de noventa dias, 
quele inverno do hemisfério sul. Uma das histórias mais espet 
culares de contatos imediatos foi a do reverendo William Bo 
Gill, sacerdote anglicano cuja paréquia se localizava em Papu 
um território da Nova Guiné — que, por sua vez, era um dom 
nio australiano. 

Eram mais ou menos 18h45 do dia 26 de junho. Gill 
bara de sair da casa da missão, depois do jantar. Levantou os olh 
para o céu e viu “aquele objeto cintilante, que me pareceu esq 
sito porque cintilava e porque era muito, muito brilhante e е 
va acima de Vênus; por isso, fiquei observando durante alg 
tempo e vi quando o objeto deSceu em nossa direção”. Um d 
professores da missão, Stephen Moi, foi ter com o pastor Gill; 
ter uma idéia do tamanho do objeto, estendeu o braço com ор \ 
nho fechado е viu que seu punho cobria “aproximadamente 
tade do objeto”. Pouco depois chegaram cerca de trinta paroq 
nos, e, juntamente com os dois missionários, assistiram à ce 
atônitos, sem de forma alguma suspeitar que o mais impre: 
nante ainda estava por vir. 

Gill registrou que “saíram homens daquele objeto e ap 
ceram sobre ele, em algo como um convés no topo do eno 
disco. Havia quatro homens no total, às vezes apareciam dois, 
pois um, depois três, depois quatro (..) Pareciam estar ilu 
dos de dois modos: por luz refletida, como homens trabalhand 
à noite no alto de um edifício e iluminados por um refletor, 
por aquele estranho halo que os delineava, acompanhando o со! 
torno de seus corpos”. 

Às 20h29, quase duas horas depois do início do ävis 
to, outro disco, aparentemente menor, apareceu sobre о 0 
е um terceiro sobre a vila próxima de Wadabuna. O OVNI 
denonimado por Gill de “nave-mãe”, flutuava em um céu ora 
coberto, ora mais claro. Foram mais duas horas e meia de es 
táculo eletrizante, até que, às 23h04, começou a chover fo 
tornou-se impossível continuar apreciando os discos. 1 

O fenómeno se repetiu às 18h00 do dia seguinte. O sol 
bara de se pór mas o céu ainda estava claro. Mais uma vez, | 
silhuetas apareceram no convés superior do esferóide. O rever 
do Gill, num gesto extremamente humano, levantou o braço 
acenou para as criaturas. Para sua surpresa, contou ele, os q 
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Os cinéfilos imaginam facilmente a зеп. 
sação de deslocamento experimentada 
por Dorothy ao ser arrebatada do Kansas 
е levada para a misteriosa Terra de Oz 
(acima). Essa sensação, segundo a ufólo- 
ga britânica Jenny Randles, talvez se pa- 
Teça com as sensações experimentadas 
por pessoas que encontram — ou pen- 
sam que encontram — objetos voadores 
não-identificados. 

Randles afirma em seus estudos que 
muitas testemunhas de OVNIs sentem o 
que ela chama de fator Oz, “uma sensa- 
ção de ausência de tempo e de isola- 
mento sensorial", em que “a testemunha 
sente ter sido sugada pelo OVNI tempo- 


Efeitos do Fator 02 


rariamente para uma espécie de vácuo 
onde apenas coexistem ela e o fenôme- 


no. Talvez isso ocorra — diz ela — quan- 


do uma pessoa em estado de consciên- 
cia abaixo da realidade normal, em vigí- 
lia, interpreta alguma condição natural 
— como um planeta brilhante — como 
sendo de origem sobrenatural. 

Randles diz ainda que em certos casos 
raros a impressão subjetiva da testemu- 


nha é suficientemente forte para manipu- 


lar a realidade objetiva. Em outras pala- 
vras, uma pessoa colhida pelo fator Oz 
talvez consiga fotografar algo que está 


| vendo, embora essa coisa não exista, 


num sentido completamente objetivo. 
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A teoria де Randles — rechaçada рог 
quase todos os pesquisadores —, não 
exclui a possibilidade de contato com 
alienígenas. Ao contrário, essa teoria 
afirma que talvez essa seja a fonte dos 
acontecimentos bizarros que as testemu- 
nhas verdadeiramente acreditam experi- 
mentar. Para ela, talvez os extraterrenos 
estejam contatando os humanos exclusi- 
vamente através da consciência, e não 
de qualquer tipo de tecnologia sofistica- 
da. Com isso, podem induzir um encon- 
tro subjetivamente real. Neste caso, uma 
pessoa particularmente sensível poderia 
funcionar como uma espécie de receptor 
| de rádio das mensagens cósmicas, 


tro alienígenas responderam, acenando de volta. Mais tarde, quan- 
do o céu ficou escuro, Gill mandou buscar uma lanterna e come- 
gou a fazer sinais para a nave — uma série de claröes prolonga- 
dos. Um ou dois minutos depois, o disco “balançou de um lado 
para o outro como um pêndulo” — fato interpretado pelas teste- 
munhas como uma reação amigável aos sinais feitos de terra. Os 
dois discos menores pairavam mais acima, mas não responde- 
ram aos sinais da lanterna. 

Os contatos imediatos naquela segunda noite terminaram, 
segundo as anotações do reverendo Gill, às 19h45. “Vésperas en- 


Entre os destroços de um suposto acidente com um OVNI em 1948 no México jaz um 
corpo calcinado — o “Homem Tomate", para os ufólogos que duvidam de suas origens extraterrenas, 
chamando atenção para os óculos perfeitamente terrestres sob o corpo. 


cerradas", escreveu, “céu encoberto com nuvens. Visibilidade pés- 
sima. Nenhum OVNI à vista.” Os avistamentos haviam cessado, 
mas a controvérsia apenas começava. 

Gill e 24 outras testemunhas assinaram uma declaração a 
respeito do que haviam visto. A Real Força Aérea australiana re- 
trucou com uma explicação mais naturalista: “Uma análise das 
relações e ângulos acima do horizonte sugere que pelo menos 


três das luzes fossem planetas, ou seja, Júpiter, Saturno e Mar- 


te.” Os defensores da hipótese OVNI, porém, reagem dizendo que 
nenhum desses planetas jamais se apresenta grande a ponto de 


tade de um punho 
ou balança de um la- 
outro sobre seu eixo 
de receber sinais da 
O investigador J. Allen 
К disse mais tarde que 
ya difícil acreditar que 
rdote anglicano culto 
Ill fosse inventar aque- 
tória fantástica por pura 
de de aparecer. Na ver- 
| o reverendo Gill jamais 
transformar seu encon- 
os OVNIs em dinhei- 
impouco tentou atribuir 
gnificado religioso ao 
jira, Apenas narrou o que 
os outros realmente 
avam ter visto no céu 


co anos mais tarde, de So- 
ro, no Novo México, veio 
o relato de avistamento 


Diante do público, o suposto contatado Daniel W. Fry tenta se 
comunicar com alienígenas através do rádio de frequência múltipla que 
construiu na década de 1950. O rádio emitia mas não recebia. 


mora usou o rádio para infor- 
mar o xerife que ia investigar 
o acidente. 

Nem bem ele saíra do 
carro, porém, ouviu um estou- 
ro. A nave lustrosa, lançando 
chamas por baixo, começou a 
afastar-se do solo. Temeroso 
de que o estranho objeto pu- 
desse explodir, Zamora deu a 
volta e correu para se abrigar 
atrás*de seu carro, enquanto 
o OVNI continuava subindo, 
com um zunido e um ronco 
apavorantes. Ao vê-lo passar, 
Zamora observou que trazia 
uma espécie de insígnia ver- 
melha de cerca de meio me- 
tro de lado desenhada na la- 
teral do casco. “Ele dava a im- 
pressão de estar se movendo 
em linha reta, sempre à mes- 
ma altura, possivelmente 3 a 
5 metros acima do chão. Pas- 


humanóides. O incidente 
а início aproximadamente às 17h45 do dia 24 de abril de 
| Naquela noite de primavera o policial Lonnie Zamora es- 
atarefado perseguindo um carro que cruzava o deserto pró- 
О a Socorro a alta velocidade quando, como contou mais tar- 
foi jogado para fora da estrada por um estrondo súbito e um 
de chamas laranja-azuladas. 

Acreditando que um depósito de dinamite existente perto 
havia explodido, Zamora seguiu sacolejando pelas ondula- 
do terreno e parou a rádio-patrulha junto de uma ravina, onde 
stou um objeto em forma de ovo pousado no chão. Junto de- 
duas figuras aparentemente de macacão branco. Uma de- 
| pareceu virar-se e olhar diretamente para o meu carro e pa- 
eu assustada — pareceu dar uma espécie de pulo rápido”. 
fando que o veículo poderia ser um automóvel capotado, Za- 
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sou a uma distância de mais 
ou menos um metro do depósito de dinamite (...) O objeto estava 
se movendo muito depressa. Pareceu subir e partir imediatamen- 
te, atravessando velozmente a região.” 

M. S. Chavez, outro policial das forças estaduais, chegou 
ao local pouco depois. Ele e Zamora descobriram marcas no ter- 
reno e arbustos que ainda estavam em chamas onde a estranha 
nave levantara vôo. Em pouco tempo o local ficou lotado de in- 
vestigadores medindo e documentando tudo que encontravam. 
Quatro pegadas quadradas formando uma espécie de trapézio 
foram consideradas as marcas das “pernas” de aterrissagem. Di- 
versas pegadas menores, rasas, circulares, teriam sido causadas 
pelos pés dos seres de macacão branco. 

Hynek investigou o caso pessoalmente. Entrevistou Zamo- 
ra e certificou-se da existência das áreas queimadas e das depres- 


sões no terreno. No fim, Hynek concluiu que aquele ега ит dos 
“mais importantes avistamentos de OVNIs da história desde que 
a aeronáutica se ocupava da questão”. A aeronáutica, relutante, 
classificou o avistamento de Zamora como "nào-identificado" — 
o único caso que combina aterrissagem, marcas e ocupantes, de- 
signados como tal, nos arquivos do Blue Book. 

Incidentes plausíveis como os narrados por Gill e Zamora 
faziam a atitude da aeronáutica parecer desnecessariamente se- 
vera. Não obstante, a postura oficial era mais compreensível no 
contexto dos inúmeros trotes e alarmes falsos que só buscavam 
publicidade nas décadas de 1950 e 1960. Entre 1952 e 1956 ape- 
nas, foram acusados 3.712 incidentes com OVNIs, mas a popula- 
ção em geral não tinha como separar o fato da fantasia. Mistura- 
dos a relatos bem-documentados sempre apareceram histórias 
de contatos com alienígenas tão improváveis que acabavam pro- 
vocando uma sensação de descrença em relação ao assunto co- 
mo um todo. Essas histórias questionáveis podem dizer mais so- 
bre as atitudes do público em relação aos OVNIs que sobre os 
OVNIs propriamente ditos. 


Um tipo de história que se disseminou logo depois dos avista- 
mentos de Kenneth Arnold foi o “queda-de-disco/alienígena-es- 
camoteado”. Dentre esses relatos, talvez o mais persistente de- 
senvolveu-se a partir da suposta queda de um objeto voador não- 
identificado em Roswell, Novo México, em 1947 (páginas 39-40). 
Alguns anos mais tarde, um engenheiro civil chamado Grady Lan- 


don “Barney” Barnett começou a contar aos amigos que no dia 
seguinte ao da queda havia notado reflexos do sol em algo me- 
tálico sobre o solo do deserto, a 400 quilômetros de Roswell. Pen- 
sando na possibilidade de um avião acidentado, Barnett correu 
ao local. Pouco depois chegaram alguns estudantes de arqueo- 
logia que estavam trabalhando perto dali. Juntos — contou ele 
—, contemplaram uma perturbadora natureza morta assando ao 
sol da manhã, 

A nave, descrita como oval, com cerca de 10 metros de com- 
primento, estava fendida como um melão maduro. Em terra ha- 
via diversos cadáveres; outros eram visíveis no interior da nave. 
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ixo, à esquerda, Long John Nebel mostra 
retrato de uma supo: lave em seu 


ma de entrevistas na televisão, enquanto 
Adamski narra a visita de amistosos 


5 0s corpos não se pareciam a nada que Barnett e seus com- 
leiros já tivessem visto: glabros, cabeças grandes, eles esta- 
vestidos com macacões cinzentos inteiriços, sem cintos ou 
Iperes. Segundo os amigos de Barnett, que só falaram publica- 

ente do incidente depois de sua morte, chegou um destacamen- 
de soldados, a área foi isolada, os civis foram informados de 


era seu “dever patriótico” nada mencionar do que haviam 
isto, e mandados embora. 
O que aconteceu com o disco acidentado e com os despo- 
$ dos extraterrenos? Barnett teria dito a amigos que o exército 
avia levado tudo embora num caminhão. Os escritores Charles 
erlitz e William Moore publicaram um livro sobre o assunto 33 
105 mais tarde, revelando o suposto testemunho de Barnett e 
ilros e afirmando que os corpos, cuidadosamente preservados, 
lavam guardados num depósito da CIA em Langley, Virginia. 
a versão foi insistentemente veiculada até o final da década 
E 60, mas até hoje os pesquisadores não conseguiram nada de 
concreto sobre a história. 
A publicidáde em torno do incidente de Roswell parecia ter 
ї de gerar relatos semelhantes. De acordo com uma des- 
stórias, que começou a vir à tona em certos círculos de ufó- 
entusiásticos no final de 1978, uma nave em forma de dis- 
javia caído no México, a uns 50 quilômetros da fronteira com 
no dia 7 de julho de 1948. Em meio à fuselagem estava 


о corpo calcinado de um piloto alienígena. Os restos da nave fo- 
ram escamoteados por unidades militares mexicanas e america- 
nas, mas antes um jovem fotógrafo da marinha norte-americana 
fizera diversas fotos do extraterreno morto. Supostamente, o fo- 
tógrafo conservou alguns dos negativos e trinta anos depois do 
fato decidiu levar a público as fotografias — embora ele próprio 
preferisse manter o anonimato. Quase todos os ufólogos sérios 
desconsideram esse relato e as fotografias, dizendo que tudo não 
passa de fraude; para alguns, a figura que aparece nas fotogra- 
fias (página 72) talvez seja o corpo queimado de um piloto hu: 
mano, morto num acidente de avião. 

Aparentemente, esses pilotos extraterrestres perdidos não 
excluíram o resto do mundo em suas desastradas aterrisagens. 
Diz-se que uma nave teria se espatifado no território frio e pe- 
dregoso de Spitsbergen, um grupo de ilhas árticas mais de 800 
quilômetros ao norte da Noruega. Há notícias também de outro 
veículo espacial que teria caído na Polônia sendo o piloto huma- 
nóide retirado das ferragens ainda com vida. Contam que o alie- 
nígena foi levado às pressas para um hospital, onde os médicos 
tiveram dificuldade para retirar seu traje metálico: quando con- 
seguiram tirar um pedaço da manga, porém, o alienígena expi- 
rou. O corpo teria sido embarcado para a União Soviética, 

Os pesquisadores sérios do assunto costumam ver essas his- 
tórias com desconfiança, pois em geral elas se apóiam em ru- 
mores e não em relatos documentados de testemunhas oculares 


— as poucas provas apresentadas em geral são falsas. Não obs- 
tante, até hoje muitos entusiastas afirmam que tais relatos são 
verdadeiros e que o governo, temendo o pânico em massa, es- 
conde os fatos relativos aos OVNIs. 

Talvez o governo tenha conseguido abafar a verdade sobre 
as provas físicas da existência de naves e seres extraterrenos, mas 
não conseguiu calar o número crescente de relatos sobre criatu- 
ras de outros planetas completamente vivas. Dizem que esses se- 
res procuram homens e mulheres comuns para serem seus ге- 
presentantes e pregar uma espécie de evangelho cósmico entre 
os homens. Os contatados narravam uma história relativamente 
diferente dos relatos mais ou menos coerentes de contatos ime- 
diatos como os de Zamora ou Sutton. Suas histórias incluíam en- 
contros místicos com extraterrestres beatíficos e em geral eram 
contraditórias, anticientificas e messiánicas; Poucos ufólogos têm 
dado fé aos contatados, mas apesar disso: —ou talvez até por is- 
so mesmo — muitas dessas pessoas transformaram-se em obje- 
to de culto. Escreveram livros que se tornaram populares e fo- 
ram entrevistadas pelo rádio e pela televisão desde o início da 
década de 1950 até hoje — embora em grau decrescente. 

m dos primeiros dentre os contatados co- 

nhecidos mundialmente foi um homem 

chamado George Adamski, um imigran- 

te polonês inculto que trabalhava num pe- 

queno restaurante de beira de estrada per- 
to do monte Palomar, na Califórnia. (Palomar é o local onde está 
instalado o telescópio de 5 metros que desde 1948 explora as 
galáxias.) Adamski — ex-membro da cavalaria norte-americana 
e professor de misticismo oriental num estilo muito pessoal — 
dizia ter avistado sua primeira espaçonave em 1946. No ano se- 
guinte, disse ele, havia observado uma esquadrilha de 184 dis- 
cos voadores organizados em esquadrões de cerca de trinta na- 
ves, Mas foi no dia 20 de novembro de 1952, aos 61 anos, que 
Adamski teve seu encontro fundamental. 

Ele contou que ia de carro com seis amigos perto de De- 
sert Center, na Califórnia, quando viram uma nave em forma de 
charuto pousando suavemente no solo, a cerca de dois quilôme- 
tros. Munindo-se de um par de câmeras, Adamski correu para 
apreciar o espetáculo e foi saudado por um alienígena de cabe- 
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los louros até os ombros, vestido com uma espécie de traj 
esqui acinturado. Usando telepatia e sinais, Adamski ficou sal 
do que o visitante chamava-se Orthon e que viera de Vênus pi 
tentar pacificar as nações da Terra e fazer com que interro 

sem seus testes com armas atómicas. Segundo Orthon, а f 
ção estava interferindo no delicado equilíbrio ecológico dos: 
tros planetas do sistema solar. O viajante venusiano di 
Adamski que ele podia tirar retratos de sua nave, mas não d 

pois desejava permanecer incógnito; a seguir, embarcara no: d 
ruto metálico e sumira no espaço, enquanto Adamski рш 
câmera para funcionar. Adamski notou que as pegadas 
thon haviam ficado impressas navareia, Casualmente, seus 
gos tinham água e gesso e fizeram moldes para estudo posteri 
— embora jamais tenham conseguido decifrar os hieroglifos 

vados no solado dos sapatos venusianos. Adamski não teve m 
lhor sorte com suas fotografias da partida da nave: obteve ap 
nas borrões indistintos. 

O fato de não contar com provas convincentes fez com q 
Adamski se tornasse menos insistente quanto à interrupção. 
testes nucleares. O encontro que tivera com Orthon no des 
era apenas o começo de sua odisséia com OVNIs: não tardou p 
ra lucrar muito com palestras e livros que descreviam suas Vi 
gens fantásticas a bordo de espaçonaves vindas de Marte, Júp 
ter, Saturno e Vênus. Numa dessas excursões interplanetárias, 
se ele, seus anfitriões alienígenas levaram-no ao outro lado d 
lua, onde vira “cidades, florestas, lagos, montanhas cobertas 
neve (...) até pessoas andando pelas calçadas”, Em 1959, quai 
os russos divulgaram fotos de satélite do lado oculto da lua - 
um território desolado, cheio de crateras —, Adamski não vac 
lou: os infames soviéticos haviam retocado as fotografias “para 
enganar os Estados Unidos”. 

A despeito dos furos óbvios nos imaginosos relatos das 
gens de Adamski, durante a década de 1950 ele teve muitos ad 
tos e imitádores. Truman Bethurum, um asfaltador de 56 a 
de idade, entrou em cena em 1954 com a publicação de um livi 
que detalhava suas experiências com extraterrestres. Tudo ha 
começado, disse, com um encontro no deserto do Mojave. B 
thurum fora convidado a embarcar num disco voador pousad 
sobre a areia escaldante, por oito, nove ou dez homenzinhos, 


Horripilanies 
Homens de Negro 


Foi em 1976, quando о doutor 
Herbert Hopkins, hipnotizador, estava 
estudando um alegado caso de 
sequestro por OVNI no estado do 
Maine, Uma noite, sozinho em casa, 
recebeu o telefonema de um homem 
que dizia representar um grupo de 
pesquisas de OVNIs de Nova 

Jersey. (Hopkins depois 

descobriu que o grupo era 

fictício.) O homem queria 

conversar com Hopkins sobre o 
caso de sequestro e o médico 
concordou. Mais tarde ele 

refletiria a respeito do fato 

de ter acedido tão 

prontamente à solicitação. 

Na época, no 
entanto, Hopkins não 
estranhou nem mesmo o 
fato de que alguns 
segundos depois do 
telefonema o homem já estava 
à sua porta, O homem não tinha 
pélos — era calvo e não tinha 
sobrancelhas nem cílios. Vestia um 
terno negro, gravata negra e camisa 
branca resplandecente — tudo 
imaculado e perfeitamente passado a 
ferro. "Parece um agente funerário, 
pensei”, disse Hopkins mais tarde. O 
homem tinha, além disso, um rosto 
inteiramente branco e parecia estar 
usando batom, 

O médico não pareceu se impressionar | 
com nada disso e sentou-se com o 
estranho, com о qual falou por algum 
tempo acerca de diversos detalhes do 
caso, Num certo momento, Hopkins 
notou que o homem estava falando 
cada vez mais devagar. Seus 
movimentos estavam vacilantes 
quando ele se levantou para ir 
embora, Ао despedir-se, disse: 

Minha energia está acabando, Hora 
de ir. Até logo." Só depois que ele saiu, 
num passo vacilante, Hopkins 
percebeu seu próprio abalo diante da 
estranheza dele, 

A despeito de certas anomalias, o 
visitante misterioso conferia com os 
decantados Homens de Negro — 
homens com uma aparência humana 


mas nitidamente não-humanos que, 
| segundo se diz, aparecem como presenças 
| ameaçadoras nas vidas das testemunhas 
ou dos pesquisadores de OVNIs. A partir 
do final da década de 1950, eles se 
tornaram um curioso elemento de 
certos avistamentos de OVNIs e 
| atingiram, por si próprios, um estatuto 
| quase místico. 
| Ја foram investigadas mais de trinta 
| visitas de Homens de Negro. Em algumas 
' delas, eles aparecem como criaturas 
pálidas como a descrita por Hopkins, mas 
em geral tém pele escura e um "ar 
de estrangeiro", muitas vezes com 
olhos oblíquos. Às vezes aparecem 
sozinhos, mas em geral viajam em 
trios. Segundo os depoimentos, 
muitos se surpreendem diante de 
artigos simples como 
esferográficas e talheres. 
Praticamente todos têm em 
comum os ternos escuros, as 
gravatas pretas e as camisas 
brancas. 
Parece que alguns falam com 
sotaques esquisitos, com uma 
linguagem ora excessivamente 
formal, ora recheada da gíria 
ultrapassada de antigos filmes 
policiais produzidos em Hollywood. 
(“Olhe, amigo, se você dá valor a sua 
vida e à de sua família, esqueça essa 
história que você anda espalhando 
por aí”, teria afirmado um deles, 
segundo uma testemunha.) 

De acordo com os relatos, eles 
têm ar de robôs; em geral não 
parecem irritados nem malignos, 

mas transmitem uma sensação de 
| ameaça. Alguns dão medo. Outros 
| intimidam suas vítimas com ameaças | 
de lesões corporais, embora não haja 
notícia de que isso jamais se tenha 
concretizado. De todo modo, parece que 
sua missão é dissuadir as pessoas de 
falarem sobre os OVNIs. Segundo uma 
| antiga hipótese, eles seriam agentes do 
governo encarregados de embaralhar os 
fatos relativos ao assunto, Hoje essa noção 
perdeu força — provavelmente porque as 
|excentricidades dos Homens de Negro 
deixam para trás as imaginações mais 
férteis acerca de conspirações federais. 
Hoje os encontros com Homens de Negro 
| são vistos seja como ilusões de pessoas 
abaladas por encontros reais ou imaginários 
com OVNIs, seja como trotes. 


apresentaram o embasbacado operário 
a seu capitão, um belíssimo ser femini- 
no chamado Aura Rhanes, do planeta 
Clarion, Clarion? Bethurum jamais ou- 
vira falar nesse planeta. Claro que não 
— Clarion era desconhecido dos astrô- 
nomos terrestres, explicou a visitante, 
porque “sua órbita sempre o colocava di- 
retamente atrás do sol”. 

O operário ouviu maravilhado a 
comandante descrever a vida idílica dos 


Ruth Norman, uma das líderes da Fundação 
Unarius, mostra uma representação artística da 
esquadrilha espacial que virá ajudar os homens a 
resolver os problemas da Terra. 


tros de diâmetro, fora supostamente: 
tado a Van Tassel pelo assim chai 
Povo do Espaço, com o qual ele afim 
va estar permanentemente em conti 
Van Tassel já estivera duas vezes a b 
do de naves alienígenas, contava ele, 
uma vez fora levado ao encontro do 
selho das Sete Luzes, composto р 
ex-habitantes da Terra que agora vit 
numa espaçonave em órbita perpétu 
Quando Van Tassel promoveu a prim 
ra Convenção Espacial Anual de Сїй 


clarionitas em seu planeta. Por que, en- X 

tão, perguntou, eles iam querer visitar a Terra, um planeta tão 
cheio de problemas? Ela explicou: porque os clarionitas queriam 
reafirmar os valores do casamento, da família e da fidelidade dian- 
te do “horrível paganismo” à solta na Terra. Como Orthon antes 
dela, Rhanes estava muito amedrontada com a possibilidade de 
guerra atômica, que certamente iria criar uma considerável con- 
fusão no espaço exterior. 

Bethurum ficou fascinado com os visitantes, "muito reli- 
giosos, compreensivos, amáveis, amistosos e (...) confiáveis”. De 
acordo com seus próprios cálculos, Bethurum encontrou-se com 
seus novos amigos em onze ocasiões separadas antes de eles vol- 
tarem para seu paraíso em algum ponto atrás do sol. George 
Adamski foi um dos raros que acreditaram na história de Bethu- 
rum, Incentivado por ele, Bethurum publicou um relato chama- 
do А Bordo de um Disco Voador. 


Com a proliferação de contatados e de pessoas que acreditavam 
em discos voadores, foi crescendo a necessidade, por parte des- 
sas pessoas, de terem um lugar para se encontrarem — necessi- 
dade partilhada por outro contatado, George Van Tassel. Noano 
de 1954 Van Tassel, então com 44 anos, dirigia o aeroporto de 
Giant Rock, no deserto de Mojave, na Califórnia, perto do vale 
Yucca; foi lá que ele começou a construir uma máquina de qua- 
tro andares em forma de cúpula, a qual batizou com o nome de 
Integratron. Seu objetivo, explicou, era “rejuvenescer os velhos 
e impedir que os jovens envelhecessem". O complexo projeto de 
Y engenharia, que incluía uma armadura eletrostática com 17 me- 


Rock, na primavera de 1954, mais de 5 mil devotos apareceran 
Durante o dia, ouviam uma série ininterrupta de oradores; T 
rante a noite esperavam, esperancosos — e inutilmente — 
visão majestosa de objetos voadores nào-identificados desli 
do pelo céu para homenagear os que ali se reuniam. Quase 
dos os contatados mais conhecidos compareciam às convenções 
inclusive Adamski e Bethurum. O evento lembrava as reuniõe 
religiosas das décadas de 1920 e 1930. 

Van Tassel desfrutou de uma longa carreira como inte! 
diário entre a Terra e o Povo do Espaço. Morreu em 1970, depo 
de ter comparecido a 409 programas de rádio e televisão, es 
ver cinco livros e fazer 297 palestras nos Estados Unidos e n 
Canadá relatando e discutindo suas experiências em outros 
dos. Mas, para seu grande desapontamento, os alienígenas ја! 
compareceram a suas convenções — que se interromperam qui 
do ele morreu — e o Integratron jamais foi concluído. 

Ainda atuante é a Sociedade Eterius, um culto de con! 
dos fundado em 1956 por George King, ex-motorista de táxi e 
Londres. King, que se interessava pelo misticismo oriental, € 
va sentado num estado próximo ao do transe, certo dia, qua 
supostamente recebeu mensagens de seres extraterrestres, 
intermédio deles ficou sabendo que Jesus e diversos santos € 
tavam vivos e viviam em Vênus. 

King e os membros de sua sociedade acreditam no “po 
do pensamento” e no "poder da oração”. Construiram bal 
cósmicas de metal e madeira, que são carregadas através d 
mãos estendidas e orações dos membros. Visto que supostamel 
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as baterias funcionam mais eficazmente nas montanhas, os ete- 
Tianos levaram seus aparatos singulares a diversos locais eleva- 
dos, inclusive o monte Kilimanjaro. Eles acreditam que suas ba- 
terias exerceram uma força positiva no mundo e evitaram mui- 
tas catástrofes. 
Ainda mais exótica que a Sociedade Eterius é a Fundação 
Unarius, inspirada nos OVNIs, administrada nas cercanias de San 
Diego, na Califórnia, pela autodenominada visionária cósmica 
Ruth Norman. Norman, também conhecida pelo nome de Uriel, 
afirma ter recebido trans- 
missões de seres super- 
celestiais e ter visitado 
sessenta planetas, Atra- 
Vés de seus ensinamen- 
tos, diz Norman, os hu- 
manos poderiam atin- 
git um plano espiritual 
mais elevado, de prefe- 
Téncia a tempo de sau- 
lar as 33 naves estela- 
s da Confederação 
Interplanetária, que 
irão aterrissar em San 
Diego no ano de 2001. 
Por mais bizar- 
Tas que essas afirma- 
ções possam parecer 
а um olho cético, 
elas refletem as di- 


* 
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mensões sociais da crença em OVNIs interplanetários. Para os 
muitos seguidores dos contatados, os visitantes extraterrestres 
aparentemente representam uma última esperança para um mun- 
do ameaçado. Provavelmente não é coincidência que essas his- 
tórias tenham tido início na década de 1950, quando a socieda- 
de estava começando a se preocupar com a ameaça nuclear — 
e é provável que elas ainda persistam por razões similares. 


Mais sinistros que as histórias dos contatados — e um pouco mais 
respeitáveis aos olhos de muitos investigadores — são os casos 
de sequestro e de experimentação que começaram a 
-. se disseminar na dé. 
cada de 1960. Prova- 
velmente o mais famo- 
so relato de seqües- 
tro e sujeição a exa- 
mes é o narrado por 
Betty Hill, de 41 anos, 
com seu marido Barney, 
de 39 anos. 
A história dos Hill 
começou na noite de 19 
de setembro de 1961, 
quando os dois estavam 
voltando para sua casa 
em Portsmouth, New 
Hampshire, depois de 
umas férias no Canadá, 
Seguindo pela rodovia 3, 


шышы: say m 
poro mE 
mm eran ="; | | Gabriel Green concorreu à 
e e a presidência norte-americana 


em 1960 e em 1972, 


presidente 
Amalgamated Flying Saucer 
Clubs of America Inc,, Green 


Membros da Sociedade Eterius cantam em conjunto com 

o objetivo de carregar uma bateria com energia espiritual. Os 
eterlanos acreditam que um “parlamento interplanetärio” 

dirige essa energia para a prevenção de catástrofes. Alguns deles 
realizaram peregrinações para colocar as baterias no topo de 
montanhas, onde supõem que elas funcionam melhor. 


| 
| 
| 
| 


nos Estados Unidos, eles perce- 
beram um objeto brilhante, se- | 
melhante a uma estrela, moven- 
do-se a sudoeste no céu. Barney 
Hill parou o carro diversas vezes 
para que sua mulher pudesse ob- 
servar o objeto através de binó- 
culos 7x50. Pensou que se tra- | 
tasse de um aviãozinho até que | 
ele mudou de rumo e fez uma 
curva em sua direção. Eles esta- 
vam a pouco mais de 3 quilôme- 
tros de North Woodstock quan- 
do o OVNI marobrou em frente 
do carro e baixou à direita da ro- 
dovia, parando a uma distância 
de “oito a dez andares” do chão, 
como estimou o marido. 

Barney Hill tomou os binóculos da esposa e saiu do carro, 
indo para a estrada deserta para olhar mais de perto. O OVNI, 
que tinha a forma de disco, silenciosamente deslizou para a es- 
querda e se aproximou do carro estacionado. Barney Hill levou 
um susto enorme: pelos binóculos, divisou escotilhas ilumina- 
das no flanco da nave; atrás das escotilhas avistou um interior 
iluminado соп cinco a onze figuras humanóides trabalhando ati- 
vamente, Hill achou que eles pareciam estar usando uma espé- 
cie de uniforme preto brilhante, com bonés bicudos. Seus movi- 
mentos fizeram-no pensar em soldados alemães executando um 
desfile militar. Betty Hill, de dentro do carro, ouviu as exclama- 
ções do marido: “Não acredito! Não acredito! Que ridículo!" 

Os Hill disseram que a nave chegou tão perto deles a pon- 
to de encher o campo visual dos binóculos. Barney voltou cor- 
rendo para o carro completamente histérico, lembra sua mulher, 
eos dois retomaram seu caminho. Enquanto avançavam, uma sé- 
rie de sinais sonoros inexplicáveis pareciam vir do motor, sons 
que faziam o carro vibrar. O casal conseguiu chegar em casa sem 
outros incidentes, mas aqueles minutos de medo e excitação iriam 
persegui-los por anos a fio. 

Betty Hill começou a sonhar todas as noites com uma ex- 


periência pavorosa com um O! 
NI. Barney Hill sofria de ansi 
de e insônia e piorou de sua Ú 
cera duodenal. Sempre que ev 
cava o episódio, Hill ficava ре 
turbado ao dar-se conta de q 
não conseguia saber o que aco 
tecera durante mais de duash 
ras, entre seu primeiro enco 
com o OVNI e o momento 
que chegaram em casa, Onde! 
nha ido parar aquele tempo a 
rentemente evaporado? O q 
nha acontecido? 

Como aquela ansiedi 
não parava de aumentar, os H 
resolveram procurar um médi 
Fizeram uma consulta local eft 
ram encaminhados a um destacado psiquiatra de Boston, 0 
tor Benjamin Simon, para ver se através da regressão hipnótic 
conseguiam desvendar o mistério daquela noite de 19 de 
tembro e depois retomar sua vida normal. Os tratamentos р 
quiátricos começaram em dezembro de 1963, mais de dois a 
depois do alegado encontro com o OVNI. Sob hipnose profu 
Barney e Betty Hill contaram uma história muito mais estranh 
do que a que parecia estar alojada em suas mentes conscii 
Enquanto Barney Hill descrevia seu sequestro pelos alienígen 
o gravador do doutor Simon registrava tudo. 

Hill contou que fora conduzido por uma rampa que | 
à porta da nave, depois até uma sala de exames. “Eu os seni 
examinando meu corpo com as mãos (...) Olharam minhas cg 
tas, senti que tocavam minha pele (...), como se estivessem Q 
tando minha coluna vertebral (...) depois fui virado e nova: 
examinado. Minha boca foi aberta, senti dois dedos fecha 
novamente. Depois tive a impressão de ouvir outros homens 
trando e senti que se moviam à esquerda da mesa onde eu 
va deitado. Alguma coisa, uma espécie de graveto, arranho 
leve meu braço esquerdo. Em seguida aqueles homens sall 

“Calçaram novamente meus sapatos, desci da mesa. Pen! 


Betty e Barney Hill (no alto) seguram uma cópia de A Jornada Interrompida, um relato 
de seu alegado seqüestro por alienígenas em New Hampshire em 1961. À direita, esboço de 
um artista que ouviu Barney Hill descrever os misteriosos visitantes. 


) 
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O estudante brasileiro Antonio Villas Boas, que afirmou ter sido sequestrado 
por alienígenas em 1957, lembrava-se de uma inscrição (abaixo) numa porta interna da 
espaçonave dos visitantes. 


que estava me sentindo ótimo porque sabia que a sessão tinha Dois aspectos específicos do relato dos Hill contribuíra 
acabado (...) Desci a rampa e abri os olhos e continuei andando. para dar-lhe uma certa dose de credibilidade aos olhos de mt 
Vi meu carro (..) e Betty se aproximava pela estrada; ela deu a tos investigadores. O primeiro é um mapa estelar desenhado 
volta no carro e abriu a porta.” Betty Hill 2098 suas sessões de hipnose. A carta baseava-se, $ 
Betty Hill contou, em uma história semelhante, como pas- alienígenas lhe mostrara. No fit 
sara por um exame físico, Tivera a impressão de que os alieníge: 
nas estavam colhendo amostras para-análises posterior 
tro na peça e alguns dos homens entram com 
inglês. Ficam um pouquinho — não s 
possam ser a tripulação ( 
tes, Acho que é um médico. Trazem a Pr .) u 
de microscópio, só que um microscópio com uma len| 
sso sol e das estrelas 
a coisa que pareci 3 do sistema estelar de 
а — e rasparam meu bio aqui 
mo um pedaço de celofane ou de 
ram e o que saiu eles colocaram 


Betty Hill disse ter ре! . Os críticos di 
pôs ser o líder, de onde viera aquela n apa estelar de Bt 
trou-lhe o lugar num mapa estelar. De; i defensores do relat 
pa para fora da nave e pôde dirigir- tamente improvável. 

O exame psiquiátrico de Betty, ill le е. O segundo elemento significativo da história dos Hill é ql 
ses; no fim desse período, o dout sua experiência de sequestro, por mais inverossímil que pa 
nião profissional: “O carisma da а foi sendo corroborada ao longo dos anos por relatos sem 
gendrar a crença de que a hipn i jes- — tes em todos os cantos do mundo, sendo que em muitos o 
toso para a verdade. Em certo sentido, é me: i casos as pessoas só conseguiam lembrar-se dos detalhes de 
que se entenda que a hipnose é um camin! experiência traumática quando hipnotizadas. Pessoas aparen 
como esta é sentida e entendida pelo pa mente sinceras e amedrontadas mencionaram seqüestros q 
que ele acredita que seja a verdade, e is quase sempre se encaixavam no modelo de pane no mot 
soante com a verdade última náo pe a o doutor Simon, carro numa estrada deserta, aproximação de alienígenas, раї 
a parte do sequestro na história do: та fantasia, absor- sia e transporte para o interior de um OVNI, exame médico e vc 

B pre lhe contava seus ao carro (páginas 57-63). 
sonhos posteriores ao encontrg E Por exemplo, os membros da família Avis estavam voll 

Barney Hill recuperou à аз morreu com 46 anos para casa em Aveley, Inglaterra, uma cidade no condado de E 
de causas naturais. Anos dg etty Hill afirmou que voltara sex, a leste de Londres, numa noite de 1974, quando viram qu 
a ver OVNIs, às vezes en 100 deles, à noite, num local carro estava sendo acompanhado por uma luz azul-clara, 
de New Hampshire que ava de "área especial”. Nunca entraram num trecho deserto da estrada, passaram através 
mais, porém, ela disse uma perturbadora névoa verde que lhes deu a impressão dé 


0 metro. 


Seu marido ferir; mente num 
le de carro, ior e esta- 
italizado, 5 de Betty 

im morando ra ajudá-la. 
rincipal apoio naquele momento di- 

porém, foi sua forte fé cristã. 

Em 25 de janeiro, o ar tépido de um 
precoce envolveu a cidadezinha na 
Naquela noite, a luz da casa dos 
sson fraquejou e apagou. Ao mes- 
ро, um clarão rosado pulsava no 
da casa, entrando por uma jane- 
ozinha. O pai de Betty Andreasson, 
do para o quintal, viu uma coisa es- 
5а. Na declaracáo que ele firmou, lé- 
lelas criaturas que vi pela janela 
de Betty eram como gente vesti- 
o Halloween. Achei que eles ti- 
Posto uma coisa engraçada na ca- 
na imitação de homem da lua (...) 
olhou para mim e me senti 


diro carro. Ao chegarem em casa, perceberam que de alguma 
neira haviam perdido trés horas. Embora não lembrassem de 
da ocorrido naquele período de tempo perdido, quando sub- pécie de estupor. Ela, porém, continuou desperta e vi 

bs à ram em sequestro e experiências médi- ^ nos seres alienígenas entrarem na casa passando 


O outra história de sequestro e expe- zenta, com grandes olhos rasgados, como os dos 
uma mulher da Nova Inglaterra, Betty tinham apenas três dedos e seus corpos estav; 
ontava era tão bizarro e ao mesmo tem- 


BS anos depois. De acordo Como Betty e Barney Hill, Betty Andreasson, 
ido começou no jnverno de 1967. submetida a um desagradável exame médico 
Seus sete filhos estavarri passando por um 

icil em gua casa em South Ashburnham, Massachu- 
шта cidadezinha cheia de árvores na parte norte do esta- 
————_ do concluíram 


meio estranho. Depois não sei de mais nada." Nesse ponto, con- 
tou Betty Andreasson mais tarde, toda sua família caiu numa es- 


porta fechada. Descreveu os intrusos como bai 


uniformes lustrosos e colantes. 


А ar sendo hipnotizada, as criatu 
que a história to- - e oval, pousada no quintal. 


Em certo momento os extraterrenos inserira) 


Quatro meses depois de seu suposto sequestro, 

Villas Boas foi examinado pelo doutor Olavo q Destradores 

Fontes, que disse que talvez o estudante tivesse 
sofrido um envenenamento por radiação. 


lindro vítreo. O cilindro foi se enchendo 
de um fluido cinzento que a envolveu e, 
aparentemente, protegeu-a enquanto a 
nave viajava para um outro mundo. 

Ао chegarem, novos túneis levaram 
a mulher e dois alienígenas para fora da 
nave até uma paisagem lúgubre, sem vi- 
da. Enquanto eles deslizavam por uma tri- 
lha flutuante entre edificações quadradas, 
cercava-os uma trêmula luz vermelha. 
Betty ficou horrorizada ao ver criaturas 
sem cabeça semelhantes a lémures atro- 
pelando-se em alguns dos edifícios — 
mas ela e seus captores passaram entre 
eles sem problemas. 

Depois de atravessar uma membrana 
circular, a mulher encontrou-se num no- 
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vo cenário: а atmosfera tinha ficado verde e оз viajantes eram flan- 
queados dos dois lados por massas indistintas de água. Diante 
deles apareceram uma pirâmide e uma série de cristais suspen- 
sos no ar onde se refletia uma luz brilhante. A fonte da luz estava 
no final do caminho, mas era impossível vê-la porque uma coisa 
ainda mais espantosa bloqueava seu olhar. Um enorme pássaro 
que parecia uma águia mas com o dobro da altura de um ho- 
mem surgiu diante dela, irradiando um calor intenso. Enquanto 
Betty olhava, meio ofuscada pela luz, a ave sumiu. Em seu lugar 
ficou uma pequena fogueira, reduzindo-se a cinzas; das cinzas 
saiu rastejando um grande verme cinzento. 

À direita dela, uma voz chamou com força seu nome. А voz 
lhe disse que ela fora escolhida, só que sua missão não lhe seria 
revelada naquele momento. Quando a mulher proclamou sua fé 
em Deus, a voz lhe disse que era por. isso que ela fora escolhida. 
Nenhuma outra informação lhe foi dada, e os companheiros alie- 
nígenas de Betty levaram-na de volta através do domínio verde 
e do domínio vermelho até o aposento com os receptáculos de 
vidro, O aparente líder das criaturas, cujo nome parecia ser Quaz- 
даа, disse-lhe que iria comunicar-lhe determinadas fórmulas ca- 
pazes de ajudar a humanidade, mas somente quando as pessoas 
aprendessem a olhar para o interior do espírito. 

ntão voltaram, chegando ao quintal envol- 

to em bruma da casa de Betty. Ainda era 

noite e a família Andreasson continuava 

imóvel no interior da casa. Os alienígenas 

conduziram-nos a todos para suas camas 
e partiram. Pela manhã, disse Betty mais tarde, ela mal conse- 
guia lembrar da experiência. Só oito anos mais tarde, ao ler um 
artigo sobre os estudos de J. Allen Hynek sobre os OVNIs, escre- 
veu aos investigadores. A única coisa que Betty podia apresen- 
tar para corroborar sua história eram as impressões fugidias de 
sua família. Foi incapaz de explicar sua visão evocativa daquela 
espécie de fênix ou de relatar a mensagem que supostamente 
fora implantada em sua memória. Betty foi submetida a testes 
de tensão da voz e a exames psiquiátricos e teve sua sanidade 
e sua sinceridade confirmadas. Todos os que examinaram o caso 
concluíram que ela parecia ser uma pessoa confiável, que sem 
dúvida acreditava na veracidade de sua experiéncia. 


A história de Antonio Villas Boas, estudante brasileiro que 
frequentemente trabalhava na fazenda do pai, é quase tão bizar 
ra quanto a de Betty. Antonio conta que estava arando um ca 
po certa noite de 1957 à luz dos faróis do trator quando 
OVNI em forma de ovo aterrissou a cerca de 15 metros do | 
onde estava. O motor do trator desligou-se e, quando Villas 
tentou correr, quatro humanóides conseguiram agarrá-lo e ап 
taram-no, debatendo-se, para a nave. As criaturas falavam ent 
si através de estranhos ruídos semelhantes a latidos enquanto 
lhiam uma amostra de sangue e removiam as roupas do rapaz, 
Villas Boas, que já estava desorientado com aqueles métodos ii 
trusivos, ficou ainda mais atônito quando os humanóides pai 
ram e outra criatura, descrita como uma “mulher” miúda, na 
e lindamente loura entrou na sala. 3 

Depois de algum encorajamento por parte da alienígena 
que nada dizia —, ele sentiu-se compelido a ter relações sex 
com ela; depois disso ela apontou para a barriga e depois 
o céu, levando Antonio a acreditar que iria ter um filho dele, 
go depois os humanóides permitiram que ele se vestisse, 
ram-lhe a nave e finalmente depositaram-no outra vez nos са 
pos, logo antes do sol nascer. Nos dias que se seguiram Anto! 
sentiu náuseas cada vez mais fortes e descobriu ferimentos 
quisitos em seu corpo. O médico que o examinou alguns m 
mais tarde registrou uma série de estranhas cicatrizes e si 
mas semelhantes aos causados por envenenamento por radia 
Esse depoimento médico associado à reputação de honesti 
do jovem fizeram com que alguns estudiosos se dedicassem 
riamente ao caso, embora seus detalhes pareçam incríveis. 

As histórias desconcertantes, frequentemente absurdas, 
contatos imediatos, sequestros e encontros que começaram as 
multiplicar na década de 1950 pouco contribuíram para rel 
a credibilidade dos casos de OVNIs nos círculos científicos. 
aos olhos do governo dos Estados Unidos. Mas os avistam 
frequentes de um tipo menos fantástico alimentaram o intei 
do público por discos voadores até que a aeronáutica toi 
conhecimento da preocupação geral e promovesse um estudo 
dependente do fenômeno OVNI. Infelizmente, porém, esses 
tudos acabaram estimulando a controvérsia que tinham o ob; 
de aplacar, e a luta para separar fato e ficção prosseguiu. 


86 


Projeto Blue Book 


р. mais de vinte anos, de 1948 a 1969, 
a força aérea norte-americana encarregou-se de investigar a questão dos 
OVNIs. Durante a maior parte desse período a unidade responsável era uma 
força-tarefa denominada Projeto Blue Book. 

O Projeto Blue Book tomou forma a partir de dois estudos prévios da 
aeronáutica — os projetos Sign e Grudge —, que, embora desenvolvidos 
para investigar casos de avistamentos de OVNIs, haviam fracassado por inex- 
periência e desorganização. Com o surto de avistamentos de 1952 impós- 
se a necessidade de um estudo mais sistemático dos OVNIs. Assim nasceu 
o Projeto Blue Book, sob a direção do capitão Edward Ruppelt. Em pouco 
tempo desenvolveram-se métodos rápidos e concisos de avaliação. As tes- 
temunhas recebiam um questionário de oito páginas, as fotografias e nega- 
tivos eram analisados e realizavam-se entrevistas de campo. Os investiga- 
dores consultavam dados astronômicos, monitoravam os vôos das aerona- 
ves e verificavam os registros meteorológicos. 

A equipe do Projeto Blue Book identificava os relatos fraudulentos e 
os que podiam ser atribuídos a fenômenos naturais, mas o grupo funciona- 
va partindo do pressuposto de que os OVNIs não existiam. Assim, para a 
pequena percentagem de casos não solucionados, os investigadores tinham 
duas opções: ou admitiam que não tinham conseguido identificar o objeto 
ou adotavam alguma explicação remotamente plausível. As duas possibili- 
dades eram praticadas. Nas páginas que se seguem há uma amostragem 
significativa dos casos do Projeto Blue Book, incluindo parte da documen- 
tação original, com os nomes omitidos às vezes pela aeronáutica, outras 
pelo desejo de anonimato. 
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A Discussão se Aprofunda 


ara dizer pouco, a década de 1960 foi uma época turbulenta para os Estados @ | 
dos. O país atravessava uma prosperidade sem precedentes — nunca antes 
boom econômico fora tão prolongado — e, simultaneamente, cidades import 
tes como Los Angeles e Detroit eram abaladas por protestos violentos contra 
pobreza e a segregação racial. A sensação de ameaça de guerra nuclear com 
“União Soviética arrefecera, mas o conflito americano rio Vietnã estava tendo 
custo muito elevado — em dinheiro e em vidas — e parecia incontrolável, 

A ciência dera um pulo notável com a ida do homem à lua, mas ao mesi 
"tempo uma série de eminentes líderes políticos sucumbia a atentados. Paralel 
mente a isso tudo, a partir de 1965 ocorreria uma das grandes ondas de a 
mentos de OVNIs. Desde 1958 о пйтего de casos registrados pelo Projeto B 
Book apresentara uma média de 514 por ano; em 1965, só durante o verão, ( 
avistamentos quase atingiram essa cifra. 

A aeronáutica deixara bem claro que não queria se ocupar do assunt 
programa nacional estava sendo conduzido por inteiro a partir da base aérea ү 
ght-Patterson, em Ohio, por um oficial, um sargento e uma secretária. Sua re x 
costumeira a um avistamento era despachar um oficial da base aérea mais pró 
ma para dar uma olhadela, depois emitir uma explicação — muitas vezes sen 
menor credibilidade — ou recusar-se a externar comentários. Os ovnimaníacos û 
tinuavam se queixando do governo americano, que, segundo eles, adotava ар 
tica expressa de abafar o assunto. 

A opinião predominante era de que esse misterioso assunto merecia se 
Ihor pesquisado. Com os astronautas praticamente desbravando o espaço ex 
ea lua a ponto de transformar-se em campo de pouso para os exploradores hu 
nos, houve uma inevitável escalada da expectativa pública por uma explicação « 
pleta do persistente mistério dos OVNIs. 

Era impossível conter indefinidamente a pressão. Durante alguns ano 
foi num crescendo. O Congressó norte-americano, sensível à insatisfação 
reagiu com duas investigações separadas; a aeronáutica encomendou à 
dade do Colorado um estudo imparcial e científico da questão; e os jornal 
americanos, achando tudo aquilo irresistível, escreveram copiosamente 5001 
avistamentos, os investigadores e as investigações dos investigadores. Era 


sivel um mistério — mesmo um mistério intratável como o dos 
VNIs — resistir a tanta atenção. 

А comoção começou cedo na manhã de 3 de setembro de 
1965 em New Hampshire, numa cidadezinha próxima ao peque- 
no litoral atlântico do estado. Norman J. Muscarello, de 18 anos, 
a pedindo carona na estrada que vai de Amesbury, Massa- 
chusetts, a Exeter, New Hampshire, onde morava, Passava da 
meia-noite e havia poucos carros transitando pela rodovia 150, 
or isso Muscarello foi obrigado a ir a pé pela maior parte dos 
0 quilômetros de estrada. Faltavam apenas 3 quilômetros quan- 
o ele viu o disco. 

Como uma espécie de lua vermelha, uma enorme esfera 
iu por trás das árvores. Só que não era a lua. Ela avançou e 
ionou sobre uma casa próxima pertencente a Clyde Russell, 
Uminando-a com uma luz vermelha intensa. Muscarello avaliou 
tamanho entre 25 e 30 metros de comprimento, muito maior 
le a casa de Russell, e observou um cinturão de luzes verme- 


que estava nele deu-lhe uma carona até Exeter. Às 2h25, quase 
em estado de choque, ele chegava à delegacia de Exeter, onde 
começou a contar que havia visto um OVNI. 

O policial de plantão, Reginald Toland, achou aquela his- 
tória muito confusa e perguntou a Muscarello quantas cervejas 
ele tinha tomado. “Olhe”, respondeu o rapaz, “sei que o senhor 
não está acreditando. Entendo. Mas por favor, mande alguém até 
lá comigo!" Toland não punha fé na coisa mas percebeu que o 
jovem estava genuinamente apavorado; e, como a noite estava 
calma, chamou uma radiopatrulha. 

Minutos mais tarde o policial Eugene Bertrand chegou à 
delegacia. E ele tinha novos dados a acrescentar à história de Mus- 
carello. Mais ou menos uma hora antes, enquanto patrulhava as 
cercanias de Exeter, vira um carro estacionado à beira de uma 
rodovia. Quando se aproximou, viu uma mulher sentada ao vo- 
lante abalada demais para poder dirigir. A mulher disse a Ber- 
trand que fora seguida durante cerca de 20 quilômetros, desde 


piscando em toda a vol- ج‎ 
do objeto. Não sabia o que 
uilo poderia ser, mas sabia 
ê não era uma aeronave co- 
im, pois dava guinadas, 
tlinava-se e não fazia baru- 
û De repente, pareceu-lhe 
ea coisa estava avançando 
| sua direção; tentando 
ger-se, ele jogou-se na 
ta ao lado da estrada. A 
porém, desapareceu por 
e havia surgido. 
O jovem levanto 
eu até a casa dos 
ateu freneticamen 
la, gritando por socorro. - 
houve reação. Viu faróis 
зе aproximavam pela es- 
da e correu para o automó- 
fazendo sinais com os bra- 
О carro parou e o casal 


Epping, New Hampshire, por 
um objeto vermelho cintilan- 
te que flutuara sobre seu car- 
ro até ela chegar a Exeter e 
depeis disparara na vertical e 
desaparecera. Bertrand nào 
dera atenção à história, mas 
ao chegar à delegacia e ouvir 
о que contava Muscarello fi- 
cou intrigado. 

Bertrand foi com Mus- 
carello até o local onde o ra- 
paz dizia ter visto o OVNI. A 
noite estava clara, quase nào 
havia vento. A lua desaparece- 
ra no horizonte pouco antes 
da meia-noite e as estrelas bri- 
o: lhavam no céu. Bertrand esta- 
cionou perto de um poste e 
disse a Toland pelo rádio que 
tudo parecia estar em ordem. 
Muscarello, porém, continua- 


Um objeto oval gigantesco envolve a paisagem campestre de New Hampshire num clarão vermelho-sangue. Este О! 


ites, foi visto por muitas testemunhas locais ет 1965, no que ficou conhecido como “Incidente Exeter”. 


va muito nervoso. O policial foi andando com ele na direção do 
bosque, através de um campo pertencente a Carl Dining. Quan- 
do chegaram a um curral de cavalos, Bertrand iluminou as cer- 
canias com a lanterna e tentou convencer Muscarello de que ele 
provavelmente vira um helicóptero. 

O jovem insistiu: conhecia aeronaves, sabia como voavam, 
e о que havia visto não era definitivamente um helicóptero, tam 
pouco um daqueles aviões da base aérea de Pease, situada a uns 
15 quilômetros dali. Nesse momento, contou Bertrand mais tar- 
de, os cavalos do curral começaram a dar coices e a relinchar, 


David Hunt (esquerda) e Eugene Bertrand, da polícia de Exeter, ao 
lado de uma radiopatrulha na rodovia 150, ao sul de New Hampshire, 
onde, em setembro de 1965, dizem ter visto um OVNI. 


os cachorros das redondezas começaram a uivar e Muscarello 
gritou: “Estou vendo! Estou vendo ele!” 

Bertrand virou-se e viu, subindo lentamente além das ár- 
vores, um objeto brilhante, redondo. Em silêncio, foi se aproxi- 
mando deles como uma folha que cai de uma árvore, inundando 
a paisagem com uma luz escarlate. Bertrand, veterano da aero- 
náutica que já servira em aviões-reservatório KC-97, ficou tão ame- 
drontado que instintivamente empunhou o revólver. Depois pen- 
sou melhor e voltou correndo para o carro com Muscarello. 

“Meu Deus! Estou vendo a maldita coisa!”, gritou pelo rá- 
dio. Em seguida ficou observando com o rapaz enquanto o obje- 
to pairava, soturno, a cerca de 30 metros do solo e a 100 metros 
deles, balançando em silêncio de um lado para outro, com as lu- 


zes vermelhas piscando sequencialmente. As luzes brilhavam tan: 
to, comentaria Bertrand, que foi impossível perceber a forma exata 
do objeto. Era como “tentar descrever um carro com os faróis ace- 
sos diante dos olhos da gente”. 

Outro patrulheiro, David Hunt, ouviu os comentários pe- 
lo rádio e resolveu ir dar uma olhada. Quando parou о carro 
e desceu, contou mais tarde: “Eu vi mesmo aquelas luzes pul- 
sando. Ouvi os cavalos agitando-se na estrebaria. Os cachorros 
latindo, Aí ela começou a se mexer, devagar, logo acima das cos 
pas das árvores. Enquanto fazia isso, balançava. (Ima coisa de dar 
arrepios. Isso é coisa que um 
avião não é capaz de fazer.” 

Bertrand não queria acres 
ditar no que estava vendo. “Sua 
razão lhe diz que aquilo não pos 
de ser verdade, mas você conti 
nua vendo”, comentou mais tar: 
de. “Eu dizia a Dave: o que é Is: 
so, Dave? O que você acha? E ele 
dizia, não sei. Nunca vi um avião 
assim, sei que eles não mudaram, 
tanto desde a minha baixa.” Fis 
nalmente o objeto afastou-se na 
direção do oceano. “Esperamos 
um pouco”, disse Hunt. “Apares 
ceu um B-47. Dava para ver a dis 
ferença. Não havia comparação.” 

Pouco depois da mensa: 
gem desatinada de Bertrand, To: 
land recebeu outro telefonema 
— agora, de uma telefonista no: 
turna de Exeter. “Ela acabara dê 
receber uma chamada de um hos 
mem tão histérico que mal conseguia falar”, contou o policial, 
“Ele dizia que um disco voador estava avançando em sua dire- 
ção, mas a ligação foi interrompida antes de ele conseguir aca: 
bar.” A chamada fora feita de um telefone público de Hampton, 
a cerca de 12 quilômetros a leste de Exeter. Toland avisou a polí- 
cia de Hampton e a base aérea de Pease. 

O homem histérico jamais foi localizado, mas naquela noi- 
te e em várias outras a partir daí, muita gente mencionou avisla- 
mentos similares. No dia seguinte, dois oficiais da aeronáutica 
entrevistaram Muscarello, Bertrand e Hunt e voltaram para à ba- 
se sem abri o bico. De acordo com o regulamento da força aés 
rea, só o alto comando, em Washington, podia fazer comentários 
oficiais. Ninguém sabia quando isso iria acontecer. 

Mas devido ao número de testemunhas envolvidas, sua cre: 
dibilidade e o nível de detalhe das narrativas, o caso não podia 
ser ignorado. As agências nacionais de notícias divulgaram @ 


“acontecido e uma das pessoas insatisfeitas сот as informações 
foi John Fuller, colunista da Saturday Review. Fuller publicou sua 
própria versão, cuidadosamente pesquisada, do que ficou conhe- 
sido como "incidente de Exeter”; depois resolveu aprofundar a 
feriguação. Embora não soubesse, estava longe de ser o único. 
O Comitê Nacional de Investigações de Fenômenos Aéreos 
P), sediado em Washington, já confiara o caso a um de seus 
igadores. A despeito do nome pomposo, o NICAP não ti- 
ha existência oficial; era uma organização de cidadãos priva- 
Os convencidos de que os avistamentos de OVNIs não estavam 
indo adequadamente estudados. Um investigador voluntário do 
ICAP oriundo de Massachusetts, Raymond Fowler, foi a Exeter, 
jolheu declarações assinadas das testemunhas e compilou um 
latório minucioso, de dezoito páginas. Fowler ficou impressio- 
Com a qualidade do avistamento. Disse a Fuller que “os dois 
jais são inteligentes, capazes, e parecem saber do que es- 
0 falando”. Outras pessoas reagiram de maneira diferente. 
m repórter local que sabia que certo piloto costumava voar na 
região de Exeter puxando 
uma faixa publicitária ilumi- 
nada sugeriu que essa era a 
aparição. Além do fato de não 
haver semelhança entre a fai- 
xa e as descrições do objeto, 
mais tarde foi constatado que 
0 tal avião estava em terra no 
momento em que se deu o 
avistamento. 

Depois foi a vez da ae- 
ronáutica, que assumiu a ati- 
tude costumeira de distancia- 
mento, embora os fenômenos 
aéreos tivessem ocorrido per- 


Norman Muscarello voltava 
para Exeter pedindo carona 
na madrugada do dia 3 de 
setembro quando disse ter 
visto no céu um enorme 
objeto com luzes vermelhas 
que pulsavam. 
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A veterana repórter Virginia Hale estava lavando pratos certa 
noite de 1965 quando olhou pela janela da cozinha e viu um objeto 


deiros, sede dos B-47 e dos B-52. Diversas testemunhas afirma: 
ram ter visto, além do grande OVNI vermelho, alguns caças a ja- 
to no céu, naquela noite, Os moradores locais estavam habitua- 
dos a ver bombardeiros, não caças; a presença desses intercepta- 
dores sugeria que eles tivessem sido enviados de outras bases 
para investigar os OVNIs; quando consultada, a aeronáutica ne- 
gou isso enfaticamente. 

Outro fator, porém, reforçava a hipótese de que a aeronáu- 
tica estava profundamente interessada no incidente de Exeter. Du- 
rante algum tempo, viram-se oficiais da aeronáutica vasculhan- 
do as estradas onde os avistamentos se haviam dado. Dois deles 
— um coronel e um major — meteram-se numa áspera alterca- 


ção com moradores locais quando o coronel afirmou que os alar- 
deados discos voadores seriam pura e simplesmente o clarão das 
luzes da pista de pouso da base próxima. Diante das negativas 
indignadas, o coronel mandou o major iluminar a pista e acen- 
der os holofotes de aproximação (que oferecem assistência visual 
aos pilotos em todos os tipos de tempo) e em seguida ficar apa- 
gando e acendendo todas essas, luzes durante quinze minutos. 
Nem o coronel nem qualquer dos outros viu coisa alguma. Em 
seu devido tempo, a aeronáutica emitiu um comunicado oficial 
sobre os avistamentos de Exeter. 

Na realidade, esse comunicado elaborado no Pentágono e 
divulgado no dia 27 de outubro de 1965, oferecia diversas expli- 
cações, todas naturais. Para começar, disse um porta-voz, havia 
inúmeras aeronaves na região devido a um exercício de treina- 
mento do Comando Aéreo Estratégico; Além disso houvera uma 
inversão térmica, em que o ar frio fica preso entre camadas de 
ar quente, fazendo as estrelas e os plánetas “dançarem e pisca- 
rem”, Para concluir, dissera, “acreditamos que o que as pessoas 
viram naquela noite foram as estrelas e os planetas em forma- 
ções pouco usuais”, mas não chegou a esclarecer o que seriam 
essas formações pouco usuais. у 

ais tarde verificou-se que o exercício de trei- 

namento, realizado a partir da base aérea 

de Westover, em Springfield, Massachusetts, 

a mais de 160 quilômetros de Exeter, fora 

encerrado por volta das duas horas da tar- 
de, bem antes que os policiais Bertrand e Hunt vissem o OVNI. 
Quanto aos planetas que dançavam numa formação pouco usual, 
nada havia a verificar. Os policiais Bertrand e Hunt, profundamen- 
te envergonhados pela explicação oficial, que minimizava a apa- 
vorante experiência por que haviam passado, escreveram uma 
carta de protesto à aeronáutica. Cerca de três meses mais tarde 
receberam uma espécie de pedido oficial de desculpas: “Basea- 
dos em informações suplementares fornecidas por Vs. Sas. a nosso 
centro de investigação de OVNIs da base aérea de Wright- 
Patterson, em Ohio, foi-nos impossível identificar o objeto obser- 
vado por Vs. Sas. no dia 3 de setembro de 1965.” 

Mas — prosseguia o ofício —, no passado quase todos os 
depoimentos do tipo haviam se revelado observações de objetos 
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feitos pelo homem, de produtos de condições atmosféricas 
de meteoros. E, para concluir: "Agradecemos a Vs. Sai. terem 
latado sua experiência à aeronáutica.” O livro de John Fuller, 
cidente em Exeter, estimulou uma terceira tentativa, mais séri 
dessa vez, de explicar o que toda aquela gente havia visto. O 
vro foi lido atentamente por, entre outros, Philip J. Klass — u 
engenheiro elétrico e editor sênior da publicação técnica 
tion Week & Space Technology. Klass estava se preparando par 
contestar a existência de OVNIs no decorrer de um simpósio 
realizar-se em 1966, promovido pelo Instituto dos Engenheit 
Elétricos e Eletrônicos. 

Klass ficou intrigado com diversas questões importante 
que se repetiam em quase todos os avistamentos de Exeter 
a forma esférica, a trajetória irregular do vôo, a resplandecénci 
o ruído sibilante ou ronronante dos objetos, Em seus estudos ci 
tíficos, Klass tivera oportunidade de conhecer algo na nature 
que também reunia todas essas características: o raio-bola. 
tipo pouco conhecido de raio em geral tem uma forma ova 
de um vermelho intenso, muitas vezes sibila e se movimenta co 
grande vigor e de forma imprevisível, às vezes mantendo-se 
vel, outras precipitando-se a alta velocidade, com mudanças 
bitas de direção. 

Claro, Klass teve problemas ao tentar fazer coincidir p 
feitamente os avistamentos de Exeter com os raios-bola. Os ol 
jetos avistados eram maiores e permaneceram visíveis durar 
um tempo superior ao observado em todos os exemplos со! 
cidos de raios-bola. E, naturalmente, o grande senão era qué 
raio-bola é um produto das tempestades e os avistamento 
Exeter tinham ocorrido com tempo bom. Klass, porém, insi 
em sua teoria. O raio-bola é um exemplo do que os físicos 
mam plasma — uma região de gás ionizado (ar, neste caso) 
da por uma forte carga elétrica. : 

O plasma, que tem um comportamento diferente do ¢ 
gases comuns, é considerado o quarto estado da matéria; 
estudo, hoje, é um ramo separado da física. Ele está sel 
pesquisado para uso no controle das reações termonucleari 
como energia potencial para as viagens interestelares. O fo 
de-santelmo, frequente nos navios e aeronaves durante as t 
pestades, é um plasma. Mas não é apenas a eletricidade esti 


Segundo Philip Klass, todos os relatı 


produz plasma; os cabos de alta voltagem às vezes apre- 
m esferas de luz chamadas coronas — outra forma de plas- 
E muitos dos relatos de avistamentos em Exeter incluíam 
s a fios elétricos nas proximidades. 

im sabe, especulou Klass, a corona dos fios de alta ten- 
ilguma maneira pudesse produzir um tipo especial de plas- 
inoso até então desconhecido — uma forma maior, mais 
de raio-bola, originada por fios elétricos e não por tem- 
is Jamais se testemunhara ou se produzira em laborató- 
Отело desse tipo, mas ele parecia muito mais plausi- 
pelo menos para Klass — do que a explicação alternativa 
jetos com naves alienígenas. 

incluiu em seu estudo 746 outros avistamentos do- 
lados pelo NICAP. Em todos eles, praticamente, defron- 
descrições de OVNIs compatíveis com a típica des- 
lasma, o quarto estado da matéria: cor, forma, movi- 
rrático, som sibilante. A forte carga elétrica do plasma 
oderia explicar a informação recorrente de que a pro- 
e um OVNI provocava interferência em rádios, luzes 
as elétricos de automóveis. 
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sobre OVNIs têm uma explicação natural. 
O autor do livro OVNIs — identificados acredita que quase todos os avistamentos são 
explicados por fenômenos como o ralo-bola ou similares. 


Como o plasma tem pouca massa e reage a campos eletro- 
magnéticos, sua movimentação irregular, com inversões de dire- 
ção a alta velocidade, não representava problema teórico. Além 
disso, o plasma reflete as ondas de rádio, portanto também é pos- 
sível que seja captado via radar. Klass defendeu sua hipótese de 
forma limitada, mas com vigor. Para ele, essa hipótese poderia 
“explicar muitos avistamentos a baixa altitude de objetos voado- 
res não-identificados”. Outro escritor citou-o, dizendo que sua ex- 
plicagäo era “suscetível de confirmação através de experiências 
científicas”. Depois de examinar a documentação do NICAP, Klass 
declarou: “Centenas de 'objetos voadores não-identificados' exi- 
bem características que os identificam claramente como plasma." 

Klass encontrou pouco estímulo. Os cientistas tradicionais 
não viam maiores razões para abraçar sua tese; os que já tinham 
idéia formada söbre os OVNIs mostravam-se desinteressados ou 
francamente hostis. Para a Newsweek, sua teoria era uma das "ex- 
plicacóes mais convincentes”, mas acrescentava que a aeronáu- 
tica “não queria se comprometer” e os entusiastas de OVNIs “não 
pareciam estar impressionados”. Um cético, sarcasticamente, dis- 
se que a teoria de Klass era “uma aberração da natureza até en- 


tão desconhecida da ciência: um plasma de tempo bom, da fa- 
mília do raio-bola, causado por uma descarga elétrica de fios de 
alla tensào, que de algum modo tinha a capacidade de soltar-se 
do fio, crescer até ficar enorme, e sair galopando pelos campos 
movido pela própria energia”. Como Klass declarou, com certo 
pesar, “uns poucos adeptos dos OVNIs pareceram aprovar minha 
tentativa de explicar racionalmente o mistério dos OVNI, mas a 
maioria reagiu como se eu tivesse matado Papai Noel, ou man- 
chado a bandeira de meu país”. Apesar de todo seu esforço, Klass 
não respondeu à totalidade das questões suscitadas pelo episó- 
dio de Exeter, que acabaria sendo classificado como “inexplica- 
do”, Enquanto isso, uma nova onda de avistamentos de objetos 
misteriosos no céu ia tomando forma e provocava outra explica- 
ção muito pouco convincente. 


Em março de 1966, na região de Ann Arbor, Michigan, outro con- 
junto de avistamentos de OVNIs ganhou notoriedade, ficando co- 
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nhecido como o “caso dos gases dos pântanos”, Desta vez, até 
o Congresso norte-americano acabaria se envolvendo no contro- 
vertido assunto dos OVNIs. 

O primeiro episódio a atrair а atenção do país ocorreu no 
dia 14 de março, com cidadãos e policiais de três condados di- 
zendo que haviam visto objetos iluminados riscando os céus lo- 
go antes do amanhecer. (Uma dessas testemunhas disse que os 
“objetos podiam movimentar-se à velocidades fantásticas, fazer 
curvas muito fechadas, mergulhar, subir е pairar com grande ca- 
pacidade de manobra”. Três dias depois, novos relatos de acro- 
bacias aéreas no local. No dia 20 de março, domingo, perto da 
cidade de Dexter, a 20 quilômetros de Ann Arbor, um motorista 
de caminhão de 47 anos de idade, Frank Mannor, saiu de casa 
por volta das 19h30 para acalmar os cachorros. “Quando me vi- 
rei, vi o tal do meteoro”, afirmou. “Ele parou e pousou no solo, 
depois subiu outra vez, a menos de um quilômetro de onde eu 
estava. Chamei minha mulher e meus filhos e ficamos olhando 


d air, 
: o 
Estudantes da faculdade de Hillsdale, em Michigan, fazem pose à janela de um 
dormitório de onde teriam visto um OVNI durante horas, na noite de 21 de março 
de 1966. O avistamento, com mais de 140 testemunhas, ocupou as manchetes. 


nte quinze minutos.” Depois Mannor e seu filho Ronnie an. de disco voador”, explicou ela, enquanto diversos vizinhos ou- 
na direção do objeto. “Chegamos a uns 500 metros da coi- ^ viam. “Cheio de luzes. Lá no pântano.” 
forma lembrava uma pirâmide, com uma luz verde-azulada Quando seis radiopatrulhas chegaram, algum tempo de- 
o direito e uma luz branca do lado esquerdo. Não vi ante- ^ pois, atendendo ao chamado, já encontraram a estrada próxima 
m escotilha. O corpo parecia uma rocha coral amarelada, à casa dos Mannor cheia de automóveis de curiosos. Mais de cin- 
pressão de ter buracos — mais ou menos como um cai- ^ qüenta pessoas disseram ter visto o objeto sobre o pântano na- 
peláo que a pessoa perfura. Não dava para ver direito, quele domingo, inclusive diversos policiais. E mais tarde, voltando _ 
“a coisa estava cercada por ondas de calor, como no de- para Ann Arbor, os policiais de uma radiopatrulha viram um OVNI 
| luz branca ficou vermelho-sangue quando chegamos per- e tentaram persegúi-lo, sem sucesso. 
| disse: 'Olhe que coisa horrível.” Nesse momento o ob- No dia seguinte, mais cinquenta pessoas, inclusive doze po- 
desaparecido. liciais, viram um objeto perto de Ann Arbor parecido com o que 
quanto isso a mulher de Mannor, Leona, chamara a po- os Mannor haviam descrito. À noite, 87 moças — estudantes do 
és da linha comunitária utilizada pela família. "Esta- Hillsdale College, a 100 quilômetros de Ann Arbor — viram um 
om um objeto ali fora, parece ser o que o pessoal chama objeto que voava sobre um pantanal emitindo cintilagöes. Essas 
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Numa conferência de imprensa convocada às pressas em março 
de 1966, J. Allen Hynek mostra o desenho de uma testemunha 
dos avistamentos de Michigan. Quando Hynek sugeriu que os OVNIs 
podiam ser gás dos pântanos, a ira foi geral. 


moças observaram o fenômeno 
durante cerca de quatro horas. 
Estavam acompanhadas por um 
diretor da defesa civil e um fun- 
cionário da faculdade — ex- 
repórter jornalístico. Contaram 
que o objeto tinha uma forma 
ovalada; que oscilava, vibrava e 
cintilava durante o vôo; e que em 
certo momento acelerou na dire- 
ção da janela do dormitório pa- 
ra depois parar de repente. A re- 
gião inteira, na verdade boa par- 
te do estado de Michigan, ficou 
em estado de grande excitação 
— reforçada pela mídia nacional. 
A aeronáutica, pressionada por 
autoridades estaduais e locais, 
enviou o consultor do Projeto 
Blue Book, J. Allen Hynek, a 
Ann Arbor para investigar o que 
havia ocorrido. 

Hynek contou que “a situa- 
ção estava tão carregada de emo- 
ção que não tive condições de fa- 
zer qualquer investigação realmente séria”. Mesmo quando ele 
tomou o partido de concentrar-se nos avistamentos dos dias 20 
е 21 de março, constatou que seu trabalho era obstruído por "pen- 
cas de repórteres”, enquanto a aeronáutica não lhe oferecia qual- 
quer tipo de apoio. 

Embora fosse um cientista e um cético, Hynek viu-se en- 
volvido no que descreveu como a “quase histeria” que havia to- 
mado conta da região. Estava com a polícia certa noite em que 
ela foi informada da ocorrência de um avistamento; diversas via- 
turas foram mandadas para o local, enquanto as emissoras de 
rádio difundiam mensagens do tipo “Estou vendo!”, “Olhe lá!”, 
“Agora ele está a leste do rio, perto de Dexter!” Mais tarde Hynek 
confessaria que “de vez em quando até eu achava que estava ven- 
do alguma coisa”. 


Por fim as viaturas convergiram num cruzamento e os pos 
liciais se espalharam, apontando excitados para o céu e dizendo: 
“Olhe! Lá está ele! Está andando”. Mas, escreveu Hynek mais 
de, “ele não estava andando. ‘Ele’ era a estrela Arcturus, inequis 
vocamente identificada por sua posição em relação à Ursa Maior 
Uma evidência incontestável para mim”, 

Nesse ponto, para tornar a situação ainda mais caótica, a 
aeronáutica deu ordens peremptórias: Hynek deveria dar uma en 
trevista coletiva à imprensa no dia 25 de março, apenas qua 
dias depois do avistamento. Hynek não esqueceu: recebeu й 
truções de fazer “uma declaração sobre a causa dos avistal 
tos. Não adiantou protestar, dizer que eu ainda não tinha umi 
noção concreta sobre a causa dos avistamentos nos pântanos, 
Pronto ou não, eu que desse uma entrevista coletiva”, 


Hynek não sabia o que dizer; providencialmente, lembrou-se 
lefonema de um botânico da (Universidade de Michigan que 
ertara sobre “o fenômeno da combustão do 'gás dos pânta- 
95." Essa substância era melhor conhecida no folclore e nas 
como fogo-fátuo, boitatá, joào-galafoice, feu follet, will- 
wisp etc. — que na ciência. Trata-se de um gás formado 
getais em decomposição, com predominância do metano; 
terminadas circunstâncias esse gás pode ter ignição espon- 
'a e emitir uma luz breve e bruxuleante. Isso era praticamen- 
do que se sabia a respeito, mas para Hynek era suficiente: 
lepois de informar-me melhor sobre o gás dos pântanos junto 
tros cientistas de Michigan, concluí que era uma explicação 
ssível' que eu podia oferecer aos repórteres.” 

Е preciso que se admita, a favor de Hynek, que ele fez ге- 
amente enérgicas ressalvas em sua declaração: “Com mi- 
explicação, não pretendo abarcar a totalidade do fenómeno 
OVNIs; concluo enfatizando o fato de que não tenho como 
Justiça, que esta é a explicação completa 


Mas sua declaração consistiu basicamente na defesa da hi- 
se de que os avistamentos de Dexter i ж provavelmen- 
tplicavam-se pelo gás dos pântanos: “А: as se extinguem 
lugar para de repente aparecerem noutro, dando a ilusão 
imento. Não há percepção de calor e as luzes não quei- 
o chão. Às vezes elas aparecem durante horas a fio, até mes- 
ima noite inteira. Geralmente não há cheiro ou som, a não 
ido pipocante de pequenas explosões.” Mas Hynek ficou 
ado. A conferência de imprensa "nào foi nenhuma-dis- 
erudita, foi um circo. Os câmeras da televisão diziam pa- 
Ir num lugar, os caras dos jornais queriam que eu ficas- 
tro (...) os dois grupos passaram algum tempo me puxan- 
Ча um para um lado. Todos queriam uma explicação bom- 
са para os avistamentos. Queriam homenzinhos verdes. 
0 eu apareci com a história do gás dos pântanos, muitos 
ens simplesmente ignoraram o fato de eu dizer que aque- 
a razão ‘possivel’. Vi, horrorizado, um repórter passar 
ет minha declaração, encontrar a expressão 'gás dos 
os, sublinhá-la e sair correndo para o telefone.” 
0 dia seguinte, boa parte dos artigos afirmava que o gás 
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dos pântanos era indiscutivelmente a causa das luzes de Michi- 
gan, e mais: que também explicava outros avistamentos de OV- 
Nis. Saí da cidade o mais rápida e discretamente que pude,” 

A consternação de Hynek não impediu que sua hipótese 

do gás dos pântanos em pouco tempo ficasse tão famosa quanto 
os próprios avistamentos de Michigan: ambos receberam cober- 
tura nacional, a mais completa já verificada na longa história da 
controvérsia em torno dos OVNIs. O sensato New York Times, que 
historicamente mantivera uma posição de desconfiança em re- 
lação às histórias de OVNIs, publicou diversas reportagens so- 
bre os avistamentos de Michigan, reproduziu o esboço em que 
Frank Mannor mostrava o que havia visto e arriscou um editorial 
muito cauteloso. Sua airosa conclusão: “Os entusiastas de dis- 
cos voadores demonstram fraquezas humanas que provavelmente 
irão existir sempre.” 
Iguns dias depois, Russell Baker, colunis- 
ta do New York Times, saiu-se com uma 
observação sardônica: “А possibilidade de 
existirem discos voadores é um antídoto 
~ saudável para a chatice humana. Os tra- 
tadores dos zoológicos de Pittsburgh e 
Nova York recentemente andaram atrás de um antídoto desses 
para seus gorilas.” A revista New Yorker publicou um longo arti- 
go discutindo a questão num tom de polida zombaria. 

A Newsweek saiu com um levantamento completo e a re- 
vista Life com um artigo mais pomposo intitulado “Uma Bem-tes- 
temunhada Invasão — por Algo". Os editores concluíam: “Cha- 
me como quiser: disco voador, Objeto Voador Não-ldentificado 
(OVNI), ilusão de óptica ou primeiro sintoma da estação da toli- 
ce. Aí está ele novamente — visto por mais gente do que nunca. 
Na semana passada suas manifestações quase atingiram propor- 
ções de invasão.” O bem-humorado distanciamento dos jorna- 
listas, porém, não se estendia às centenas de pessoas que haviam 
visto os OVNIs/de Ann Arbor, a seus amigos e conhecidos. Eles 
se sentiram ofendidos pelo modo como a explicação de Hynek 
foi difundida e acatada — e esses sentimentos se disseminaram 
por todo o estado de Michigan. 

Gerald Ford, líder da minoria no Congresso e representan- 
te de Michigan, voltou para Washington no fim de março exigin- 


Ет 1960, muitas testemunhas 
de avistamentos queriam 
. contar suas experiências. 


Vários habitantes de 
Oklahoma viram esse objeto de 
“orifícios” rotativos em 1967. 


do que se promovesse uma investigação minuciosa. Mais ou me- 
nos na mesma época, publicações respeitadas e observadores até 
> então alheios ao assunto também pediram providências. O Chris- 
Шап Science Monitor, por exemplo, disse num editorial que os 
avistamentos de Michigan haviam “aprofundado o mistério” dos 
OVNIs, acrescentando: "Está na hora da comunidade científica 
promover um estudo completo e objetivo do “inexplicável.” O 
` colunista Roscoe Drummond convocou о Congresso a "encarre- 
gar-se do assunto”, ordenando uma investigação. Se a aeronáu- 
tica achava que podia ignorar essas exigências, o Congresso não 
“se iludia. Quisesse ou não, seria obrigado a agir. 


Assim teve início o primeiro inquérito do Congresso sobre 
OVNIs, em sessão fechada do 
Comitê Legislativo das 

Forças Armadas, presi- 

dida por L. Mendel Ri- 

vers, deputado pela Caroli- 

na do Sul, no dia 5 de abril de 
1966. Na semana anterior, Rivers 
recebera uma carta de Gerald 
` Ford — © qual, segundo Rivers, 
"tem uma estatura bastante respeitável no Congresso". Ford 
referia-se à insatisfação generalizada diante da reação dos órgãos 
oficiais aos relatos de avistamentos de Ann Arbor, e concluía: “Ріг. 
memente convencido de que o público americano merece uma 
explicação melhor do que a oferecida até o momento pela aero- 
náutica, recomendo enfaticamente que о comitê promova uma 
investigação” do fenômeno dos OVNIs. 

Ford não obteve o amplo inquérito esperado. Solicitara que 
membros do setor executivo do governo e pessoas envolvidas em 
avistamentos fossem convidados a depor; não foi o que aconte- 
ceu, Rivers convocou apenas três homens para informarem o co- 
mité: o secretário-geral da aeronáutica, Harold Brown; o diretor 
do Projeto Blue Book, major Hector Quintanilla Jr, e o consul- 
tor científico do Blue Book, J. Allen Hynek. "Veja se consegue 
lancar alguma luz sobre esses objetos profusamente iluminados”, 
brincou Rivers. “Não podemos fingir que não existem. Muita gente 
responsável está preocupada.” 


Este OVNI foi observado em 
Illinois em 1967. Era alaranjado 
com luzes 3 


O secretário Brown respondeu orgulhosamente 

que dos 10.147 OVNIs investigados desde 1947 

pela aeronáutica, 9.501 haviam sido identifica- 

dos como “estrelas e planetas, cometas e meteo: 

ros brilhantes” e similares por “cientistas, enge- 

nheiros, técnicos e consultores cuidadosamente seleciona: 

dos e altamente qualificados”, usando “os melhores laboratórios, 

centros de testes, instrumentação científica e equipamento técni- 
co da aeronáutica”. Nos outros 646 casos, explicou, “a informa 

ção disponível não fornece elementos adequados para a análise”, 

Brown chegara a uma conclusão trangüilizadora: "Os últi» 

mos dezoito anos de investigações de OVNIs nào identifica 

por enquanto, qualquer ameaça a nossa segurança nacional, 0 

indício de que os objetos não-identificados representem di 

volvimentos de princípios 

além de nosso co- — 


nhecimento científico atual, ou 
sejam qualquer indício de veícu- 
los extraterrestres.” Mas a des- 
peito da completa ausência de resultados até aquele mo 
a aeronáutica manter-se-ia inabalável e “continuaria i 
do tais fenômenos com uma mente aberta”. Rivers apar 
temente sentiu-se tranqúilizado com a atitude de Brow 
de um momento para outro, concluiu q 

havia motivos para continuar em sessão е 
abriu as portas à multidão de repórteres acote e 
dos nas ante-salas. Brown repetiu seu testemunho par 
eles também ouvissem; em seguida, Rivers pediu a opini 
Hynek. Hynek mostrou-se consideravelmente mais indefi \ 
Brown — na realidade, mais ambivalente que no passado. - 
Em 1948, ao inaugurar suas atividades no Projeto B 
Book, о cético e racionalista Hynek declarara que “tudo ад 
parecia completamente ridículo” e que a mania ia passar dep 
sa. Mas os avistamentos haviam ficado cada vez mais dis 
dos e mais frequentes. A atenção da mídia crescera, 
dissipara, mas “a preocupação subjacente com os OVNIs, al 


Uma família do Texas 
descreveu esta nave com € 
e rastro branco, em 1967, 
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ta estranha nave fazia 
da revoada de Hillside, 
igan, em 1966. 


a por uma sucessão ininterrupta de relatos, continua crescen- 
a mente” do público. Estava na hora, dizia Hynek, de se abor- 
0 "problema dos OVNIs”, como ele dizia, de maneira meti- 
llosa, científica, A aeronáutica avaliara todos os relatos de avis- 
tos — continuou — partindo do princípio de que “havia 
explicação convencional: identificação errada, objeto ou fe- 
епо perfeitamente conhecido, alucinação ou trote. Essa hi- 
mostrou-se muito bem-sucedida e produtiva”. Mesmo as- 
a se mostrara inadequada para certos incidentes; Hynek 
га vinte desses casos sem explicação. 
Diante dos casos verdadeiramente intrigantes, nossa ten- 
3 ) déncia era dizer que se tivesse sido 
\/ AN Y J possível invéstigar os fatos adequa- 
E _ — damente; o objeto identificado 
de modo equívoco teria sido 
A Lue reconhecido, ou então que o 
T avistamento nào tinha a 
menor credibili- 


dade." Hynek disse que estava se 
sentindo cada vez mais desconten- 
te com a abordagem confiante da 
"Como cientista, devo ter presentes as lições do pas- 


, uma testemunha 
ma disse ter visto 
K baixo. 


jadas porque о novo fenômeno simplesmente 
dequava à concepção científica aceita na época.” Du- 
breve e desencontrada discussão temperada com 
marcianos, os membros do comitê pediram infor- 
um avistamento particularmente espetacular 
ela revista Life. O major Quintanilla, que só fa- 
diretamente questionado, disse que o Pro- 
ok não investigara aquele caso. Com 
e vinte minutos depois de começar, 
o do Congresso foi encerrada. 
nte nada fora feito. Não obstante, 


a proposta de que se realizasse um tipo diferente de estudo ga- 
nhara algum ímpeto adicional. Tentando remendar uma credibi- 
lidade muito avariada no que dizia respeito à questão, a aeronáu- 
tica já formara o que se costuma denominar comitê assessor pa- 
ra consultoria científica ad hoc, com o objetivo de examinar o 
Projeto Blue Book. Depois de avaliar o Blue Book um dia intei- 
ro, o comitê deu um parecer em fevereiro de 1966; o secretário 
Brown utilizou algumas de suas constatações no depoimento pres- 
tado ao comitê do Congresso presidido por Rivers. 

O parecer como um todo, porém, contradizia Brown fron- 
talmente num aspecto. Ao mesmo tempo que observava que es- 
pecialistas altamente qualificados e equipamento sofisticado ha- 
viam sido canalizados para as in- 3 
vestigações em torno dos OVNIs, 
о comitê assessor concluía que 
os recursos humanos atribuídos 
ao Blue Book “(apenas um ofi- 
cial, um sargento e uma secretá- 
ria) haviam sido muito limita- 
dos". Recomendava que equipes 
treinadas, incluindo psicólogos 
clínicos e cientistas físicos, fos- ^^^ 
sem recrutados de várias univer- 
sidades para investigar uma sele- Qm comerciante da Virginia 
ção de avistamentos de OVNIs. A de alumínio pairando sobre 
idéia era surpreendente — e ""* тобети e E 
ganhou forga com o modo como a aeronáutica lidou com um 
avistamento espetacular ocorrido menos de duas semanas de- 
pois da audiência. 

Antes do amanhecer do dia 17 de abril de 1966, dois guar- 
das, Dale Spaur e Wilbur Neff, estavam concluindo as investiga- 
ções relativas a um acidente perto de Ravenna, Ohio. Às 4h50 
receberam a instrução de verificar um OVNI voando baixo que, 
segundo uma informação, se aproximava deles vindo do oeste. 
Seguiram então nessa direção e, quando avistaram um carro aban- 
donado, desceram da radiopatrulha. Nesse momento, Spaur — 
que fora artilheiro na Guerra da Coréia — percebeu um objeto 
cintilante uns 300 metros acima das árvores, 
a oeste. Viram-no aumentar e mover-se rumo 


Este objeto em forma de 
capacete teria sido avistado por 
alguns garotos ingleses em Parr, 
Merseyside, em 1963. 


ET CC 


Em 1966 os entusiastas de OVNIS 
encontraram-se em Giant Rock, ao sul do 

deserto da Califórnia, para a 13º Convenção Anual 
de Espaçonaves. Esses conclaves eram comuns 

no apogeu dos avistamentos de OVNIs, 

para que cs participantes trocassem histórias de 
encontros que não eram deste mundo. 


|  aosul para depois aproximar-se. “Eu nunca tinha visto uma coi- 
sa tão brilhante em minha vida”, observou Spaur mais tarde, 

Os policiais voltaram correndo рага a radiopatrulha; Spaur 

| pegou o microfone e descreveu para a central o que estavam ven- 

do: “Tem uns 15 metros de comprimento, tenho a impressão de 

estar vendo uma cúpula ou algo do tipo na parte superior, mas 

| está muito escuro. A parte de baixo é muito brilhante; solta um 

| raio de luz que faz uma grande mancha no solo, como se estives- 

se se apoiando no raio. Ainda agora ele estava aqui e parecia dia, 

de tão claro: sua luz era muito mais potente que a de nossos fa- 

| róis. Não é helicóptero ou coisa assim; está perfeitamente para: 

| do, roncando baixinho.” A central mandou um carro com equi- 

pamento fotográfico e disse a Spaur e Neff para nào perderem 

о OVNI de vista. О objeto se moveu e eles foram atrás. Pouco de- 

pois, corriam a quase 150 quilômetros por hora, Devido a essa 

velocidade e a uma certa confusão quanto a sua localização — 

eles estavam na rodovia 14, mas a central entendeu que estavam na 

14A —, o carro com o equipamento fotográfico nào os encontrou. 

Enquanto Spaur e Neff corriam rumo à Pensilvânia, outro 
policial, Wayne Huston, de East Palestine, Ohio, ouvia suas co- 
municações pelo rádio. Estacionou num cruzamento por onde 
eles deveriam passar e pouco depois avistou o OVNI, movendo-se 
a mais de 120 quilômetros por hora, a uma altitude de cerca de 
300 metros. Huston entrou na perseguição. “Era engraçado, mas 
quando o objeto ganhava muita distância de nós, dava a impres- 
são de parar e esperar.” O OVNI atravessou a fronteira com a Pen- 
silvânia e Huston notificou a polícia do estado. O aeroporto de 
Greater Pittsburgh foi contatado para saber se o OVNI estava vi- 
sível no radar, mas os controladores de vôo disseram que não 
viam coisa alguma em suas telas. 

Os carros perseguidores aproximavam-se de Conway, a 138 
quilômetros do início da caçada. A gasolina de Spaur estava aca- 
bando. Vendo outra radiopatrulha num posto de gasolina ele en- 
trou e freou, seguido de perto por Huston. Lá encontraram Frank 
Panzanella, do departamento de polícia de Conway, também atrás 
do OVNI. Juntos, os quatro policiais observaram o objeto moven- 
do-se para leste. A lua estava à direita dele e o planeta Vênus à 
direita da lua. O objeto subiu um pouco e uma aeronave comer- 
cial (mais tarde identificada como o vôo 454 da United Airlines) 


voou por baixo dela. Panzanella comunicou-se pelo rádio com а 
torre do aeroporto de Pittsburgh, solicitando que a tripulação do 
avião verificasse o que seria aquele objeto. 

O operador da torre informou que os operadores do radar 
do aeroporto haviam captado o OVNI em seus aparelhos (mais 
tarde esse fato seria negado). Nesse momento o objeto disparou 
para o alto a grande velocidade e desapareceu. Posteriormente 
outro policial de serviço declarou ter visto dois caças a jato sen- 
do seguidos por um objeto brilhante ovalado. 

Antes de voltarem a Ohio, Spaur e Neff receberam a ins- 
trução de apresentarem-se a um oficial da reserva da aeronáuti- 
ca no aeroporto de Pittsburgh, que depois de uma conversa su- 
cinta informou-os que seria feito um relatório para inclusão no 


Projeto Blue Book. Em Ravenna, os dois encontraram a impren- 
sa a sua espera, pois as comunicações da polícia haviam sido cap: 
tadas pelas agências de notícias. Os OVNIs continuavam em alta 
no interesse do público, por isso a história recebeu grande divul: 
gação. Spaur estava disposto a falar; Neff preencheu seu formu: 
lário, foi para casa — “completamente branco, quase em estado 
de choque”, segundo sua mulher — e fechou-se em copas, 

No dia seguinte o major Hector Quintanilla Jr., do Projeto 
Blue Book, telefonou para Spaur. Como sempre, a aeronáutica 
tinha uma explicação para o avistamento, anunciada cinco dias 
depois. Na realidade, explicava a aeronáutica, no início os poll 
ciais haviam perseguido um satélite de comunicações chamado 
Echo, e depois o planeta Vênus. 


йе Dale Spaur (centro), de 
tage County, Ohio, perseguiu 

parecia um OVNI por 

150 quilômetros na 


7 de 17 de abril de 
Aqui, ele observa suas 
com seu operador de 
dio Robert Wilson (direita) e o = 
efe de polícia Gerald Buchert, 
tua, Ohio. Buchert alega — 
do fotos que a 
tica proibiu divulgar. 


Pela segunda vez, o comunica- 
jo da aeronáutica provocou revolta; 


Os na perseguição e não tentou 
Ir com eles, Também negou que a 
onáutica tivesse enviado jatos pa- 
erificar o incidente. A opinião ofi- 
tial nào foi alterada: eles afirmavam 
perseguido o satélite e o pla- 
neta Vénus. 
Por mais que se esforcas- 
Sem, o congressista Stanton 
€ outros nào conseguiram 
fazer a aeronáutica substi- 
tuir a conclusão "satéli- 
teVénus" por "nào-iden- 
tificado”. Vários me- 
ses mais tarde J. Al- 
len Hynek, con- 
sultor do Proje- 


m juiz e antigo membro do Congresso 
clarou-o “ridículo”, acrescentando que “a 
onáutica perdeu muito prestígio nesta comu- 
dade". William Stanton, representante de Ohio 
| Congresso, foi igualmente áspero: “А força aérea 
llou a suas responsabilidades. Quando aqueles que 
encarregados de velar pelo bem-estar público acham 
Je as pessoas não sabem perceber a verdade, as pes- 
por sua vez, também deixam de confiar no governo.” 
Diante disso o major Quintanilla foi até Ravenna e te- 
¡Uma entrevista pessoal, breve, com Spaur. Aparentemente 
anilla desconhecia o fato de que havia outros policiais en- 


“Dale Spaur йн 6 OVNI qu que perseguiu 
- (acima), um disco com uma espécie de leme no 
alto e um raio de luz cônico embaixo. O mapa abaixo 
mostra o trajeto da perseguição. 


tiu-se da polícia e divorciou-se da 
mulher. Um repórter foi encontrá-lo 
em outubro vivendo na pobreza em 
um hotelzinho de quinta categoria, ga- 


nhando a vida como pintor de paredes. 
“Se eu pudesse mudar tudo o que fiz na vi- 
da, só mudaria uma coisa”, disse ele, "A noi- 
te em que perseguimos aquele maldito disco.” 

Neff recusou-se a continuar falando no assun- 
to. "Se aquela coisa aterrissasse em meu quintal, eu 
não diria a ninguém”, comentou com a mulher quando 
a poeira baixou. Outro policial envolvido na perseguição 

mudou-se para Seattle, Washington, onde foi trabalhar co- 
mo motorista de ônibus. “Claro que saí da polícia por causa 


daquela coisa. As pessoas riam de 
mim — e houve pressões. Não posso 
falar sobre isso, mas houve.” 


O governo também sofrera pressões, 
Um mês depois da perseguição de 
Ohio-Pensilvânia e do inquérito no 
Congresso, a aeronáutica anunciou que 
ia fazer um acordo com uma universi- 
dade americana para a realização de 
uma pesquisa sobre os OVNIs. Os es- 
tudos se desenvolveriam fora da juris- 
dição da aeronáutica; os cientistas en- 
volvidos teriam acesso aos arquivos do 
Projeto Blue Book e completa liberda- 
de de informação. No papel, parecia 
exatamente o que os ufólogos deseja- 


to Blue Book, discordou publicamente do 
veredicto oficial, mas a aeronáutica 
manteve-se irredutível. Para ela, pelo me- 
nos cinco policiais experientes, um de- 
les veterano da força aérea, haviam pas- 
sado horas perseguindo a estrela da ma- 
nhà. Para alguns policiais, o efeito foi de- 
vastador. Pouco depois, Spaur demi- 


vam há tanto tempo. Seguiu-se um longo silêncio, enquanto а 
aeronáutica tentava encontrar uma universidade que aceitasse as- 
sumir uma tarefa descrita por um membro da academia como 

“impalpável e controvertida”. A universidade de Harvard, о Insti- 
tuto de Tecnologia de Massachusetts, a universidade de Caroli- 
na do Norte e a universidade da Califórnia, em Berkeley, não acei- 
taram. Hynek queria que o trabalho fosse confiado à universida- 
de Northwestern, para onde se transferira em 1961. James McDo- 
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Edward Condon junto a um 
modelo de OVNI e ao controvertido relatório 
elaborado pelo comitê que presidiu. 


nald, físico atmosférico da universidade do 
Arizona, queria que sua universidade rece- 
besse a incumbência. 

As duas possibilidades foram excluídas 
porque esses dois homens haviam assumido 
uma posição pública definida a respeito dos 
OVNIs — Hynek era um cético e McDonald 
um crente em relação às origens extraterre- 
nas dos artefatos. Cinco meses mais tarde a 
universidade do Colorado anunciou que assu- 
miria o projeto, presidido por Edward U. Con- 
don — professor de física e membro do Joint 
Institute for Laboratory Astrophysics (Insti- 
tuto Associado de Astrofísica Laboratorial). 

Condon, de 64 anos, era um persona- | 
gem conhecido. No final da década de 1920, 
depois de doutorar-se em física pela universi- 
dade da Califórnia, passara dois anos na Ale- 
manha trabalhando com alguns dos físicos 
mais destacados do mundo. Lecionara em 
Princeton e na universidade de Minnesota 
antes de tornar-se diretor adjunto dos labo- 

ratórios de pesquisa da Westinghouse. Além disso, era respeita- 
do por suas contribuições ao desenvolvimento do radar e da bom- 
ba atômica. Depois da Segunda Guerra, Condon servira como di- 
retor do Instituto de Pesos e Medidas norte-americano. 

Assim, o otimismo era geral quando o comitê Condon as- 
sumiu a tarefa de resolver o mistério dos OVNIs. Composto de 
doze membros especializados em diversos campos e com а coo- 
peração de organizações civis como o NICAP, as coisas pareciam 
estar bem encaminhadas. O comitê organizou uma biblioteca, de- 
finiu grupos de pesquisa e criou um método para estudar os re- 
latos de avistamentos. Em pouco tempo, porém, as esperancas 
de que seria desenvolvido um estudo objetivo se evaporaram — 
pelo menos para os entusiastas de OVNIs. 

Em grande parte, essas esperanças foram frustradas pelo pró- 
prio Condon. No dia seguinte ао de sua indicação ele teria afirma- 
do que “nada indica que exista vida avançada em outros planetas”. 
Três meses depois, ele conseguiu irritar, ao mesmo tempo, os mem- 
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bros de sua equipe e seus críticos, ao anun- 
ciar que “estou inclinado a recomendar ao 
governo que se afaste desse negócio. No mo- 
mento minha posição é que nada há a encon- 
trar, mas oficialmente tenho de esperar um 
ano para poder chegar a uma conclusão”. Pa: 
ra muitos observadores, ele não parecia tão 
imparcial — embora a imparcialidade fosse 
o principal critério de admissão no comitê, 
Em seguida foi publicado o que muitos; 
pesquisadores de OVNIs consideraram uma 
verdadeira bomba: um memorando escrito na 
época em que a universidade do Colorado 
ainda estava considerando a proposta da aero- 
náutica. Nele, Robert Low — um decano aca: 
démico que depois seria coordenador de projè- 
tos do comitê Condon — discutia como a uni- 
versidade faria para assumir o projeto sem 
perder respeitabilidade no mundo académico 
“О estratagema, a meu ver, seria apre- 
sentar o projeto de forma tal que o público 
o visse como um estudo totalmente objet 
e a comunidade científica como um grupo de céticos fazendo 
possível para serem objetivos, mas tendo uma expectativa pratic 
mente nula de encontrar um disco.” A divulgação desse memo 
rando desprestigiou ainda mais o comitê, prejudicando seu ti 
os dois membros que o haviam descoberto e comentado fo 
despedidos, O NICAP afastou-se formalmente e seu diretor, 
nald Keyhoe, indignado, exigiu novo inquérito governa 
Enquanto a investigação Condon enredava-se em dis 
o Congresso resolvia avaliar novamente a questão dos O 
so foi feito sob a forma de um simpósio promovido pelo 
Legislativo de Ciência e Astronáutica. Um de seus membros, 
Edward Roush, deputado por Indiana, sensibilizara-se com os 
mentos de seu colega do Arizona, James McDonald, que vinha! 
destacando na posição de defensor da hipótese “naves ali 
Mcdonald era um incansável pesquisador de OVNIs, 
sava o tempo discorrendo sobre suas conclusões. Depois dé 
tudar milhares de casos e de entrevistar centenas de tes 


nhas, escreveu ele, chegara à conclusão de que “а hipótese dos 
extraterrestres é a menos improvável para explicar os OVNIs”. In- 
fluenciado pelas credenciais e pelo raciocínio de McDonald, 
Roush marcou o simpósio pára o dia 29 de julho de 1968 e pe- 
diu a McDonald que selecionasse as testemunhas. 

Como resultado, o simpósio teve um tom muito diferente 
daquele do inquérito de 1966. Tinha a conduzi-lo seis cientistas 
famosos e acadêmicos associados a universidades importantes: 
b astrônomo J. Allen Hynek, o físico James McDonald, o soció- 
logo Robert L. Hall, os engenheiros James A. Harder e Robert M. 
Baker, е o astrofísico Carl Sagan. Todos preferiram nào discutir 
0 conturbado comité Condon nem criticar a aeronáutica. 
Hynek, veterano crítico dos OVNIs e defensor do Projeto 
Blue Book, deu a partida com uma declaração que confirmava 
mudança de atitude. Afirmou que o problema dos OVNIs 
tornara-se imensamente mais difícil com a suposição defendi- 
pela maioria dos cientistas, apoiados nas poucas informações 

que dispunham, de que, em primeiro lugar, os relatos de avis- 
amentos não poderiam ter nada de consistente, e que portanto 
fa inútil gastar tempo ou dinheiro pesquisando a questão” — 
que havia sido exatamente a posição defendida pela aeronáu- 
ба e pelo próprio Hynek nos últimos vinte anos. 
Mas tal atitude já não era aceitável, afirmava Hynek agora: 


Esta charge de Pat Oliphant satiriza Condon e seu relatório: “Calma, Dr. Condon! Basta avisá-los que o sr. não acredita neles!” 


“Podemos permitir-nos deixar de olhar para o céu dos OVNIs? 
Podemos permitir-nos deixar de lado a possibilidade de um acon- 
tecimento de tal magnitude? Além disso, o público está ficando 
impaciente. O público não quer outros vinte anos de confusão 
com os OVNIs, As pessoas querem saber o que há de verdade 
nessa história toda — e posso afirmar com segurança que elas 
não estão satisfeitas com as respostas que têm recebido.” Hynek 
tampouco estava. Confessou que fora obrigado a mudar de opi- 
nião devido ao “peso cumulativo de contínuos relatos de grupos 
de pessoas do mundo todo, cuja competência e sanidade não te 
nho razões para pôr em dúvida, relatos envolvendo artefatos inex- 
plicáveis com efeitos físicos em animais, veículos a motor, plan- 
tas em crescimento e no solo”. A opção, pensava agora, era cla- 
ra: “Ou contamos com uma análise cientificamente válida dos 
relatos sobre OVNIs ou temos uma sociedade humana de pes- 
soas articuladas, sadias e confiáveis em todas as questões, exce- 
to em relatos sobre OVNIs.” 

McDonald reforçou o apelo de Hynek por uma pesquisa 
mais séria: “Para mim os OVNIs são completamente reais e se 
não sabemos o que são é porque nos limitamos a rir deles. A pos- 
sibilidade de que sejam artefatos extraterrestres e de que esteja- 
mos sendo observados por alguma tecnologia avançada é uma 
possibilidade que vejo com extrema seriedade." McDonald defen- 


deu uma abordagem cientifi- 
ca mais rigorosa da questão, 
insistindo no envolvimento da 
Aeronáutica Nacional e da 
Administração do Espaço. 
James Harder, profes- 
sor de engenharia da univer- 
sidade da Califórnia, em Ber- 
keley, foi ainda mais taxativo: 
“Diante dos dados e das nor- 
mas mais triviais de evidên- 
cia, tal como se aplicariam 
em cortes civis ou criminais, 
a realidade física dos OVNIs 
está provada sem possibilida- 
de razoável de dúvida.” 
Nem todos estavam de 
acordo, é claro. Donald Men- 
zel, o conhecido astrônomo, 
ex-diretor do Observatório de 
Harvard e incansável desmas- 
carador de OVNIs, fez uma de- 
claração claramente zombe- 
teira. “Os que acreditam em 
OVNIs estão ansiosos para 
chegar a uma conclusão. Co- 
mo não têm a lógica de seu 
lado, apelam para as insinua- 
ções e tentam desacreditar 


O major Hector Quintanilla, do Projeto Blue Book, 
em meio a artefatos supostamente extraterrestres que, examinados, 
mostraram ser perfeitamente humanos, Em sua mão, uma concha 
de cobre cheia de peças de rádio. 


ma ação do Congresso — e te: 
ve pouco impacto. Cinco me: 
ses depois, o simpósio caiu no 
esquecimento, com a atenção 
nacional voltada para o relató- 
rio formal do comitê Condon. 

Nào obstante toda a ce- 
leuma que cercara o início de 
suas atividades, o relatório 
parecia ser uma apreciação 
exaustiva de toda a questào 
dos OVNIs por cientistas de 
primeira. Fisicamente, ele 
causava impacto: eram 1.465 
páginas repletas de mapas, fo- 
tografias e argumentação aca- 
démica. Aparentemente, ne: 
nhum esforço fora poupado: 
havia análises de 36 autores 
e o custo ultrapassara meio 
milhão de dólares. 

A Academia Nacional 
de Ciências fizera uma revi- 
são do relatório e declarara-se 
satisfeita. Walter Sullivan, o 
respeitado repórter científico 
do New York Times, escreveu 
uma elogiosa introdução; na 
qual dizia: "Este relatório é 


aqueles que não apóiam seu ponto de vista." Na lógica de Men- 
zel, se pilotos alienígenas “nos espiam há séculos, por que um 
deles nào aterrisou e se deixou ver pelo presidente dos Estados 
Unidos, por um membro da Academia Nacional de Ciências ou 
pelo menos por algum membro do Congresso?” A conclusão de 
Menzel sobre os OVNIs era inequívoca: “Há explicações naturais 
para os avistamentos inexplicados.” 

О consenso do simpósio, porém, era claro: os OVNIs mere- 
ciam um estudo sério e deveriam receber mais atenção. Mas o 
evento fora apenas uma discussão — não um prelúdio para algu- 
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um documento memorável. Os fatos relatados parecem histórias 
de detetives, mas ao mesmo tempo trata-se de um estudo cientí- 
fico.” Raros leitores, porém, percorreram as centenas de páginas 
de análises. Quase todos leram apenas a primeira parte, intitula- 
da “Conclusões e Recomendações”, e a segunda, “Sumário do 
Relatório”. Ambas escritas pelo próprio Condon. 

“Nossa conclusão geral é que o estudo de OVNIs nos últi- 
mos 21 anos não ofereceu qualquer contribuição ao conhecimen- 
to científico. O exame cuidadoso dos registros leva-nos a concluir 
que provavelmente a continuidade de estudos extensivos de 


Em dezembro de 1969 o 

to de Defesa 
distribuiu um comunicado à 
imprensa anunciando que а 
aeronáutica estava 
desativando o Projeto Blue 
Book. O documento assinalava 
о afastamento do governo de 
assuntos relativos a OVNIs. 


ls não se poderá justi- fato de que cerca de trinta por 
саг pela expectativa de que cento dos 91 casos examina: 
n isso a ciência venha a ter dos por seu comitê permane- 


ciam sem solução. Essa esta- 
tística contradizia a afirma- 
ção do Projeto Blue Book, de 
que apenas cerca de cinco 
os relatos de avista- por cento dos avistamentos 
de OVNIs e jamais registrados haviam sido clas- 
а esconder suas desco- sificados como "nào-identifi- 
Паз, “Contestou-se o fato cados”. Além disso, os 91 ca- 
o assunto foi cercado sos*haviam sido seleciona- 
gilo pelas autoridades. dos entre milhares de possi- 
os de modo diferen- bilidades, supostamente 
Nada encontramos de sigi- com a intenção de recebe- 
nos relatos sobre OVNIs, rem estudo individual inten- 
to sigilo era simples- sivo — e conclusivo. 
nte uma política inteligen- Assim, o volumoso “Es- 
 protelar a divulgação tudo Científico dos Objetos 
informações para que o Voadores Näo-Identificados”, 
blico não se confundisse no fim, deu aos céticos a mu- 
publicação prematura nição desejada para desauto- 
avaliações incompletas.” rizar o conjunto dos relatórios 
De modo geral, o rela- sobre OVNIs. Ao mesmo tem- 
ou melhor, o sumário po, continha suficientes inde- 
latório escrito por Con- finições e mistérios para que 
foi recebido como a os entusiastas do fenómeno 
ira final sobre a discus: OVNI continuassem afirman- 
im torno dos OVNIs. As do que o estudo nào fora isen- 
s anunciavam que “Discos Voadores Não Existem”, Não to, que tinha o objetivo de abafar o assunto. 
ü, porém, para que as vozes discordantes se manifestas- Aparentemente a aeronáutica também obteve o que de- 
‚ No mesmo dia em que o relatório foi divulgado, David Saun- ^ sejava — aliás, ela é que pagara o estudo. Em dezembro de 
‚um dos homens que Condon demitira pelo fato de haver 1969, anunciou a desativação do Projeto Blue Book e, como re- 
lgado o memorando da universidade do Colorado, publi- comendara Condon, o abandono da questão dos OVNIs. Depois 
um livro intitulado OVNIs? SIM! Em qué o Comité Condon se soube que o Departamento de Defesa atribuíra a responsa- 
Errado. bilidade pelos futuros relatos de avistamentos a algo denomi- 
inders e outros críticos argumentaram que Condon пао nado Comando de Defesa Aeroespacial. Para o público em ge- 
evera um sumário das descobertas do comitê, mas de seus ral, porém, parecia que о governo queria distância dos relatos 
rios preconceitos. Entre outras coisas, Condon ignorava o sobre OVNIs. 


avanço. 
Continuando sua expli- 
o, Condon afirmava que a 
áutica avaliara correta- 
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CAPÍTULO 5 


0 Enigma Persisie 


oi no dia 20 de julho de 1969. Um objeto prateado, cintilando na escuridão, cor- 
tou o espaço a uma velocidade impressionante. Uma nave pequena, lembrando 
vagamente um besouro, soltou-se do objeto e desceu suavemente, até aterrissar 
provocando uma nuvem de poeira fina, luminosa. Uma portinhola abriu-se vaga: 
rosamente, projetando uma escada de onde desceram duas criaturas de aspecto 
humanóide, vestidas de branco. Uma vez no solo, olharam em volta com o que 
pareciam ser enormes olhos únicos, semelhantes aos de um inseto, refletindo tu- 
- do que tinham à frente. 

As criaturas — cujos nomes eram Neil Armstrong e Edwin "Buzz" Aldrin 
— eram os primeiros humanos a deixar seu planeta azul-esverdeado e viajar até 
seu satélite bem próximo, a lua. А viagem espacial, que durante tanto tempo fora 
monopólio de visionários e de escritores de ficção científica, era um fato. Objetos 
voadores realmente eram capazes de visitar mundos distantes. Ficara um pouqui- 
nho menos herético sugerir que a viagem espacial não era necessariamente uma 
rua de mão única ou que os depoimentos acerca de objetos voadores desconheci- 
dos mereciam um estudo científico sério. 

Mas exatamente no mesmo momento em que nascia a viagem espacial, a 
era dos OVNIs parecia estar chegando ao fim. O relatório Condon declarara que 
as repetidas histórias sobre OVNIs não tinham significado algum; em 1969 a ae- 
ronáutica decretara o fim do Projeto Blue Book. Enquanto isso, o número de avis- 
tamentos decrescera e a mídia parecia haver se desinteressado. Muitas pessoas 
estavam vendo toda essa história de OVNIs como algo ultrapassado. 

Durante as duas décadas seguintes, porém, apenas doze homens visitariam 
a lua, enquanto milhares de pessoas do mundo todo continuariam vendo OVNIs. 
Nos Estados Unidos, ninguém sabia muito bem a quem relatar os avistamentos, 
ignorados pela aeronáutica, pelo governo e pelas instituições científicas. As pes- 
soas, amedrontadas, iam em busta de organizações civis para contar suas histó- 
rias e obter alguma informação. 

Por ironia, as investigações resultantes muitas vezes foram mais completas 
e rigorosas do que as realizadas pela aeronáutica. As décadas de 1970 e 1980 se- 
riam assinaladas por novos temas e rumos na pesquisa dos OVNIs, por novos mé- 
todos de coleta de dados, por novas e fascinantes especulações acerca da nature- 
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1а do fenômeno, por uma menor tolerância com atitudes auto- — aos OVNIs. Em seu livro publicado em 1972, A Experiência dos , 
áticas — tanto de aceitação como de rejeição — diante de re- OVNIs, apresentou um método para coleta de informações rela- 
latos de avistamentos, e por alguns dos mais intrigantes e bem-do- tivas a avistamentos, uma espécie de taxonomia dos relatos so- 
entados avistamentos de que se tem notícia, muitas vezes bre OVNIs. Pouco depois, fundou sua própria organização, o Cen: 
ociados a supostos contatos com alienígenas. tro para Estudos de OVNIs (Center for UFO Studies — CUFOS), 
com o objetivo de pôr suas idéias em prática. 

De acordo com o método de Hynek, os avistamentos deve- 


Juntos, o comité Condon e a aeronáutica não conseguiram aca- 
ar com o interesse científico pelos OVNIs; isso se devia, emam- — riam ser organizados em seis categorias, três de menor magni- 
la medida, à persistente curiosidade de J, Allen Hynek. Haviam tude e três mais significativos. Os primeiros, à distância, divi- 
ido 21 anos de trabalho de pesquisa junto à aeronáutica, duran. diam-se em luzes noturnas, discos à luz do dia e avistamentos 
05 quais ele fora ficando cada vez mais insatisfeito com as de- ^ visuais confirmados por radar. Um exemplo deste último tipo 
ncias que observava. No final dos anos 60 começou a exter- ocorreu perto de Fairbanks, Alasca, no final de 1986, quando um 
ar suas críticas sem rodeios. piloto da Japan Air-Lines, além de ver uma estranha nave ilumi- 
Mesmo assim, enquanto prestou serviços à aeronáutica con- nada aproximar-se de seu avião, localizou-a no radar. Relatos pos- 
luou fazendo parte da equipe, pressionando no sentido deme- teriores informaram que radares de solo da Administração Fe- 
orar o desempenho do grupo e coletando fatos e histórias que deral da Aviação também haviam acompanhado o OVNI, próxi- 
Juém conseguira explicar. Os bons casos estavam a exigirum то ao avião japonês. Os avistamentos a curta distância, batiza- 


eciso aprofundar as pesqui- 
chamar cientistas de pri- 
à linha, Em seguida, as 
ações obtidas deveriam 
er padronizadas, partilhadas 
prnadas disponíveis à ma- 
pulação através de compu- 
dores, para que atributos co- 
üns — como cores, formas, 
ocidades e concentrações 
ficas — pudessem ser 
lisados. 
Na década de 1970, de- 
5 de se desligar da aero- 
Шїса e assumir a direção 
departamento de astrono- 
da Universidade North- 
йегп, Hynek tornou-se ain- 
mais incisivo em suas exi- 
de aprofundar o tra- 
ho de pesquisa em relação 
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tudo sério, segundo ele; era r 3 5 dos por Hynek de “contatos 


imediatos”, podiam ser de 
primeiro grau, quando ocor- 
riam a 150 metros ou menos 
do objeto. Eram de segundo 
grau quando as pesquisas re- 
velavam algum “efeito físico 
mensurável” sobre o solo ou 
objetos, como por exemplo 
grama chamuscada, animais 
amedrontados, sistemas elé- 
tricos defeituosos ou motores 
emperrados. (Im contato ime- 
iato de segundo grau ocor- 
ança, em janeiro de 
iBposentado, Rena: 
ai, afirmou ter visto 
um objeto metálico de cerca 
de 2,5 metros de diâmetro 
aterrissar em seu quintal cer- 
to dia, às cinco da tarde. Pou- 
co depois, segundo ele, o ob- 


јео levantara vôo deixando um círculo no solo. Os pesquisado- 
res da instituição governamental francesa encarregada de estu- 
dar os OVNIs divulgou o seguinte laudo: algo deformara o solo 
por “volume, efeito mecânico, aquecimento e, talvez, certas trans- 
formações e depósitos de resíduos minerais”. O mais espantoso 

ў era provavelmente о fato de que os vegetais jovens próximos ao 
circulo haviam perdido cinquenta por cento de sua taxa normal 
de clorofila. 

(Um contato imediato de terceiro grau é um avistamento que 
inclui relatos de ocupantes vistos dentro ou perto do OVNI. Hynek 

` destinava essa classificação, sobretudo, a eventos em que não se 
verificasse contato físico entre a testemunha e os ocupantes da na- 
ve, Por exemplo: no mundo inteiro, muita gente já disse ter visto 
um OVNI pousar a certa distância e ter em 
seguida observado seus ocupantes duran- 
te algum tempo. 

Hynek penou para separar os con- * 
tatos imediatos de terceiro grau dos rela- 
tos de supostos contatados, que afirmam 
comunicar-se regularmente com seres ex- 
traterrestres, acompanhá-los em longos 
passeios de nave, e voltar com mensagens 
extraterrestres de importância cósmica 
para a humanidade. Cientista que era, 
Hynek não acreditava nessas histórias e 
não tinha a intenção de contemplá-las 
com um grau específico. 

Hynek também bolou um mapa pa- 
ra medir a probabilidade de estranheza 
dos avistamentos registrados, com o ob- 
jetivo de identificar os casos mais interes- 
santes. Por mais fantasiosos que pareçam 
diversos relatos sobre OVNIs, na verdade 
eles contêm um número bastante peque- 
no de variáveis. Segundo Hynek, chegam 
a apresentar “uma espécie de monoto- 
nia". Os relatos sobre luzes brilhantes no 
céu movendo-se dos modos mais incríveis 
são comuns; de estranho, apenas as velo- 


cidades e as manobras narradas. Por outro lado, quando uma 
temunha conta que uma nave esquisita mergulhou até junto 
um automóvel, cujo motor deixou imediatamente de funci 
enquanto os faróis se apagavam, está enumerando fatores 
co comuns. Assim, segundo Hynek, um pesquisador pode cl 
sificar os relatos sobre avistamentos de OVNIs segundo uma es- 
cala bastante rigorosa de “estranheza”. 

Também é possível fazer uma escala de probabilidades, afir- 
mava ele, dependendo basicamente da natureza da testemunha. 
Um fato observado independentemente por três testemunhas de 
bom caráter e comportamento normal tem mais chances de ter 
acontecido que um fato visto por uma única testemunha pouco 
confiável. Se além disso as testemunhas passarem pelo detetor 
de mentiras e por testes psicológicos, seus 
relatos ganham ainda mais credibilidade. 
Assim, quanto mais pontos tiver um re- 
lato de avistamento de OVNI na escala de 
estranheza-probabilidade, mais merece- 
dor ele se torna de um estudo adicional. 

O livro de Hynek pode ter elevado 
os relatos sobre OVNIs a um novo pata- 
mar de sofisticação, mas o interesse do 
público por esses eventos estava em de- 
clínio. Como antes, a ciéncia (e a impren- 
sa) estabelecida continuava a tratar a 
questào com menosprezo. O astrónomo 
Donald Menzel, de Harvard, por exemplo, 
comprazendo-se em seu papel auto-atri- 
buído de “homem que matou Papai 
Noel”, repetia insistentemente que todos 
aqueles depoimentos eram pura besteira. 
Ao mesmo tempo, porém, a questão re- 
cebia novas abordagens, mais cuidadosas. 

Em 1972, ano do lançamento do li- 
vro de Hynek, a universidade Cornell pu- 
blicou as atas de um simpósio realizado 
em 1969 sobre o fenômeno dos OVNIs. 
Organizado sob a tutela da Sociedade 
Americana para o Progresso da Ciência, 


422 


pelos astrônomos Carl Sagan e Thornton Page, o simpósio foi tados por seres extraterrestres. A partir de diversos pressupos- 
controvertido, com muitos dos membros da sociedade dizendo tos lógicos, Sagan calculou quantas civilizações avançadas capa- 
que o mero fato de discutir o assunto dava uma credibilidade in. zes de realizar viagens intersiderais seria possível haver no uni- 
devida aos OVNIs. As atas, intituladas OVNIs — um Debate Cien- ^ verso: cerca de um milhão, concluiu. Prosseguindo o que deno- 
tifico, incluíam as declarações previsíveis dos debatedores: Hynek minou “distração” matemática, fez a seguinte projeção: a civili- 
defendendo um estudo científico sério e Menzel fazendo troça. zação que quisesse verificar todas as outras com regularidade, 
Mas, além destes, havia outros pontos de vista por exemplo anualmente, teria que lançar 10 mil naves por ano. 
Um sociólogo da universidade de Chicago, por exemplo, ао vôos demais, afirmou, e além disso esses vôos consumiriam 
Robert Hall, achava que o assim chamado contágio histérico po- todo o material de um por cento das estrelas do universo na pro- 
deria estar presente nos relatos sobre OVNIs. Essa explicação, fre- dução das espaçonaves necessárias para que todas as civilizações 
quentemente invocada sempre que ocorria uma onda de avista- se buscassem uma às outras. 
mentos, considera que os depoimentos sobre OVNIs se autodis- Imaginar que a Terra fora escolhida como alvo de visitas 
Seminam porque estimulam outras pessoas a imaginar experiên- ^ regulares — continuou Sagan — era imaginar que o planeta tem 
cias similares. Segundo Hall, embora isso pudesse contribuir para algo de único no universo inteiro, Ora, essa suposição “vai exa- 
ium grande número de avistamentos, "casos documentados de tamente de encontro à idéia de que há muitas civilizações por 
Montagio histérico” como o que se seguiu ao programa radiofó- аі. Porque se elas de fato forem muitas, o desenvolvimento de 
ico de Orson Welles em 1938, sobre uma invasão fictícia da Terra nosso tipo de civilização tem que ser bastante comum. E se não 
pelos marcianos, em geral duram uns poucos dias. Para Hall, “a somos bastante comuns, não haveria um número suficiente de 
Continuidade dos depoimentos sobre OVNIs ao longo de, civilizações avançadas para enviar visitantes”, 
pelo menos, décadas, e o fato de ocorrerem no mun- Este argumento, chamado por alguns "pa- 
ido Inteiro, seria um caso inédito de contágio his- radoxo de Sagan”, contribuiu para o estabe- 
érico”, Ele ressaltou ainda que em geral as lecimento de ата nova escola de pensa- 
soas evitam contar histórias que desa- mento na ciência: a crença de que há 
0 conhecimento convencional e as ex- vida fora da Terra, mas que os OVNIs 
onham à suspeita e ao ridículo. Anali- nada têm a ver com ela, Sagan, en- 
indo os relatos que permanecem inex- tre outros, estava convencido de 
idos mesmo depois das mais rigo- ` que, com todas as estrelas do 
Sas pesquisas, Hall concluiu que eles universo — “bilhões e bi- 
€ referem a coisas que tanto os físicos lhões”, dizia ele —, havia 
0 05 psicólogos e cientistas sociais uma enorme proba- 
hoje nào têm como explicar. bilidade de que 
À contribuição de Carl Sagan ao simpósio se encon- 
0i um ataque à crença de que os OVNIs são pilo- 


Terauchi, piloto da Japan Air Lines, descreve 
suposto encontro com três OVNIs sobre o Alasca, 
1986. O desenho de Terauchi (esquerda) mostra 
o de tamanho entre a nave e o avião da 

além de mostrar o posicionamento de ambos, no 
paço e no radar, quando os OVNIs foram avistados. 


trassem civilizações altamente desenvolvidas. Ele simplesmen- 
te duvidava de que emissários dessas civilizações cultivassem o 
hábito de vir perturbar fazendas isoladas ou descer em rodovias 
desertas, como tanta gente dizia. 

Essa linha de pensamento teve um efeito salutar sobre os 
estudos de OVNIs. Contribuiu para separar os pesquisadores de- 
sejosos de identificar objetos voadores não-identificados dos que 
queriam identificar os tripulantes. Além disso, deu aos cientis- 
tas a oportunidade de buscar vida inteligente no universo livres 
do estigma associado aos OVNIs. Com efeito, na década de 1970 
houve um crescimento da energia científica aplicada ao que fi- 
cou conhecido como SETI — search for extraterrestrial intelli- 


„gence, ou "busca de inteligência extraterrestre”. 


A maior receptividade da ciência para a possibilidade de 
haver vida em outros lugares do universo foi admitida simbolica- 
mente em 1972, quando os Estados Unidos dirigiram uma mensa- 
gem a nossos hipotéticos vizinhos de galáxia, Era uma mensagem 
cifrada, inscrita numa placa de alumínio anodizado de 15 por 23 
centímetros, afixada ao suporte da antena de uma sonda espa- 
cial chamada Pioneer 10. Seguiu-se outra mensagem, na Pioneer 
11. As mensagens, idealizadas por Carl e Linda Sagan, continham 
signos que permitiriam a uma civilização alienígena deduzir de 
onde as placas haviam sido mandadas e por qual tipo de seres. 

o final da década de 1980 as sondas es- 
paciais, discretamente, já haviam se afas- 
tado do sistema solar, passando pela re- 
gião escura e gélida habitada por Plutão 
— mensagens de esperança em garrafas 
` jogadas em um oceano ilimitado. Não havia qualquer possibili- 


_ dade de que essas mensagens pudessem encontrar alguma civi- 
- lização naquelas paragens; tratava-se de um gesto romântico, que 


emocionou os cientistas mais intransigentes. Em 1980, outra son- 


- da partiu rumo ao espaço levando um disco de ouro com sauda- 


ções da Terra em 54 línguas. 
Outros adotaram uma abordagem mais sistemática para a 


_ busca de inteligência extraterrestre. Na realidade, já em 1960 o 


irönomo Frank Drake, que na época trabalhava no Observató- 


rio Nacional de Radioastronomia, envidara esforços nesse senti- 


Durante mais de um quarto de século Drake seria um dos 
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líderes na busca do que chamava “diamantes de civilização”, que, 
acreditava, estavam disseminados pelas galáxias distantes. O me- 
lhor modo de encontrá-los, dizia, era pelo rádio. 

O universo inteiro vibra com transmissões de rádio, um 
zumbido constante de sinais emitidos por estrelas, galáxias е 
até pela poeira cósmica do espaço interestelar. Esses sinais são 
produto de processos físicos, não de transmissores, e embora os 
radioastrônomos tenham obtido inúmeras informações através 
desses sinais a respeito de suas fontes, jamais encontraram in- 
dícios de emissões deliberadas. Apesar disso, como as ondas 
de rádio movem-se à velocidade da luz е têm uma conforma: 
ção que admite facilmente o transporte de mensagens, parece 
lógico supor que todo contato entre civilizações poderia ser rea: 
lizado radiofonicamente. 

Mas о ronco dos céus é contínuo, vem de todos os lados 
ao mesmo tempo e atinge todo espectro de frequências. Diante 
da limitação de tempo, equipamento e dinheiro para a escuta, 
era preciso fazer algumas opções. Drake e seus colegas acharam 
razoável estreitar seu campo de busca às freqüéncias de rádio 
emitidas pelo hidrogênio (H), a molécula de oxigênio-hidrogênio 
(OH) e a água (H20), pois o hidrogênio é o elemento mais abun- 
dante do universo e a água é o material mais básico para a vida 
tal como a conhecemos. Os radioastrónomos referem-se à faixa 
de frequência dessas emissões — 1.000 a 40.000 megahertz — 
como “buraco de água”. 

Drake limitou ainda mais sua pesquisa inicial, centrando-se 
nas vizinhanças de duas estrelas relativamente próximas e com 
uma massa semelhante à do sol terrestre. Passou duzentas ho- 
ras reunindo sinais — as emissões são tão débeis que é preciso 
tempo para acumular suficiente energia para distinguir alguma 
coisa —, depois vasculhou o ruído em busca de uma marca de 
inteligência entre os sinais aleatórios. Não encontrou. 

Um equipamento mais moderno, como o enorme radiote- 
lescópio de Afecibo, Porto Rico, com seus oito hectares de área 
de coleta, pode duplicar em segundos as duzentas horas de bus- 
ca de Drake. De 1960 para cá, Drake e seus sucessores realiza- 
ram mais de um milhão de buscas, enviando sondas em uma üni- 
ca direção, a tantas frequências quantas o receptor é capaz de 
detectar, sem sucesso. O que não significa um fracasso. Diante do 


Alguns ufólogos acreditam que 
estas particularidades 
topográficas assinalam locais de 
aterrissagem de OVNIs: círculos 
misteriosos (esquerda) que 
surgiram num trigal da Grä- 
Bretanha em julho de 1986; uma 
marca em forma de ferradura 
(abaixo, esquerda) de solo 
cristalino, esbranquigado, 
encontrada depois de um 
avistamento nos Estados Unidos 
em 1971; uma falha circular na 
plantação de soja (abaixo, direita) 
descoberta numa fazenda norte- 
americana depois de um 
avistamento em 1969; e juncos 
achatados (embaixo) num pântano, 
no Japão, encontrados em 1986, 
de uma noite de 
“distúrbios elétricos”. 


imenso leque de possibilidades, 
o que já se examinou represen- 
ta uns poucos talos no monte de 
feno do céu. Além disso, a pes- 
quisa foi feita desviando o tem- 
po de uso do telescópio de ou- 
tros projetos com verbas mais 
altas e maiores probabilidades = 


Um artista conceitualiza o Projeto Cyclops, um conjunto 
de enormes antenas radiotelescópicas. Esse projeto de buscar vida 
А inteligente fora да Terra jamais foi iniciado. 


examinados por seres que viaja- 
vam num OVNI, A aeronáutica 
abriu um inquérito, que imedia- 
tamente arquivou. Sete dias de- 
pois, no dia 18 de outubro, foi re- 
latado um segundo contato ime- 
diato que também se tornou fa- 
moso e que — devido à sofisti- 


de sucesso, como a busca de buracos negros. Os adeptos dessa 
procura anseiam por verbas mais substanciais e por equipamen- 
to mais sofisticado. Na década de 1960 apresentaram um proje- 
to ambicioso, o Projeto Cyclops, que envolveu a construção de 
um conjunto de mil radiotelescópios, cada um com um diâme- 
tro maior que o de um campo de futebol. Operando em unísso- 
no, teriam condições de detectar um progtama comum de tele- 
visão gerado a centenas de anos-luz da Terra. Mas o custo do equi- 
pamento era, na época, de 10 bilhões de dólares — e o resultado 
é que até hoje o projeto não se concretizou. 

Enquanto isso, em um nível mais modesto, o equipamen- 
to se aprimorou — e cientistas ávidos continuam escutando o 
buraco de água na esperança de que algum dia algo se destaque 
da massa sonora sem sentido, anunciando que a humanidade não 
está só. E embora essas atividades e esperanças possam franzir 
os cenhos dos céticos, não provocam o escárnio dedicado às pes- 
soas interessadas por OVNIs. Esse comentário sarcástico conti- 
nuaria acompanhando a busca de inteligência extraterrestre ao 
longo de sua trajetória incerta através da década de 1970. 


A primeira onda importante de avistamentos de OVNIs nos Es- 
tados Unidos desde 1965 ocorreu em 1973 — coincidentemen- 
te, ano seguinte à publicação do livro de Hynek e do relatório 
de Sagan, e, ainda, do lançamento do Pioneer 10. Milhares de 
depoimentos sobre todos os tipos possíveis de avistamentos pi- 
pocaram no país inteiro, esmagando qualquer esperança de que 
o peso do Relatório Condon e do desligamento da aeronáutica 
tivessem acabado com o fenômeno dos OVNIs. Um dos casos mais 
famosos da época foi um suposto contato imediato de terceiro 
grau acontecido em Pascagoula, Mississippi: dois empregados de 
um estaleiro, em pânico, afirmaram que haviam sido raptados e 


cação técnica dos envolvidos — foi muito mais difícil desacredi- 
tar. Uma tripulação de três homens comandados pelo capitão da 
reserva Lawrence J. Coyne embarcou num helicóptero Bell UH- 
IH para um vôo de rotina entre Celumbus e Cleveland, Ohio. Mais 
ou menos às 22h30 um deles viu uma luz vermelha a leste, que 
parecia estar voando à mesma altitude e velocidade do helicóp- 
tero. Coyne, informado, ordenou: “Fiquem atentos.” А tripulação 
tentou entrar em contato com o controle de tráfego aéreo, mas 
seu rádio de bordo não estava funcionando. De repente a luz se 
aproximou a uma velocidade "apavorantemente rápida", estimada 
em 1.200 quilômetros horários. “Vem para cima de nós”, lem- 
bra-se Coyne de ter pensado. “Pronto, nossa hora chegou!” Agar- 
rado aos controles, tentou descer. Rapidamente, passavam sob 
o objeto — que, para espanto dos três, estacara no ar e agora 
flutuava acima deles no céu claro, estrelado. 

“Tinha uma forma de charuto grosso”, disse Coyne poste- 
riormente, e “um casco grande, cinzento, de aspecto metálico, 
de cerca de 18 metros de comprimento.” Na frente brilhava uma 
luz vermelha; na parte central havia uma cúpula; na parte trasei- 
ra viam-se duas luzes, uma branca e outra verde. De repente, a 
luz verde à ré girou como um holofote. “Cintilava intensamente, 
submergindo-nos numa luminosidade verde”, contou Coyne. 

Depois o objeto dera a volta bruscamente e acelerara ru- 
mo ao horizonte, piscando a luz branca da traseira. Coyne disse 
que tinha certeza de ter ajustado os controles para aterrissagem, 
mas que d helicóptero na realidade estava subindo — a uma ve- 
locidade de 300 metros por minuto durante cerca de 100 segun- 
dos. Além disso, sua bússola girava loucamente (e teve que ser 
substituída depois). Quando a tripulação recuperou o controle 
do helicóptero, o rádio voltou a transmitir e eles conseguiram ater- 
rissar em Cleveland. Cada um dos tripulantes preencheu um re- 
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latório separado, para averiguações. As investigações subseqüen- 
fes não forneceram uma explicação convencional para o avista- 
Mento. Coyne aferrou-se a sua história, mas ao mesmo tempo avi- 
Sava: “Não acredito em OVNIs. 
Houve quem dissesse que o OVNI era 
Î que de alguma maneira cancelara a gravidade localmente, pro- 
yocando a subida do helicóptero, malgrado seu próprio mecanis- 
mo, Enquanto isso, o sempre cético Philip Kla 
tripulação provavelmente se iludira na contemplaç uma bola 
de fogo associada às chuvas de met oriônidas — comuns 
naquela época do ano e que, em 1973, alcançaram um pico no 
dia 21 de outubro, três dias depois do incidente. Klass também 


na nave espacial 


sugeria que a 


afirmava que tudo se passara err 


gundos e nào em quatro mi- 
nutos, como dizia a tripulação do helicóptero. 

À aeronáutica conseguiu manter-se à margem da questão 
dos OVNIs durante toda a discussão, que só arrefeceu em 1974, 
por isso não manifestou qualquer opinião. Mas não conseguiu 
pôr fim a seu envolvimento com as demoníacas luzes do espaço. 
Com efeito, até parecia perversidade deliberada: a controvérsia 
seguinte teve como foco bases da aeronáutica. 

No dia 27 de outubro de 1975 o sargento de estado-maior 
Danny Lewis estava de plantão na base aérea de Loring, no Mai 
ne, perto da fronteira canadense, Sua missão era montar guarda 
ao arsenal de munições — uma série de cabanas em forma de 


O radiotelescópio de Arecibo, Porto Rico, começou a operar em 1974, transmitindo uma mensagem a estrelas remotas, 


iglu cheias de armas nucleares. Às 19h45 o sargento Lewis viu 
uma aeronave voando baixo ao, longo da divisa norte da base. 
O aparelho devia estar a uma altitude de cerca de 100 metros. 
Observou enquanto ele invadia o espaço aéreo restrito da base, 
equipado com uma luz vermelha e um farol branco que piscava. 
Quase ao mesmo tempo a torre de controle captou uma imagem 
de radar de uma aeronave mais ou menos 16 quilômetros ao norte 
da base. Foram infrutíferas as tentativas de contato através do 
rádio; а nave aproximou-se da base e sobrevoou о depósito de 
ogivas nucleares. Os alarmes começaram a tocar e à base entrou 
em estado de alerta. Toda a área de estocagem de armas come- 
oa ser vasculhada em busca de intrusos, enquanto a torre man- 
tinha o aparelho — supostamente um helicóptero — sob contro- 
le através do radar. Subitamente a nave parou de voar em círcu- 
los e desapareceu. o 

Na noite seguinte, Lewis e varios outros oficiais viram uma 
nave equipada com uma luz branca que piscava e uma luz ama- 
rela voando ao norte da base durante 35 minutos. Esse avista- 
mento também foi confirmado pelo radar. Em determinado mo- 
mento o objeto, que flutuava a menos de 50 metros de altura so- 
bre a pista, apagou as luzes e reapareceu 50 metros acima do 
depósito de munições. А tripulação de um B-52 pousado na ba- 
se contou, mais tarde, que vira um objeto vermelho-alaranjado 
voando nas cercanias. O objeto, de forma oblonga, pairava, de- 
saparecia, depois reaparecia, movendo-se aos trancos. Os tripu- 
lantes do B-52 correram para seu caminhão e chegaram a me- 
nos de 100 metros do objeto; ele parecia estar a 1,5 metro do 
solo e ter um comprimento de quatro automóveis. Um desses ho- 
mens disse: “Na frente do objeto havia uma espécie de ondula- 
ção em que todas as cores se confundiam. O objeto era sólido 
e não produzia ruído algum.” 

De súbito a base foi sacudida por sirenes e luzes. O objeto 
ficou às escuras e zuniu rumo ao Canadá, deixando um risco no 
visor do radar. Na noite seguinte os helicópteros da Guarda Na- 
cional estavam a postos para perseguir qualquer nave intrusa, mas 
durante as semanas que se seguiram as notícias de avistamen- 
tos foram raras e esparsas. Sempre que os helicópteros da base 
dirigiam-se ao local onde o pessoal de solo estava vendo ou ou- 
vindo o objeto, nada encontravam. 


| sugeriu à NASA, sem sucesso, uma nova 


| Georgia, Jimmy Carter, 
| comício na cidadezinha de 


| doze pessoas, um objeto 


Em 1969, numa noite de 
outono, o governador da 


preparava-se para falar num 
Leary quando viu, com outras 


brilhante no céu. Segundo Carter, 
o objeto tinha luz própria, era mais 
ou menos do tamanho da lua e 
ora ficava parado, ora movia-se de 
lá para cá. Achando que era um OVNI, 
notificou o Comitê Nacional de 
Investigação de Fenômenos Aéreos. 
Vários anos depois, quando presidente 
dos Estados Unidos, seu assessor científico 


investigação dos OVNIs. 


Algumas dessas ocorrências foram noticiadas pela impren- 
local, paralelamente a diversos avistamentos de OVNIs por ci- 
residentes na área. O grosso do relatório oficial, porém, só 
ria levado a público no final da década de 1980, quando dois 
quisadores de OVNIs, Lawrence Fawcett e Barry Greenwood, 
am alguns documentos da aeronáutica invocando a Lei da 
dade de Informação, que garante o acesso irrestrito do pú- 
0 aos registros governamentais. Eles também descobriram que 
ocorrência ainda mais bizarra fora relatada no dia 27 de 
ubro, na noite em que o sargento Lewis viu o objeto em Lo- 
la primeira vez. 
“Naquela noite dois rapazes, David Stephens e Glen Gray, 
Carro por uma estrada a cerca de 65 quilômetros de Lo- 
do, disseram eles, seu carrro foi dominado por uma “for- 
tranha” e arremessado a mais de 160 quilômetros por hora 
um campo a 18 quilômetros da cidade de Poland, Maine, Lá, 
rorizados, viram duas luzes brilhantes: Um caminhão, pensa- 
momento um objeto em forma de charuto de mais 
90 metros de comprimento, com luzes vermelhas, azuis 
elevou-se no ar e os dois rapazes partiram em seu car- 
$ quando olharam para trás, a cerca de meio quilômetro 
äncia, o carro foi atingido por uma luz brilhante e os dois 
lalaram, para acordar horas depois. 
Tentaram partir, mas voltaram a perder o controle do veícu- 
seguida o OVNI impulsionou-os para as proximidades de 
queno lago, para onde convergiram mais duas naves. Em 
les, os três objetos desapareceram. Estava amanhecendo. 
Em seguida os dois notaram que estavam com as mãos е 
ados e que seus dentes estavam frouxos. Também sen- 
frios e perceberam que haviam surgido círculos verme- 
n torno de seus pescoços. Stephens mais tarde foi hipno- 
um médico de Old Orchard Beach, no Maine, o dou- 
Hopkins, para descobrir o que ocorrera durante o tem- 
. Stephens lembrou-se de estar numa sala em for- 
la no momento em que um ser humanóide entrara. 
1,40 metro de altura, usava uma tünica escura )Sua 
Һа a forma de uma grande lâmpada. Os olhos eram 
5 e não tinha boca.” Depois apareceram cinco seres co- 
le, que puseram Stephens sobre uma mesa e o exami- 
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naram com o auxílio de um aparelho munido de um braço. Reti- 


raram amostras de pele, sangue e cabelo e depois injetaram-lhe 
um líquido marrom que, segundo eles, era um sedativo. Quando 
acordou, Stephens encontrou-se no carro, ao lado do amigo. 

Além dos sintomas relatados pelos dois homens, não havia 
qualquer outra indicação de que sua história fosse verdadeira — 
aliás, uma história compatível com um modelo que estava se deli- 
neando e que se repetiria em relatos de contatos imediatos de ter- 
ceiro grau. Na realidade, um encontro desse tipo teria ocorrido 
uma semana depois — desta vez do outro lado do continente, 

ete homens viajavam de caminhonete per- 

<=, to de Heber, Arizona, no dia 5 de novembro 

de 1975, quando viram um objeto pairando 

279 junto à estrada a cerca de 5 metros do chào. 

pes Pararam para olhar. Um deles, Travis Wal- 

ton, de 22 anos, desceu e se aproximou do objeto. De repente, 

contou, o OVNI emitiu um facho de luz que atingiu seu peito e 

о atirou ao chão. Seus companheiros fugiram. Pouco depois vol: 
taram e viram o OVNI subir e desaparecer — Walton sumira. 

Walton só reapareceu no dia 10 de novembro, cinco dias 
depois do suposto avistamento. O rapaz afirmava ter sido levado 
para o interior da nave, onde por duas vezes fora submetido a 
exames por parte de pequenos humanóides de cabeça grande e 
calva, pele esbranquiçada e olhos ovais. Mais tarde, segundo ele, 
via-se numa estrada a 20 quilômetros do local do sequestro, vendo 
o OVNI sumir no céu. 

Os pesquisadores atentaram para as semelhanças nas des- 
crições dos alienígenas supostamente vistos em diferentes ho- 
ras e locais por observadores distintos. Enquanto isso, um segun- 
do modelo também tomava forma: o que envolvia a aparição de 
OVNIs em instalações estratégicas da aeronáutica. 

Três dias depois do primeiro avistamento de Loring, por 
exemplo, algo muito semelhante aconteceu na base aérea de 
Wurtsmith, em Michigan. Naves com luzes brancas e vermelhas 
foram vistas aproximando-se da base, que entrou em estado de 
alerta enquanto um piloto recebia a instrução de verificar a ale- 
gada presença de um OVNI próximo ao depósito de munições. 
Este viu o objeto, perseguiu-o à distância de menos de dois qui- 
lômetros e captou-o em seu radar. O objeto sumiu sobre o lago 


Huron. "Parece loucura”, diria ele mais tarde, "mas segundo mi- 
nhas estimativas o OVNI afastou-se a uma velocidade aproxima- 
da de 1.850 quilômetros por hora.” 

Uma semana mais tarde um alarme disparou na base аё 
tea de Malmstrom, em Montana, sede das instalações para lan- 
camento de mísseis. O dispositivo eletrônico apontava para um 
determinado setor de mísseis. Uma equipe de emergência para 
prevenção de sabotagem rumou imediatamente para lá, informan- 
do pelo rádio que estava vendo um enorme disco laranja resplan- 
decente parado sobre aquele ponto. O disco começou a subir е 
0 Comando de Defesa Aérea Norte-americano captou-o pelo ra- 
dar quando ele atingiu uma altitude de 300 metros. Dois caças 
a jato F106 decolaram de Great Falls, Montana, com a missão 
de interceptar a nave, mas antes que chegassem a nave desapa- 
receu da tela do radar. No dia 8 de novembro houve mais avista- 
mentos — visuais e eletrônicos — sobre a base. De acordo com 
as equipes de emergência para controle de sabotagem, sempre 
que o ronco dos F-106 se aproximava os OVNIs apagavam as lu- 
zes, que só voltavam a se acender depois que os jatos se afasta- 
vam. Durante os oito meses seguintes registraram-se 130 relatos 
desse tipo na base e nas áreas próximas. 

A aeronáutica tinha uma explicação: os intrusos eram heli- 
cópteros. Algumas coisas, porém, ficaram sem explicação: como 
e por que os helicópteros tinham conseguido furar os dispositi- 
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vos de seguranca da base; como era possível que um pessoal ex- 
periente, treinado, selecionado como o da aeronáutica, respon- 
sável pelo arsenal de mísseis defensivos do país, fizesse papel de 
bobo diante de simples helicópteros. 

Como era de se esperar, a explicação oficial não conven- 
ceu algumas pessoas, que dispunham de informações de primeira 
mão sobre o ocorrido. Um piloto de helicóptero que estivera de 
prontidão em Malmstrom disse mais tarde: “As pessoas diziam 
que estavam vendo uma nave a baixa altitude que achavam que 
era um helicóptero (...) mas quando recebemos а informação, o 
tempo estava tão ruim que teria sido impossível levantar vôo de 
helicóptero, com a neve e tudo mais. Como, então, aquela nave 
conseguia voar sem problemas?” 

Os incidentes nas bases aéreas acabaram, como tantas ve- 
тез antes, com algumas pessoas fascinadas pelos relatos, outras 
insatisfeitas com a explicação oficial e ninguém sabendo com cer- 
teza o que se passara. Em breve, porém, outras informações vi- 
riam contribuir para o esforço dos investigadores dedicados a re- 
solver o mistério dos OVNIs. 


Em meados da década de 1970, depois de um longo período sob 
pressão por parte de pequenos grupos particulares dedicados ao 
estudo dos OVNIs que invocavam a Lei da Liberdade de Informa- 
ção, vários setores do governo liberaram informações sobre avis- 


Às vezes, objetos voadores terrestres parecem alienígenas. À esquerda, 

о que lembra um artefato de Jornada nas Estrelas é, na realidade, uma nave de 
pesquisas näo-tripulada, da NASA. Um helicóptero de controle remoto 
fabricado na Inglaterra (abaixo) poderia deixar marcas de aterrissagem 

semelhantes às descritas por algumas testemunhas de OVNIs. 


-tamentos e investigações anteriores. Organizações como a CIA, 
0 Departamento de Estado, a Guarda Costeira, o Exército, a Ma- 
һа e a Aeronáutica começaram a divulgar numerosos docu- 
mentos que demonstravam que o governo estivera muito mais 
olvido com o assunto do que admitira até então. 
Bruce Maccabee, físico, pesquisador e professor da Ameri- 
ап University em Washington, DC., teve seu interesse desperta- 
do pelo assunto nessa ocasião. Ele fundara em 1979 uma orga- 
ção chamada Fundo de Pesquisa de OVNIs; considerava um 
scândalo a postura altiva dos cientistas em relação aos chama- 
dos discos voadores. “Embora hoje os dados sobre avistamentos 
am disponíveis, em ampla medida eles têm sido ignorados 
a comunidade científica. É óbvio que existe um sentimento 
jeral de que o ‘problema OVNI’ foi abafado há muito tempo." 
Tentando remediar o que considerava uma lacuna por par- 
е da maioria dos cientistas, Maccabee resolveu desmascarar os 
dversários dos OVNIs. Um de seus alvos prediletos era Donald 
anzel, que sugeria explicações naturais, às vezes canhestras, pa- 
lodo depoimento sobre OV- 
ils com que se deparasse. Para 
guns oferecia diversas explica- 
jes — como para o famoso avis- 
nento de Kenneth Arnold em 
‚ que assinalara o início do 
oderno fenômeno OVNI nos 
5 Unidos. 
Para Menzel, o conjunto de 
cos assinalado por Arnold era 
ilusão criada por “rajadas 
eve que o vento soltava do to- 
as montanhas” refletindo o 
o um espelho. Maccabee, 
п, informado sobre óptica 
osférica, provou que essas 
ens de gelo não refletem o sol 
| a nitidez de um espelho. 
disso, argumentou que não 
| vento suficiente para im- 
oar as nuvens à velocidade 
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estimada dos objetos — entre 2 mil e 2.700 quilómetros por hora. 

No caso dessa hipótese nào colar, Menzel havia proposto 
seis outras explicações atmosféricas para o avistamento, Mas Mac- 
cabee refutou-as todas. Concluiu: “Há quem diga que o fenóme- 
no OVNI é um problema científico trivial, por isso a comunidade 
científica está disposta a aceitar qualquer explicação.” 

Enquanto personagens como J. Allen Hynek e Maccabee 
pressionavam para que os OVNIs fossem estudados com mais se- 
riedade, outros cientistas apareciam com novas hipóteses para 
explicar o fenômeno como um todo. Alguns diziam que se trata- 
va de um problema psicológico; dizia;se, por exemplo, que a maio- 
ria das pessoas que observam OVNIs têm deficiência de status, 
ou seja, que sua posição na vida não corresponde a suas expec- 
tativas: o relato de avistamentos pode ser gratificante para elas 
porque passam a sentir-se mais importantes. 

Enquanto os cientistas tentavam encontrar uma explica- 
ção natural aceitável para o fenômeno OVNI, os fás mais entu- 
siästicos das naves alienígenas esforçavam-se para identificar as 

origens dos pilotos dos artefa- 
tos. Alguns deles, ampliando 
consideravelmente as antigas 
lendas da desaparecida Atlânti- 
da — e afastando-se muito das 
teorias predominantes entre os 
ufólogos — sugeriram que os 
OVNIs pertenceriam a uma ci- 
vilização submarina que a explo- 
ração oceanográfica até hoje não 
localizara. Outros especulavam 
que os veículos viriam de uma 
parte oca da Terra que os geofí- 
Sicos tém certeza de que nào 

existe. Outros ainda sugeriam 

que os OVNIs são pilotados por 

seres que vivem próximo da Ter- 

га, e que têm a capacidade de se 

esconderem no espaço rarefeito 

— ou, para usar о jargão moder- 

no, no hiperespaço. 


Outras explicações procuram associar os OVNIs à política 
internacional. Jacques Vallee, um cientista de computação fran- 
cês que passou a se interessar pelos OVNIs no início da década 
de 1960, apareceu com uma teoria conspiratória muito imagi- 
nosa segundo a qual o fenômeno se deve a uma organização in- 
ternacional que vem operando secretamente desde o final da Se- 
gunda Guerra. De acordo com o elaborado enredo imaginado por 
Vallee, essa singular agência utiliza o que ele denomina "tecno- 
logia psicotrônica” — uma combinação de hipnotismo e suges- 
tão — para pré-programar pessoas suscetíveis para que tenham 
experiências com OVNIs. (Ao mesmo tempo, Vallee afirma que 
os OVNIs são reais.) Segundo esse cientista, o objetivo de todo 
о esquema é propiciar grandes mudanças sociais e impedir o ad- 
vento da Terceira Guerra. 

ssa trama descrita por Vallee é uma varia- 
ção da teoria de que os OVNIs são armas so- 
fisticadas pertencentes a uma das grandes 
potências. O incidente Cash-Landrum de 
1980 — em que o OVNI, ao que se diz, apa- 
recia cercado por helicópteros militares norte-americanos — res- 
suscitou a questão. Um misterioso episódio ocorrido mais ou me- 
nos na mesma época num bosque britânico teve o mesmo efei- 
to, O fato foi mantido secreto durante algum tempo, mas gradual- 
mente tornou-se um dos casos mais conhecidos de um suposto 
contato imediato de segundo — e talvez terceiro — grau. 


A floresta de Rendlesham, perto de Ipswich, em East Anglia, é 
um maciço de pinheiros de 36 quilômetros quadrados, preserva- 
do pela Comissão Florestal Britânica para coleta de madeira e 
para recreação. É um local úmido, com o leito da floresta cober- 
to por um tapete de samambaias. А área próxima, para os pa- 
drões britânicos, é esparsamente povoada: seus centros mais im- 
portantes são a cidade de Woodbridge, a oeste da floresta, e a 
base aérea de Woodbridge, junto à fronteira oeste da floresta, com 
sua pista principal estendendo-se até Rendlesham; e a base aé- 
rea de Bentwaters, a 6 quilômetros dali, ao norte da floresta. 
As bases de Bentwaters e Woodbridge haviam sido cedi- 
das à força aérea norte-americana como parte da rede de defesa 
da Organização do Tratado do Atlântico Norte, a OTAN. O coman- 
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dante britänico da base tinha uma fungäo de mero curador, pois 
as atividades das duas bases eram controladas por um coronel 
norte-americano e seu substituto. 

Os depoimentos relativos aos acontecimentos da noite de 
27 de dezembro de 1980 — se é que foi realmente nessa noite 
que tudo aconteceu — foram costurados uns aos outros poste- 
riormente por alguns pesquisadores. O caso permanece obscu- 
ro, com testemunhos contraditórios confundindo os fatos, 

Um ofício escrito mais de duas semanas depois do evento 
pelo subcomandante da base, Charles Halt (e extraído da aero- 
náutica muito depois, por força de uma solicitação que invocava 
a Lei da Liberdade de Informação);-conta em detalhes as partes 
pouco controvertidas da história. Por volta das 3h00 do dia 27 
de dezembro, escreveu Halt, "dois patrulheiros da polícia de se- 
gurança da força aérea dos Estados Unidos viram luzes pouco 
usuais fora do portão dos fundos da base aérea de Woodbridge. 
Pensando que uma aeronave poderia ter sofrido um acidente ou 
feito um pouso de emergência, pediram permissão para sair da 
base para investigar”. A permissão foi dada. 

Aparentemente, um agricultor local também viu uma luz 
brilhante cair na floresta naquele momento, deduziu que era um 
avião e chamou a polícia de segurança de Bentwaters. Uma pa- 
trulha de três homens saiu para investigar a estranha luz, que ain- 
da era visível. Quando se aproximaram da luz encontraram um 
OVNI. O fato foi confirmado por um aeronauta americano — mais 
tarde ele contou que estivera presente mas insistiu para ser man- 
tido no anonimato, embora se identificasse como Sorgapdante 
de segurança da base naquela noite, 

“No alto, a coisa tinha uma luz vermelha que pulsava; por 
baixo, diversas luzes azuis”, contou o informante a um investiga- 
dor civil. “Sempre que nos aproximávamos, ela se afastava por 
entre as árvores; e lá famos nós atrás.” O coronel Halt, informa- 
do da situação através do rádio, não tardou a chegar com reforços. 

Membros da força de segurança trouxeram refletores por- 
táteis alimentados por geradores a gasolina; os motores recusa- 
ram-se a funcionar. A busca continuou na floresta escura; pouco 
depois os homens deram com o que o informante anônimo des- 
creveu como “uma bruma amarela sobre o solo que eu jamais 
havia visto”. Também ouviram o atropelo dos animais em pâni- 


Os índios Yakima contam a lenda de um 
homem de olhos vermelhos que, hä 
muitas eras, foi viver com a tribo. O 
homem tinha grandes poderes curativos. 
| Quando ficou velho, certo dia pediu aos 
Índios que o levassem a um determinado 
lugar onde desejava morrer. Pouco depois 
de sua morte desceu um objeto do céu 
| que levou seu corpo para as alturas. 
Talvez essa história não passe de 

| folclore, mas alguns ufólogos têm outra 
| opinião. Para eles, a reserva indígena 
dos Yakima, 400 mil hectares de terreno 
Irregular ao sul do estado de 

| Washington, é uma “janela” — local 


Leif Havik, chefe de uma estação observadora 
vale de Hessdalen, na Noruega. Em torno dele estão as câmeras usadas para 


Vigilantes nas Janelas 


frequentado por objeto voadores não- 
identificados. Em anos recentes, diversos 
pesquisadores realizaram estudos em 
Yakima e em outras janelas, na 
esperança de documentar e explicar as 
luzes e discos que têm o hábito de 
aparecer nesses locais. A reserva Yakima 
está a 8 quilômetros do monte Rainier, 
onde o avistamento de um disco voador 
por Kenneth Arnold em 1947 deu início 
a toda a controvérsia dos tempos 
modernos em torno dos OVNIs. 

Entre os anos de 1964 e 1984 houve 
186 relatos de avistamentos na reserva. 
A maioria deles vinha de vigias de 


capturar algumas das luzes que apareceram na área. 


incêndio, cuja tarefa era tomar conta das 
vastas florestas da área. Quase sempre 
suas histórias diziam respeito a luzes 
noturnas brancas ou vermelho- 
alaranjadas de movimento irregular, às 
vezes suspensas no ar, outras riscando o 
céu com uma agilidade que não 
lembrava nada terrestre. 

Intrigado com o mistério da reserva, o 
astrônomo e pesquisador de OVNIs J. 
n Hynek obteve verbas para estudá- 
lo. À frente A projeto estava E 
engenheiro elétrico e investigador 
voluntário de OVNIs David Akers. Em 
seu equipamento, diversas cámeras para 


em uma janela no 


fotos de todos 
equipada com 


comprimentos de с kei olv 
também tinha um a 5 escandinavos 
registrar alteraçõe: de а verifica 


l stamentos sc vale 


magnético: 


radiacóes nuclea nf t Р ja Noruega, 8 quilômetros ao 
frequências de ultra-som. 1 sul culo Ártico. Em dezembro de 
agosto « a 2 s habitantes locais comecaram à 
vigilia de dua аг € \ nxames де os estranhos no céu. 
período, obte { uze Jurante um período de cinco semanas, 


aneiro e fevereiro de 1984, relataram 
8 avistamentos de luzes amorfas e 


distantes, anórr 
Indistintas. 


Inconclusivo também foi о trabal! wais e de objetos em forma de charuto. 
desenvolvido pelo Projeto Identific Tal como os pesquisadores de 
uma vigilia em uma janela c Piedmont, os do Projeto Hessdalen 


na cidade de Piedmont, Missouri também estavam bem equipados. 
projeto, extremamente 
elaborado, foi uma 
iniciativa do professor 
de física Harley 
Rutledge, da Southeast 
Missouri State 
University. Rutledge, 
curioso com um surto 
de avistamentos de 
OVNIs em Piedmont no 
início de 1973, 
resolveu visitar a 
cidade, Lá, teve 
oportunidade de ver 
pessoalmente doze das 
misteriosas luzes 
celestes — experiência 
que resultou num 
estudo de sete anos, 
iniciado em 1973, e do 
qual participaram 
quarenta cientistas, 
engenheiros, 
estudantes e curiosos, utilizando um 
equipamento de quase 40 mil dólares — 
tudo o que Akers usara na reserva 
Yakima e um pouco mais | 
Além das câmeras sofisticadas, o 
equipamento levado para Piedmont 
incluía quatro telescópios, um analisador 
de espectro e um gravímetro, que podia 
ser usado para medir alterações na força 
do campo gravitacional. O Projeto 
Identification registrou 157 avistamentos 
envolvendo 178 OVNIs. O professor 
Rutledge disse ter visto pessoalmente 
160 OVNIs. Mais uma vez, porém, todo o 
trabalho dos pesquisadores resultou num 
belo material em fotografias a longa 
distância e pouco conhecimento novo 
sobre а natureza e a origem dos OVNIs. 


| Estas misteriosas luzes foram 

| fotografadas por Leif Havik em Hessdalen 

| dois anos antes que o Projeto Hessdalen 
começasse oficialmente. 


Tinham, entre outras coisas, radar е 
instrumentos sismográficos. Conseguiram 
captar diversos OVNIs no radar, até 
quando os objetos não eram visíveis, e 
obtiveram fotos a longa distância. 
Referiram-se, ainda, a estranhas luzes 
sem fonte definida. Viram, por exemplo, 
uma luz vermelha e fina que lembrava 
um raio laser movendo-se pela neve junto 
ao solo, brincando em torno dos pés de 
um morador local que prestava serviços à 
equipe, até desaparecer de repente. O 
esforço dos pesquisadores, porém, ficou 
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geof 


sem resposta para todos os fenómenos 
observados, 
Enquanto toda essa pesquisa era 


desenvolvida, surgia uma teoria para 
nelas e os OVNIs de modo 
a, elaborada basicamente 
psicofisiologista canadense Michael 
singer, propunha que os processos 
icos associados às falhas — ou 
rachaduras subterrâneas na crosta 
terrestre — criavam “luzes terrestres”, 
que algumas pessoas tomavam por naves 
espaciais. Persinger sugeriu que a 
atividade tectônica — movimento 
subterrâneo da Terra ao longo das 
linhas de falha (Yakima, Pledmont e 


| Hessdalen localizam-se em áreas de 


falha) — comprime 
cristais de quartzo 
formando rochas, 
liberando assim uma 
espécie de energia 
conhecida como 
piezeletricidade. Isso, 
por sua vez, segundo 
Persinger, podia 
produzir bolas de luz 
de longa duração e de 
comportamento 
imprevisível. Mais 
ainda, a mesma 
energia poderia 
interferir com os 
impulsos elétricos do. 
cérebro humano, 
levando algumas 
pessoas a tomar as 
luzes terrestres por 
OVNIs, Muitos 
cientistas, porém, 
duvidam da capacidade do quartzo 
comprimido de produzir energia 
suficiente para falsos OVNIs. Além disso, 
será que a eletricidade teria a 
propriedade de influenciar os processos 
mentais desse modo? 

Os observadores de janelas tampouco 
aceitam a teoria de Persinger. Para 
Rutledge, as luzes terrestres talvez 
explicassem menos de um por cento dos 
avistamentos de Piedmont. Hessdalen 
está localizada sobre falhas, mas os 
pesquisadores não registraram atividades 
sísmicas durante a realização do projeto. 

Um dado intrigante: nos três projetos, 
os pesquisadores tinham a impressão de 
interagirem com os OVNIs. Houve relatos 
sobre objetos que pareciam reagir ao fato 


ет sendo obs: 

los ou telescópic 
pareciam piscar em r 
desapareciam subita 
nvergonhados. Foi dit 


de mensagens de r 
telepatia — pareciam estai 
sobre as diferentes etapa 
obs 


resumo das conclusõe 
em Piedmont: “Havia 


mensuração das proprie 
OVNIs por observadore 
um relacionamento, um 
entre nós e a inteligénc 
partida foi jogada 


Na reserva dos Yakima, uma exposição de 
60 segundos (direita) mostra um OVNI 
movendo-se aos solavancos da esquerda 
para a direita; uma luz (abaixo) vista de 
Piedmont, Missouri, teria pairado durante 
trinta minutos antes de afastar-se velozmente. 


co numa fazenda próxima. Foi então que avistaram o OVNI. 

"De repente o objeto estava ali", lembrou o informante. "Era 
de um metal prateado, escuro, com muitas luzes de todas as co- 
res, e descomunal. Recebemos ordens de formar um perímetro 
em torno do objeto a intervalos de aproximadamente 4,5 metros 
entre os membros da patrulha.” Dois oficiais da polícia britâni- 
ca, aparentemente investigando as estranhas luzes, puseram-se 
a um lado, tirando fotografias. O informante disse que, obede- 
cendo ordens do coronel Halt, ele e outro soldado confiscaram 
os filmes das câmeras. Enquanto isso, dois oficiais da segurança 
da aeronáutica tiravam fotos sem parar, disse. 

Passada mais ou menos meia hora, a nave evaporou. “Su- 
‚ miu num segundo, dava a impressão de ter simplesmente desa- 
parecido, Quando partiu, fomos atingidos por uma rajada de vento 
frio que soprou em nossa direção durante uns cinco ou dez se- 
gundos. Foi apavorante, vi minha vida passar diante dos olhos.” 

O relatório do coronel Halt informava: “No dia seguinte, no 
local onde o objeto fora avistado, encontraram-se três depressões 
de 4 centímetros de profundidade e 18 de diâmetro.” Outros obser- 
vadores mencionaram árvores chamuscadas e luzes avariadas junto 
à cabeceira da pista. “Mais tarde naquela noite viu-se uma espécie 
de sol vermelho através das árvores. А luz se movia e pulsava. Em 
determinado momento deu a impressão de expelir partículas cinti- 
lantes e se dividir em cinco objetos brancos, depois desapareceu. 
Numerosos indivíduos, inclusive o abaixo-assinado, testemunharam 
as atividades descritas (...)”, dizia o coronel Halt em seu relatório. 
ssim o coronel Halt negava ter visto o 
OVNI propriamente dito. Também se 
disse que o comandante da base, o co- 
ronel Gordon Williams, não estivera pre- 
sente. Mais tarde, porém, correriam ru- 
mores insistentes de que o coronel Halt, 
além de ter mandado vigiar a nave e protegê-la dos fotógra- 
fos, também conversara com três de seus ocupantes, que teriam 
aparecido envoltos em fachos de luz e teriam cerca de um metro 
de altura. Quando essas histórias começaram a circular, os pes- 
quisadores tentaram explicá-las, malgrado os desmentidos ofi- 
ciais. Uma das hipóteses era que a nave alienígena tivera um 
acidente e que o pessoal da aeronáutica assistira os reparos, 
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para depois vê-la partir. Outra era que a nave fora tomada pela ae- 
ronáutica e secretamente embarcada para os Estados Unidos. 

Muitos anos depois um investigador americano de OVNIs, 
Raymond Boeche, obteve documentos relativos ao incidente, in- 
clusive o relatório de Halt, e apresentou-os ao senador J. James | 
Exon, que na época era membro do Comitê das Forças Armadas 
do Senado. O senador, com certa relutância, segundo Boeche, 
acedeu em dar uma olhada na questão. 

Depois, conta Boeche, a equipe do senador Exon informou- 
о de que efetivamente o senador dedicara muito tempo consul- 
tando diversas pessoas, inclusive o coronel Halt. Um dos asses- | 
sores de Exon teria dito a Boeche: “Acho que ele falou com todo | 
mundo no Departamento da Defesa. Nunca vi o senador se en. - 
carregar pessoalmente de tudo corno desta vez — é inédito." As 
conclusóes do senador, porém, jamais foram comunicadas a nin- 
guém. Ele limitou-se a dizer a Boeche que o "governo nào esta- 
va escondendo coisa alguma”, 

Não estava escondendo o quê? O que se passara na flores: | 
ta de Rendlesham? Para certos ufólogos, evidentemente, esse foi 
um caso oficialmente confirmado de aterrissagem de OVNI e con- 
tato com alienígenas. Algum tempo depois da divulgação do in- 
cidente através da imprensa britânica no outono de 1983, o di- 
vulgador científico britânico lan Ridpath realizou uma pesquisa 
in loco que apontou para explicações mais triviais. 

De acordo com Ridpath, que visitou o local guiado por um 
morador de lá, as pessoas que viram um OVNI iluminado na rea- 
lidade estavam contemplando o raio de luz emitido por um farol 
a 8 quilômetros da costa. Visto do local da suposta aterrissagem, 
observou Ridpath, o raio dava a impressão de mover-se e pairar 
logo acima do solo, e sua luz parecia estar a poucas centenas de 
metros dali. Quanto às marcas que a nave teria deixado no chão, 
o guia de Ridpath disse que as vira e que eram buracos de coe- 
lho — embora fossem rasos. Os supostos galhos queimados de 
árvores próxirhas foram identificados como talhos manchados de 
resina, feitos a machado pelos lenhadores com o objetivo de mar- 
car as árvores que deveriam ser cortadas. Ridpath também veri- 
ficou os registros policiais locais e constatou que o fato ocorrera 
na noite anterior à data do relatório de Halt, escrito duas sema- 
nas depois. E na noite do incidente, descobriu Ridpath, um me- 


que sejam fa, 


te engenhosas, 


extremamen, 


Julgamento 
por Computador 


А sra. Paul Trent estava dando de comer 
a seus coelhos no quintal quando o dis 
со apareceu. A moradora de McMinnvil 
le, Oregon, contou que olhou para cima 
na noite do dia 11 de maio de 1950 e 
viu um enorme disco metálico deslizan 
do em silêncio pelo céu encoberto. Сһа- 
mou o marido, buscou uma câmera e fi 
cou vendo, enquanto ele tirava duas foto: 
grafias da nave antes que ela sumisse ve- 
lozmente a oeste, 

Essas duas fotografias ficaram famosas 


nos anais da ufologia. Durante décadas a 
partir desse dia elas foram examinadas 
por investigadores de todo tipo, desde 
oficiais da aeronáutica norte-americana 
até fotógrafos da revista Life. Quase to- 
dos os que as estudaram concordam 
com as conclusões do cético Relatório 
Condon, de 1969: “А interpretação mais 
simples e mais direta das fotografias 
confirma exatamente o que as testemu- 
nhas disseram que viram." Há menos 
tempo, William H. Spaulding, do Ground 
Saucer Watch Inc., um grupo dedicado 
ao estudo científico dos OVNIs, subme- 
teu as fotografias a uma análise por 
computador que revelou coisas ainda 
mais convincentes sobre elas, reafirman- 
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do mesmo sua autenticidade. 

Spaulding e seus colegas utilizaram o 
computador para estudar mais de mil fo- 
tos de OVNIs, inclusive as dos Trent. Pri- 
meiro eles esquadrinham cada foto com 
uma câmera especial que fraciona a foto 
em quase 250 mil pixels, ou células foto- 
gráficas. O scanner mede o brilho de ca- 
da uma delas e lhe atribui um valor nu- 
mérico. Esses valores são introduzidos 
na memória do computador; assim, a fo- 
to original pode ser reproduzida e mani- 
pulada no vídeo do computador. 

O computador facilita atividades antes 
problemáticas. Um técnico tem condi- 
ções de identificar dois pontos da tela e 
pedir ao computador que calcule a dis- 
täncia exata entre eles, usando um pro- 
grama que analisa pontos de referência 
conhecidos na foto. O usuário também 
pode ampliar detalhes minúsculos, reve- 
lando, em alguns casos, a marca da fá- 
brica que fez o brinquedo que alguém 
tentou fazer passar por um OVNI, Outra 
intervenção possível no computador é a 
manipulação das tores, clareando ou es- 


Uma das fotos tiradas por Paul Trent 

em 1950 (esquerda) mostra a forma do 
OVNI, com uma torre central. O realce das 
bordas (abaixo) mostra essa forma 
nitidamente, enquanto o contorno 

а cores (abaixo) confirma a natureza 
tridimensional do objeto. 


ro excepcionalmente brilhante ardera sobre o sul da Inglaterra. 

Outros, admitindo que pudesse não ter havido aterrissagem 
Че OVNI na floresta, mas avessos à explicação de Ridpath, suge- 
am que a aeronáutica tenha espalhado rumores acerca de um 
OVNI para encobrir a queda de um avião transportando bombas 
Nucleares, Boeche especulou que o incidente poderia ser um de- 
re envolvendo algum novo tipo de arma ou o resgate de res- 
de alguma sonda espacial. Seja como for, até hoje não existe 
plicagáo oficial para o ocorrido. 

Ао episódio na floresta de Rendlesham seguiram-se diver- 
Outras ocorrências com OVNIs. Na Pensilvânia, em 1982, hou- 
¡Uma onda de avistamentos. Em 1983, milhares de pessoas re- 
sidentes no estado de Nova York contaram ter visto à noite uma 
rme nave em forma de bumerangue, com muitas luzes que 
piscavam. Em geral, a polícia tentou explicar esse avistamento 
tomo um vôo de ultraleve ou atribuiu-o a exercícios militares — 
negados pelas autoridades competentes. Entre os milha- 
de testemunhas havia cientistas e engenheiros. Mais tarde, 
, outros avistamentos similares de um objeto em forma de 
provadamente foram apenas brincadeira de pilotos parti- 
ulares locais, que haviam resolvido voar em formação à noite 
а estimular relatos sobre OVNIs. 

Os avistamentos de OVNIs não estavam restritos aos Esta- 

Unidos. Em maio de 1986, por exemplo, o ministro da aero- 
äutica do Brasil falou pela televisão para explicar que o siste- 
a de defesa do país havia entrado em alerta alguns dias antes, 

do 21 “alvos não-correlacionados” foram captados pelo ra- 
Localizados e perseguidos por jatos, verificou-se que os “al. 
eram objetos com luzes que piscavam. Em alguns casos, os 
tos também perseguiram os jatos. Os pilotos deram uma en- 
vista coletiva contando o ocorrido e o ministro da aeronáuti- 
sumiu o incidente: “O céu estava completamente claro e não 
ia aeronaves no espaço quando as luzes foram detectadas, Тес. 
mente falando, não há explicação.” 

Durante a década de 1980 os OVNIs continuaram apare- 
0, para surpresa de pilotos e cidadãos, riscando o céu, es- 
do-se à perseguição dos jatos. O Centro para Estudos de 
5 continuou recebendo entre 800 e 1.200 relatos por ano. 
ara desalento de muitos ufólogos, determinado tipo de con- 
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tato imediato passou a prevalecer — com muita publicidade, 
Em seu livro de 1972, J, Allen Hynek dera a entender que, 
no fundo, achava que seria melhor se não houvesse mais conta- 
tos imediatos de terceiro grau, pois seus detalhes, muitas vezes 
sensacionalistas, abalavam a credulidade dos mais convictos ufó- 
logos. Mas, quase relutantemente, mais tarde ele admitiu que al. 
guns desses relatos eram plausíveis e impossíveis de explicar de 
outra forma. Por exemplo o caso de Pascagoula. No incidente de 
Pascagoula alguns detalhes lembravam o caso de Barney e Betty 
Hill (páginas 79-84). As vítimas diziam que haviam sido neutra- 
lizadas, depois levadas para bordo de uma estranha nave e sub- 
metidas a exames físicos. Em outros incidentes, como o de Tra- 
vis Walton no Arizona, as pessoas descobriam que, depois de te- 
rem visto um OVNI, não sabiam o que tinha acontecido com elas 
durante algumas horas — ou alguns dias. 
eralmente o tempo que faltava parecia 
estar escondido por trás de um véu de 
aparente amnésia que só uma hipnose 
cuidadosa era capaz de penetrar. Quase 
sempre, nesses casos, as pessoas lem- 
bravam-se de terem sido levadas para uma sala grande, pro- 
fusamente iluminada, onde eram deitadas sobre algum tipo 
de mesa e examinadas atentamente por humanóides baixinhos. 
com grandes olhos escuros. Invariavelmente, o exame era uma 
experiência dolorosa. Muitos desses indivíduos apresentavam, 
posteriormente, os sentimentos de culpa e vergonha verifica- 
dos entre vítimas de estrupro, sem querer discutir suas expe- 
riéncias. Nesse ponto, são o oposto dos contatados, que pare- 
cem adorar toda publicidade relativa a suas aventuras. Mas os 
casos de sequestro, mais do que outros relatos sobre OVNIs 
costumam ser recebidos com risos, exatamente o que as víti- 
mas temem. 

о principal cronista de casos de sequestro é um renoma- 
do artista de Nova York chamado Budd Hopkins, que, certo de 
ter visto um OVNI sobre о cabo Cod em 1974, decidiu reexami- 
nar о caso Hill. Como resultado de sua pesquisa, começou a en- 
trevistar muitas pessoas que diziam ter passado por experiências 
similares. Em 1981 ele publicou um livro chamado Tempo Per- 
dido, no qual descrevia diversas experiências de sequestro. Tal- 


vez inspiradas na leitura das agonias alheias, muitas outras pes- 
soas se apresentaram para contar histórias semelhantes. Entre 
elas estava Kathie Davis (pseudônimo escolhido por Hopkins pa- 
ra preservar a testemunha), uma jovem do estado de Indiana. Seu 
caso foi o tema do segundo livro de Hopkins, Intrusos, rapida- 
mente esgotado quando de sua publicação em 1987. 

Kathie Davis morava num subúrbio de Indianapolis chama- 
do Copley Woods. Em 1983, quando ela contava 24 anos, o dis- 
trito de Copley Woods recebera indubitavelmente a visita de um 
OVNI, As redes elétricas das casas haviam apresentado um com- 
portamento estranho e, certa manhã, a família Davis encontrou 
uma grande mancha circular de terra chamuscada em seu quin- 
tal — um lugar onde, a partir de então, nunca mais nasceu plan- 
ta alguma. Foi nessa época que Kathie começou a se correspon- 
der com Hopkins. Nessa correspondência, ela lhe contou um so- 
nho que tivera cinco anos antes, no qual recebia a visita de dois 
“homenzinhos” de pele esbranquiçada, “quase cinza”, e olhos "ne- 
gros como piche, que pareciam líquidos”. Eles lhe davam uma 
caixa escura com uma luz vermelha cintilante em cima depois 
partiam, dizendo a ela que iriam voltar. 

opkins achou que o sonho de Kathie — 
e diversos outros elementos das expe- 
riências da família da moça, inclusive ci- 
catrizes misteriosas encontradas nas 
pernas de três deles — lembrava expe- 
riéncias relatadas por outros sequestrados. Durante alguns anos, 
com a ajuda de psiquiatras, psicólogos e hipnotizadores, ele ob- 
teve histórias complexas e atemorizantes de Kathie Davis, com- 
patíveis, todas elas, com o modelo geral dos casos de sequestro. 

Parece que, quando pequena, Kathie fora visitada por pe- 
quenos seres alienígenas que a haviam examinado cuidadosa- 
mente, Na visita mais recente, aquela que Kathie lembrava ter 
ocorrido na noite em que o quintal de sua casa fora queimado, 
eles haviam enfiado uma agulha em seu ouvido até ela sentir mui- 
ta dor. Hopkins sugeriu que eles teriam implantado algum dis- 
positivo microscópico em sua cabeça para terem condições de 
localizá-la. A cicatriz encontrada em sua perna e nas de outros 
membros de sua família seriam incisões feitas para coleta de 
amostras de células. Hopkins relatou que era frequente encon- 


442 


trarem-se marcas semelhantes em pessoas que diziam ter passa- 
do por experiências daquele tipo, acrescentando: "Das 58 pes- 
soas com quem trabalhei que conseguiram lembrar experiências 
de sequestro, onze referiram-se à inserção do que me parece se- 
rem minúsculos implantes em seus corpos.” 

Kathie contou que engravidara na adolescência, mas que 
durante o primeiro trimestre a gravidez se interrompera sem qual- 
quer sinal externo, Seu médico tinha certeza de que não se trata- 
va de uma falsa gravidez porque realizara testes de sangue e uri- 
na. Sob hipnose, Kathie contou ter sido visitada pelos alieníge- 
nas, que realizaram uma desagradável intervenção ginecológica, 
depois da qual ela ficara grávida. Alguns meses depois, haviam 
voltado e retirado o feto em crescimento, embora, aos gritos, ela 
implorasse que não levassem seu filhinho. 

Posteriormente, Kathie casou-se e teve dois filhos sem qual- 
quer complicação. Então, contou ela, os alienígenas voltaram e 
apresentaram-lhe uma criatura feminina que tinha um ar um pou- 
co mais humano do que eles. Mais adiante, voltaram e puseram 
em seus braços outro bebezinho enrugado e de pele cinzenta, 
que lhe pareceu um bebê particularmente “sábio” e que ela ins- 
tintivamente apertou contra o peito enquanto os alienígenas ob- 
servavam atentamente. Para Hopkins, os extraterrenos estavam 
tentando aprender como os humanos criam seus filhos. 

A partir das experiências narradas por Kathie e dos casos 
de diversas outras pessoas sobre seqüestros por alienígenas acom- 
panhados de intervenções genitais, Hopkins concluiu que os alie- 
nígenas estavam pesquisando determinadas linhas sangúíneas. 
Talvez, diz ele, estejam realizando experimentos de mestiçagem, 
possivelmente para recuperar algum vigor genético perdido. 

É verdade que as histórias de Kathie lembram os delírios 
das pessoas com problemas mentais. Mas Hopkins submeteu Ka- 
thie e muitos outros informantes a uma série de sofisticados tes- 
tes psicológicos. Os resultados, segundo ele, demonstravam que 
nenhum deles era paranóico, esquizofrênico ou mentalmente de- 
ficiente. Tinham, porém, um traço em comum: todos sofriam de 
falta de auto-apreço e nenhum parecia inteiramente à vontade 
com o próprio corpo. Segundo um psicólogo, "são mais vigilan- 
tes, menos confiantes, que a média das pessoas”. z 

Hopkins aproximou essas pessoas entre si para que pudes- 


sem discutir suas experiências umas сот as outras e, um pouco 
como as terapias de grupo para vítimas de violência sexual, apren 
der a lidar com as sequelas emocionais do que haviam vivido. 
Entre essas pessoas estava o romancista Whitley Strieber, que 
descreveu suas experiências no best-seller Comunhão, publica- 
do quase ao mesmo tempo que Intrusos, de Hopkins. 

Como seria de se esperar, o desmascarador de OVNIs Phi- 
lip Klass considera essas histórias de sequestro um absurdo de 
primeira linha. “Por que nenhum deles jamais se queixou ao FBI?” 
pergunta ele. Onde estão as provas concretas, os souvenirs? Ja- 
mais um pretenso sequestrado voltou de suas viagens com o equi- 
valente alienígena de um cinzeiro ou de uma caixa de fósforos, 
observa ironicamente. O ufólogo Bruce Maccabee também es- 
tá preocupado com a possibilidade de que a onda de relatos 
de sequestro provoque uma espécie de corrida de pirados. 

Mas se as histórias de sequestros na realidade não vêm 
de pessoas mentalmente perturbadas, como diz Hopkins, mas 
de pessoas que em geral quase nada têm a ganhar com o re- 
lato da experiência е que vivem distantes umas das outras, tal- 
r ма não sejam um mero caso de histeria por 


teiramente novo, então ele, por si só, 
b digno de pesquisa e explicação. 


os Unidos se afastou formalmen- 
entos de OVNIs em 1969, de- 
ат um estudo mais sério, mui- 
controvérsia em torno desses 
eresse. Em vez disso, a dis- 
ju contornos inesperados. 
artidários de OVNIs dis- 
ente que simplesmente 
ientifico honesto do 


que, obviamente, é um fenómeno real de algum tipo. E, seja qual 
for a explicação para os OVNIs, o interesse público pela questão 
continua aceso. Para desespero da instituição, a Fundação Na- 
cional de Ciência ficou sabendo em 1986 que 43 por cento dos 
adultos norte-americanos interrogados acreditavam que “é pro- 
vável que alguns dos OVNIs avistados sejam efetivamente veícu- 
los espaciais de outras civilizações”. 

Os entusiastas continuam adotando supostas provas de vi- 
sitas terrestres por esses veículos. Em meados de 1987, por exem- 
plo, houve grande movimentação no meio ufológico quando um 
trio de pesquisadores distribuiu cópias do que afirmavam ser um 
documento ultra-secreto relacionado ao clássico incidente de Ros- 
well, Novo México, em 1947, O documento, que che- 
gara à casa de um dos pesquisadores, em Los Ange- 


Autor de Tempo 
Perdido e Intrusos, 
Budd Hopkins 
também é pintor 
premiado e escultor, 
Desde 1975 ele 
investiga OVNIs, 
especialmente 
supostos seqüestros. 


les, sob а forma de microfilme, num 
pacotinho pardo, parecia ser uma no- 
ta informativa dirigida ao presiden- 
te eleito Dwight Eisenhower em no- 
| vembro de 1952. Consta nele que os 
despojos de uma nave e os cadáveres 
de pequenos humanóides haviam sido 
recolhidos e estudados depois que um 
(OVNI se espatifara perto de Roswell. 
Supostamente, uma equipe de cientis- 
tas federais concluíra que as criatu- 
ras mortas eram biologicamente dis- 
similares dos seres humanos; os in- 
vestigadores não haviam conseguido 
determinar a fonte energética utili- 
zada pelo objeto não-identificado ou 
decifrar amostras de escrita encontra- 
das no local. 
A maioria dos observadores, in- 
| elusive muitos dos que estão à espe- 
ra de que algum dia apareçam provas 
tangíveis e irrefutáveis da existência 
| de OVNIs, descrevem a nota informa- 
tiva sobre Roswell como um provável 
trote. Mesmo assim, é provável que 
ela dê ensejo a um debate acirrado. 
_ Entre alguns ufólogos, por exemplo, 
| a existência do documento reacendeu 
uma certa paranóia sobre o papel do 
governo no fenômeno dos OVNIs. Pa- 
_ Ta eles, o governo com certeza reco: 
= |heu os destroços de OVNIs acidenta- 
_ dos em alguma oportunidade — e 
_ mesmo os corpos de alienígenas. Mas 
_ outros, entre os quais o historiador 


de OVNIs David Jacobs, ressaltam que se algum setor do gover- 
^no tivesse efetivamente coletado provas materiais da existência 
de OVNIs — a nave propriamente dita ou um pedaço dela ou 
seus ocupantes — seria impossível limitar o segredo ao enorme 


No quintal de Kathie Davis, o suposto 
local de aterrissagem de um OVNI está perpetuamente 
marcado: no verão a grama não cresce (acima), no 
inverno a neve não se deposita (centro). Após dois anos, 
о local permanece sem vegetação e sem insetos. 


número de cientistas que seri 
cosamente envolvidos no estudo des“ 
se material ao longo de décadas. 

As pressões para desacreditar 
os relatos sobre OVNIs continuam exis- 
tindo; elas resultam da competição em 
torno das verbas destinadas à pesqui- 
sa, da preocupação com as reputações 
individuais, do medo do ridículo. Até 
certo ponto, têm origem no “realismo” 
científico, mas também podem ser ge- 
radas pelo que J. Allen Hynek cha- 
mou de “uma certa presunção”, uma 
tendência universal para “uma desa- 
tenção complacente em relação ao que 
ainda não se conhece”. 

Hynek, um dos pensadores 
mais objetivos a participar da contro- 
vérsia em torno dos OVNIs, passou 
quatro décadas — até sua morte em 
1986 — dirigindo um apelo aos pes: 
quisadores: pedia-lhes que aceitas- 
sem o fenômeno OVNI como digno 
de estudo, que tentassem não se dei- 
xar enredar em preconceitos impossí- 
veis de serem verificados e que estu- 
dassem os dados com o máximo de 
acurácia — e, acima de tudo, que per- 
manecessem conscientes da própria 
ignoráncia. 

Seja qual for a explicacào para 
esse persistente fenómeno, escreveu 
Hynek, ela nos parecerá “tao incrível 
quanto a televisão teria parecido para 
Platão”. Tudo considerado, ele che- 
gou a uma conclusão fascinante. A explicação para os OVNIs, 
quando for finalmente descoberta, “ será, certamente, mais que 
um pequeno passo na marcha da ciência, um salto qualitativo 
pujante e totalmente inesperado”. 


Um Universo de Possibilidades 


E vizinhos no cosmos? Ou será 
que a idéia de sua existência é apenas um espelho de nossas fantasias? 
Talvez na infância de nossa espécie sejamos como crianças no escuro, Es- 
piamos a escuridão, amedrontados e ao mesmo tempo esperançosos de 
que algo surja para provar-nos que não estamos sós. Aferramo-nos à idéia 
de que em algum lugar do espaço há seres semelhantes a nós, talvez mais 
sábios, melhores — criaturas capazes de contar-nos segredos que nos sal- 
vem de nós mesmos. Temos necessidade de crer. 

Alguns cientistas afirmam que estamos sós, que a inteligência hu- 
mana é produto de um processo tão sutil e intrincado que seria impossí- 
vel sua repetição em outro lugar. Outros dizem que o universo deve estar 
repleto de diferentes formas de vida inteligente. A Terra é apenas um pon- 
tinho numa vastidão estelar tão imensa que nossas mentes não têm, se- 
quer, como começar a apreende-la, Pensar que somos únicos é absurdo, 
um egocentrismo cósmico. Mas, e se Nossos vizinhos de fato existirem, 
сото esperar encontrá-los algum dia? Quem são eles, onde estão, como 
teriam feito para singrar a imensidão interestelar? As fronteiras mais avan- 
çadas da física e da matemática oferecem teorias que, se não apresentam 
respostas, são hipóteses de quebra-cabeças que permitem novas especu- 
lacóes. Para os crentes, certa ou erradamente, as teorias são fórmulas má- 
gicas que devem ser invocadas. 
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U. buraco negro ё um campo 
gravitacional de tal densidade que 
engole até mesmo a luz. Nos 
locais onde há buracos negros, а 
própria trama espaço-tempo se 
deforma. Será que ali as leis 
consagradas da física têm 
validade? Alguns astrônomos 
acham que não. Alguns deles vão 
ao ponto de teorizar que os 
buracos negros poderiam ser 
portas de entrada para outros 
universos ou outras dimensões — 
passagens onde as regras 
conhecidas de espaço e tempo e 
causa е efeito, não vigoram. O 
crente especula: seria possível os 
seres percorrerem esse caminho 
para encontrarem-se 
instantaneamente em algum outro 
lugar, algum outro tempo? Será 
que os buracos negros são atalhos 
do universo, desvios sem limite 
de velocidade? 


б РЕ que nossos 

vizinhos cósmicos não precisem 
vir até nós. Suponhamos que já 
estejam aqui. Os matemáticos em 
busca de equações que englobem 
a totalidade da massa cósmica 
têm uma teoria de extravagante 
elegância: e se nosso universo 
existir em duplicata? Se ele tiver 
um gêmeo pelo avesso, 
onipresente mas invisível, pelo 
qual a luz atravessa? Um universo 
que só tenha um elemento em 
comum com o nosso; a gravidade. 
Suas esferas veladas e 
turbilhonantes poderiam atrair os 
corpos celestes sólidos de nosso 
cosmos para órbitas inexplicáveis 
e, em compensação, executar 
suas próprias revoluções 
fantasmagóricas em nosso 
firmamento. Seria possível 

haver seres inteligentes nesse 
reino de sombras, seres que nos 
vêem como sombras? E teriam 
eles encontrado uma maneira 

de transpor a barreira 

das dimensões? 


$ 
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| m Cientistas sugerem que 
nosso universo tem tanta 
importância quanto um único 
átomo num sistema solar. Talvez 
existam inúmeros universos e, 
supostamente, cada um poderia 
ter sua própria vida inteligente, 
multiplicando prodigiosamente as 
possibilidades de não estarmos 
sós. Supostamente, ainda, cada 
um deles poderia ter seu próprio 
padrão de realidade. 
Consideremos, por exemplo, a 
possibilidade de um universo com 
apenas duas dimensões, ou com 
vinte; ou um cosmos onde 
passado, presente e futuro 
existam ao mesmo tempo, e onde 
a viagem entre os mundos seja 
instantânea. Estas são as 
especulações nas fronteiras da 
ciência. E — quem sabe? — 
talvez haja verdades muito mais 
estranhas que qualquer coisa 
jamais sonhada por qualquer 
matemático ou astrofísico. 
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